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"Vida de g a r i m p e i r o e b a s t a n t e difícil não é 

fácil. Pra f a l a r a verdade, da" pra i rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pas_ 

sando, vem do sonho de c o n s e g u i r alguma c o i 

"Vale a pena t r a b a l h a r no garimpo, na r e a l i _ 

dade ganha d i n h e i r o , uma v i d a um pouco so 

f r i d a mas g a r i m p e i r o e a v e n t u r e i r o , e l e v a i 

b a t a l h a r e consegue m u i t a s vezes vencer". 

" T r a b a l h a r com ouro e bom p r a gente ganhar 

d i n h e i r o , ganha mais do que lã, e difícil, 

é pesado, eu mesmo quase morro de malária, 

mas graças a Deus já e s t o u bom, t o u t r a b a 

l hando. 0 g a r i m p e i r o depende da s o r t e e gra 

ças a Deus ê o que eu tenho m u i t o " . 

( G a r i m p e i r o s dos garimpos do Tapajós) 
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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O estudo t r a t a da r e a l i d a d e dos g a r i m p e i r o s e 

tem como referência empírica os g a r i m p e i r o s de Tapajós, 

no Município de I t a i t u b a . O b j e t i v a n d o d e s m i s t i f i c a r quem 

são os g a r i m p e i r o s , f o i f e i t o uma rápida revisão b i b l i o 

gráfica de como os d i v e r s o s segmentos da sociedade vêem 

esses t r a b a l h a d o r e s . A segunda p a r t e , contêm uma aborda 

gem d e t a l h a d a da cidade de I t a i t u b a , e r e g i s t r a o que a 

de s c o b e r t a do garimpo s i g n i f i c o u para a c l a s s e t r a b a l h a 

d o r a , e s t a b e l e c e n d o um p e r f i l dos p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s . 

0 período a n a l i s a d o c o i n c i d e com o período de a c e l e r a 

ção da política econômica d e s e n v o l v i m e n t i s t a de ocupa 

ção da Amazônia. A p a r t i r daí, a análise p r i n c i p a l do 

grupo g a r i m p e i r o abordou as implicações que as novas mu 

danças têm com relação ao garimpo na sua produção e r e 

produção. A análise das e n t r e v i s t a s r e f l e t e o c o n t e x t o 

g a r i m p e i r o da Amazônia, suas carências, sua alienação so_ 

c i a i e exploração no t r a b a l h o e a m u l t i p l i c i d a d e de a 

gentes s o c i a i s e n v o l v i d o s conforme seus p r o j e t o s de r£ 

produção. 
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La présente étude concerne l a s i t u a t i o n réelle 

des ch e r c h e u r s d'or en p r e n a n t comme référence empirique 

l e s c h e r c h e u r s d'or du Tapajós, dans l a Commune de I t a i 

t u b a . En vue de détruire l e mythe du ch e r c h e u r d'or 

comblé par l e s o r t , on a dressé une brève révision b i 

b l i o g r a p h i q u e a propos de l a v i s i o n qu'ont l e s différents 

groupes s o c i a u x , de ces t r a v a i l l e u r s . Une seconde p a r t i e 

décrit en détail l a V i l l e de I t a i t u b a e t explique ce que 

s i g n i f i a pour l e s t r a v a i l l e u r s l a découverte du g a r i m 

po, en traçant un p o r t r a i t des p r e m i e r s g a r i m p e i r o s . 

La période o b j e t d'analyse c o i n c i d e avec c e l l e de 1' 

a c c e n t u a t i o n de l a p o l i t i q u e économique q u i v i s a i t l e 

développement par l ' o c c u p a t i o n de l'Amazonie. E n s u i t e , 

l ' a n a l y s e se c o n c e n t r e sur l e s impacts des n o u v e l l e s 

t r a n s f o r m a t i o n s sur l a p r o d u c t i o n e t r e p r o d u c t i o n du 

garimpo. Les témoignages r e c u e i l l i s reflètent l e contexte 

du Garimpo en Amazonie, ses c a r e n c e s , son aliénation 

s o c i a l e , 1 ' e x p l o i t a t i o n du t r a v a i l e t l a multiplicité 

des agents s o c i a u x impliqués, s e l o n l e u r s p r o j e t s de 

r e p r o d u c t i o n . 
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Se a expressão de "bamburrados do Tapajós", que 

serve de epígrafe a e s t e t r a b a l h o , pode i n d i c a r um todo 

u n i f o r m e , escamoteando a v e r d a d e i r a n a t u r e z a da catego 

r i a , e l a tem a q u i , o s e n t i d o de i d e n t i f i c a r aqueles que 

nunca bamburraram, mas têm a ilusão de, um d i a , t e r sor 

t e e bamburrar. 0 o b j e t o de estudo desta pesquisa ê,pois, 

os g a r i m p e i r o s do Tapajós, aquela m a i o r i a que jamai s bam 

b u r r o u e jamais bamburrarã; a dimensão espaço-temporal, 

abrange os garimpos do Rio Tapajós, da d e s c o b e r t a do ga 

rimpo em 1958 a t e o momento a t u a l , ou s e j a , 32 anos de 

a t i v i d a d e s g a r i m p e i r a s . 0 o b j e t i v o p r i n c i p a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a compre 

ensão dos p r o c e s s o s , que levaram ao engendramento desse 

grupo s o c i a l e ã sua posição, no s e i o da sociedade tapa 

j ônica. 

Os g a r i m p e i r o s do Tapajós, genericamente f a l a n 

do, são t r a b a l h a d o r e s p o b r e s , e x p u l s o s de o u t r o s ramos de 

a t i v i d a d e , geralmente da a g r i c u l t u r a , a n a l f a b e t o s , f r e 

quentemente ató miseráveis. Vivem na "marginalidade",sem 

proteção de l e i s t r a b a l h i s t a s . O b j e t o de estudo b a s t a n t e 

problemático, não costumam povoar as preocupações dos 

p e s q u i s a d o r e s . Excetuando a l g u n s t r a b a l h o s , mais d i r e t a 

mente v o l t a d o s para os aspectos técnicos dos garimpos, 

t o r n a - s e difícil r e u n i r títulos, que t r a t e m e s p e c i f i c a , 

mente da população garimpe i r a . 

Como e x p l i c a r essa ausência? 
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É realmente difícil se chegar nos garimpos, p r i n 

c i p a l m e n t e do Tapajós, p e l a p e c u l i a r i d a d e de sua l o c a l i . 

zação que, por f a l t a de acesso, v i a t e r r e s t r e ou f l u v i a l , 

o b r i g a ao uso i n t e n s i v o do avião. Como r e a l i z a r unia pes 

qu i s a n e s t e garimpo? Somente com a colaboração do dono 

do garimpo, pondo em r i s c o , m u i t a s vezes, a o b j e t i v i d a d e 

da p e s q u i s a . Essa d i f i c u l d a d e se a c r e s c e n t a ã ausência, 

acima mencionada, de referência sobre os g a r i m p e i r o s na 

l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a . Não e x i s t e r e g i s t r o dos g a r i m 

p e i r o s que estão naqueles garimpos. Quantos são...? quem 

são...? de onde vieram...? Nem o Censo Demográfico do Pa 

rã os tem r e g i s t r a d o s . A Superintendência da Campanha de 

Saúde Pública - SUCAM, se a r r i s c a a dar alguns dados, pe 

l o s r e g i s t r o s de casos de malária. Em mui t o s garimpos, a 

SUCAM nem consegue e n t r a r , de maneira a não c o n c o r r e r 

com a farmácia l o c a l , no combate ã malária. 0 S i n d i c a t o 

dos G a r i m p e i r o s , f a l a em 150.000 mas nem todos os g a r i m 

p e i r o s são s i n d i c a l i z a d o s e seu número de associados evo 

l u i c onstantemente. 

Se c a l c u l a r m o s p e l a q u a n t i d a d e de máquinas que 

e x i s t e m em cada garimpo, (80.000) e c o n s i d e r a r m o s , que, 

em cada máquina, t r a b a l h a m 6 homens, teríamos um t o t a l 

bem próximo da r e a l i d a d e , a t i n g i n d o centenas de m i l h a 

r e s . 

Por que uma qua n t i d a d e tão e x p r e s s i v a de t r a b a 

l h a d o r e s e deixada de lado p e l o s pesquisadores? Não e x i s 

t i r i a i n t e r e s s e , nem prático nem teórico, por t a l grupo? 



É verdade que esses g a r i m p e i r o s do Tapajós nunca produ 

z i r a m um movimento s o c i a l , nem provocaram manifestações 

comparáveis às dos g a r i m p e i r o s de Serra Pelada, que pu 

de ssem chamar atenção dos e s t u d i o s o s . Não conseguiram se 

o r g a n i z a r como c a t e g o r i a , em contraposição aos movimen 

t o s o r g a n i z a d o s por patrões que ús u t i l i z a m como massa 

de manobra, para defender seus próprios i n t e r e s s e s . 

Esta extrema r e s e r v a com relação aos g a r i m p e i r o s , 

se e x p l i c a r i a somente p e l o difícil acesso aos garimpos? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê* difícil não c o l o c a r a questão em termos ide£ 

lógicos, mesmo porque "a i d e o l o g i a o f i c i a l c u l t i v a e di^ 

funde o f e t i c h i s m o do ouro r e s s a l t a n d o - l h e a opulência e 

b a n a l i z a n d o a miséria dos que produzem a r i q u e z a " (ROCHA, 

1984 : 8) . 

De f a t o o s o c i o c e n t r i s m o da c l a s s e dominante -

como já a s s i n a l a r a GRAMSCI (1966) preocupado com os gru 

pos dominados - e x c l u i a p r i o r i os dominados do campo 

dos problemas r e l e v a n t e s . 

Este t r a b a l h o busca ao contrário, dar uma impor 

tância teórica a esse grupo de t r a b a l h a d o r e s , - t o t a l m e n 

t e despojados dos meios de produção e do p r o d u t o do seu 

t r a b a l h o , d e s p r o v i d o s de consciência de c l a s s e e de orga 

nização como t r a b a l h a d o r e s . Não poderíamos d e i x a r a b e r t a 

e s t a l a c u n a . 

Esses bamburrados do Tapajós, que deixam t a l v e z 

unia impressão i n i c i a l homogene i zado ra vão s e r , aos pou. 
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cos, c a r a c t e r i z a d o s e d i f e r e n c i a d o s nas páginas deste 

t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I , 

Os p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s do Tapajós, são,na maio 

r i a , n o r d e s t i n o s que v i e r a m para a região como soldados 

da b o r r a c h a , em 1942. São pessoas s i m p l e s , mas suas p a l a 

v r a s estão c h e i a s de s a b e d o r i a . A l u t a pela sobrevivência 

e a constatação das suas r e a l i d a d e s , l h e s t r o u x e r a m mui. 

t a s lições. Esses homens h o j e vivem na miséria em I t a i t u 

ba. A recriação do sonho de bamburrar no garimpo não dói 

t a n t o , como o abandono d e l e s na região depois da g u e r r a . 

Ate h o j e e l e s esperam que o Estado os i n d e n i z e comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o l 

dados da b o r r a c h a . Os g a r i m p e i r o s a t u a i s d i f e r e m t a l v e z 

dos p r i m e i r o s , p e l a característica com que os marca o 

processo de t r a b a l h o , mas l h e são uni d o s nos aspectos 

f u n d a m e n t a i s . As condições de t r a b a l h o , e a exploração en 

trelaçam seus d e s t i n o s , como veremos neste estudo. 

Analisamos no p r i m e i r o capítulo, a visão do que 

entendemos por g a r i m p e i r o e tentamos d e s m i s t i f i c a r e s t a 

imagem que a i d e o l o g i a t e n t a passar para a sociedade: de 

que no garimpo todos podem se dar bem. Tendo em v i s t a a 

escassez de t r a b a l h o s científicos sobre e s t a c a t e g o r i a 

de t r a b a l h a d o r e s , tentamos t r a b a l h a r com que e x i s t i a na 

imprensa e s c r i t a , alguns documentos o f i c i a i s e a p a r t i r 

daí, montar as informações para este p r i m e i r o capítulo. 

Mesmo na L i t e r a t u r a n a c i o n a l , não é tão f r e q u e n t e os t r a 

balhos sobre os g a r i m p e i r o s , se tem encontrado sobre "mi 

n e i r o s " e cidades m i n e i r a s com características d i f e r e n 



t e s . Mesmo assim, essas f o n t e s foram u t i l i z a d a s . 

A segunda p a r t e do t r a b a l h o , t r a t a do período da 

desc o b e r t a do ou r o , por c o n s e g u i n t e da t e n t a t i v a de des 

c o b r i r , que eram os p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s que t r a b a l h a 

ram i n i c i a l m e n t e nos garimpos do Tapajós, como se dava 

sua reprodução, o que eram as relações de t r a b a l h o e 

q u a i s as condições de produção. 

Torna-se i m p o r t a n t e r e t r a t a r , ainda que sumaria 

mente, o c o n t e x t o histórico (ou como f o i d e f i n i d o h i s t o 

r i c a m e n t e ) em que se deu esse processo de garimpagem, a 

f i m de perceber as transformações históricas dos t r a b a 

l h a d o r e s da Região do Tapajós, a p a r t i r da década de 50, 

v i n d o a formar uma produção g a r i m p e i r a naquela região Des_ 

se período de 1958/1970, c o n s i d e r a d o fundamental para 

caracterização dos g a r i m p e i r o s , abordamos os s e g u i n t e s 

p o n t o s : uma descrição i n i c i a l da Cidade de I t a i t u b a e do 

garimpo, com a intenção de s i t u a r o cenário onde se cons 

t i t u i o g a r i m p e i r o estudado (Tapajós) e a c o n j u n t u r a só 

cio-econômica e política em que surg e . A or i g e m , o r e c r u 

tamento e a seleção dos t r a b a l h a d o r e s como um f a t o so_ 

c i a i i m p o r t a n t e . Havia uma convergência de i n t e r e s s e s en 

t r e os patrões e os t r a b a l h a d o r e s mas ao mesmo tempo e 

x i s t i a uma oposição de c l a s s e s , o processo de t r a b a l h o , 

bem como o aspecto s o c i a l desse t r a b a l h o , que a c i r r a as 

contradições e n t r e os d o i s p a r c e i r o s (patrão e t r a b a l h a 

d o r ) . 

A descoberta do garimpo marca uma nova era para 



os t r a b a l h a d o r e s da Região do Tapajós. 

"0 garimpo f o i um achado para nós": assim os p r i 

meiros g a r i m p e i r o s o de f i n e m , se r e f e r i n d o ao início do 

garimpo. Se, de um l a d o , o garimpo se apresentava como a 

salvação da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , que se mantinha as du 

r a s penas nos s e r i n g a i s , p o r o u t r o l a d o , apenas a forma 

de exploração se a l t e r o u ; p r a t i c a m e n t e houve uma c o n t i . 

nuidade da época dos s e r i n g a i s . 

Na 3? p a r t e do t r a b a l h o consideramos uma fase de 

transição, mas de extrema importância. Expressa a contí 

nua modificação por que passou a região, como r e s u l t a d o 

da política de Integração. 0 garimpo passa por s i g n i f i _ 

c a t i v a transformação assim como toda a região. A popula 

ção g a r i m p e i r a cresce assustadoramente. Se,até a década 

de 60, a população g a r i m p e i r a se mantinha estável e a 

maoria dos g a r i m p e i r o s e ra c o n s t i t u i d a de t r a b a l h a d o r e s 

da região, ou s e j a , das Cidades de I t a i t u b a e Santarém, 

nas décadas de 70 e 80 a situação muda completamente. A 

população g a r i m p e i r a passa a se c o n s t i t u i r por 70%, de 

pessoas de f o r a , mais e s p e c i f i c a m e n t e maranhenses. Daí 

em d i a n t e , esse grupo passa a c o n v i v e r com o u t r o s parcei. 

r o s ; novas técnicas; novas organizações s o c i a i s da produ 

ção. Observa-se c l a r a m e n t e , a p a r t i r desse período, a re 

organização das formas de apropriação/dominação. Os pa 

trões começam a se o r g a n i z a r como c l a s s e , l e g i t i m a n d o sua 

a t i v i d a d e , resguardando seus d i r e i t o s sobre j a z i d a s e 

b e n f e i t o r i a s . Para i s s o requereram Alvará de Pesquisa Mi 



n e r a l j u n t o ao DNPM (Departamento N a c i o n a l de Produção 

M i n e r a l ) , d i r e i t o s de posse j u n t o ao INCRA ( I n s t i t u t o Na 

c i o n a l de Colonização e Reforma Agrária). Todas essas mu 

danças i n f l u e n c i a r a m profundamente as feições do garimpo 

do Tapajós. 

Mas essas mudanças, ou s e j a , a expansão do capi. 

t a l no garimpo, se aprofundam agora de forma mais s u t i l , 

p e l a s características históricas da região, as c o n t r a d i _ 

ções s o c i a i s , que se traduzem nos a l t o s índices de v i o 

lência em todos os s e n t i d o s . 

Na 4? p a r t e do t r a b a l h o , serão e x p l o r a d a s as mu 

danças que ocorrem no processo de t r a b a l h o e p a r t i c u l a r 

mente os novos critérios usados no garimpo, para remune 

ração e diferenciação i n t e r n a dos g a r i m p e i r o s ; tema por 

e l e s próprios p r i v i l e g i a d o s quando r e l a t a m a p r e s e n t e 

etapa nas suas h i s t o r i a s de v i d a ao mesmo tempo que co 

mentam o c r e s c i m e n t o dos garimpos. 

Na t e n t a t i v a de ente n d e r como se e f e t i v a m as r e 

lações s o c i a i s no garimpo, como se conformaram essas re 

lações e qu a i s os mecanismos u t i l i z a d o s p e l o s patrões , 

p a r t i m o s para uma pesqu i s a de campo cu i d a d o s a . . N e l a , pa 

trões e g a r i m p e i r o s r e l a t a r a m sua história de vida.A anã 

l i s e destas informações nos l e v o u a uma reflexão sobre o 

garimpo e os g a r i m p e i r o s do Tapajós. As relações s o c i a i s 

de produção embora tenham mudado de feição, a t u a l m e n t e , 

continuam da mesma n a t u r e z a . M o d i f i c o u - s e a divisão do 

t r a b a l h o e om conseq u c n c i n , as relações c os c o n f l i t o s 
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d e n t r o dos garimpos. 

0 garimpo do Tapajós é um caso típico desde asua 

de s c o b e r t a e as s u c e s s i v a s f a s e s de mudança como g a r i m 

po. A observação dessas mudanças ê i m p o r t a n t e no estudo 

dos g a r i m p e i r o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CONTEXTO OPERACIONAL DE PESQUISA 

Neste t r a b a l h o , g a r i m p e i r o s são e s c o l h i d o s como 

i n f o r m a n t e s p r i v i l e g i a d o s da sua h i s t o r i a . Através de 

c o n s u l t a s o r a i s e impressas sendo o m a t e r i a l bibliográ 

f i c o c o n s t i t u i d o de j o r n a i s , r e v i s t a s , relatório do DNPM, 

atas de reuniões da Câmara de Vereadores de I t a i t u b a , o 

bras e s p e c i a l i z a d a s , e t c . . . P a r a l e l a m e n t e , a p e s q u i s a 

f o i p r e c e d i d a também de um amplo estudo teórico no campo 

da s o c i o l o g i a , da a n t r o p o l o g i a e alguns tópicos de eco 

nomia e n f a t i z a n d o abordagens sobre a c l a s s e trabalhadp_ 

r a . A b i b l i o g r a f i a se e n c o n t r a c i t a d a ao longo e ao f i _ 

n a l do t r a b a l h o . Decidimos e s c r e v e r sobre os g a r i m p e i r o s 

p e l a voz de seus agentes, r e s g a t a n d o revelações que o 

tempo estava consumindo. As citações m u i t a s vezes foram 

extensas não provocando a n a l i s e s pormenorizadas. Procura 

mos, e n t r e t a n t o , u t i l i z a r de forma sistemática e coeren 

t e os dados j u l g a d o s mais r e l e v a n t e s . Na p r i m e i r a etapa 

do t r a b a l h o , - a pretensão f o i modesta: r e s t r i n g i m o s a ou 

I 
v i r e r e c u p e r a r aqueles colocados a margem p e l a h i s t o r i a 

o f i c i a l , p e r m i t i n d o que f a l a s s e m de seu t r a b a l h o , sua 



v i d a , seus s e n t i m e n t o s . 

As e n t r e v i s t a s não foram e s t r u t u r a d a s , a f i m de 

p e r m i t i r um c o n t a t o mais dinâmico e p o s s i b i l i t a r ao en 

t r e v i s t a d o um maior grau de l i b e r d a d e em suas d e c l a r a 

ções. Fugindo â r i g i d e z , elaboramos apenas um r o t e i r o que 

p o s s i b i l i t a s s e a comparação dos dados c o l e t a d o s . 

A p a r t i r de c o n t a t o s p r e l i m i n a r e s que visavam ex 

por o m o t i v o da p e s q u i s a , f o r a m f e i t a s algumas v i a g e n s à 

I t a i t u b a , para e s t e s p r i m e i r o s c o n t a t o s e t e n t a r v i a b i l i _ 

zar nossa i d a ao garimpo. Fizemos apenas duas v i a g e n s ao 

garimpo. Na p r i m e i r a ficamos uma semana,e na segunda vez 

um pouco mais.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê i m p o r t a n t e e s c l a r e c e r que p e l o f a t o de 

t e r n a s c i d o em I t a i t u b a e c o n s e r v a r no l o c a l uma v a s t a 

rede de p a r e n t e s c o , levantamentos a n t e r i o r e s vinham sen 

do f e i t o s e sporadicamente. 0 t r a b a l h o de campo própria, 

mente d i t o f o i f e i t o em s e i s meses. 

Fo i e s c o l h i d o como unidade de p e s q u i s a um dos ga 

rimpos da região: o T a u a r i , é um dos garimpos mais dis_ 

t a n t e s de I t a i t u b a . Mas f o i o único que nos p e r m i t i u f i _ 

ca r mais tempo. Também é um garimpo a n t i g o e onde se po 

de s e g u i r todos os passos de mudança no processo de t r a 

b a l h o . 

Num t o t a l de 50 e n t r e v i s t a s , houve uma t e n t a t i v a 

de o u v i r as h i s t o r i a s dos g a r i m p e i r o s . Uns foram entr£ 

v i s t a d o s em I t a i t u b a no po s t o da SUCAM, nas agências que 

os embarcam para os garimpos e nas pensões. F o i ouvido 
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também alguns patrões, donos de garimpo, g e r e n t e de ga 

rim p o , p i l o t o s que voam para os garimpos, o p r e s i d e n t e 

da USAGAL, o p r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos Gar i m p e i r o s , a n 

t i g o s moradores de I t a i t u b a , alguns geólogos do DNPM, 

com a f i n a l i d a d e de, através de suas informações,enten 

der-se o grupo em questão de o u t r o ponto de v i s t a e e_s 

c l a r e c e r alguns aspectos técnicos. Além d i s s o , antigos ga 

r i m p e i r o s que h o j e estão f o r a do garimpo morando em I t a i _ 

t uba foram o b r i g a t o r i a m e n t e somados no t o t a l , s e j a p e l a 

importância o b j e t i v a desses p r o t a g o n i s t a s da h i s t o r i a , 

s e j a para p e r c e b e r se ha variações de sua percepção da 

experiência v i v e n c i a d a . 

No t r a b a l h o de campo p r o p r i a m e n t e d i t o f o i ado 

t a d o , além da e n t r e v i s t a a b e r t a , o diário de campo como 

forma de r e g i s t r o do v i v i d o e observado. 

0 êxito dessa etapa da pe s q u i s a se deve a uma 

série de colaborações de pessoas amigas, i n i c i a l m e n t e , 

f a c i l i t a n d o a e n t r a d a ao garimpo, conseguindo c a r o n a , f a 

c i l i t a n d o o acesso aos g a r i m p e i r o s d e n t r o do garimpo.Em 

nenhum momento houve qu a l q u e r d i f i c u l d a d e i n t e r f e r i n d o 

no andamento do t r a b a l h o . Alguns g a r i m p e i r o s foram con 

t a c t a d o s e e n t r e v i s t a d o s no horário de refeição, lã no 

baixão, o que f o i f a c i l i t a d o p e l o dono da máquina.No en 

t a n t o , a m a i o r i a d e l e s f o i abordada em I t a i t u b a no pos_ 

t o da SUCAM, onde se t r a t a v a m de malária. 

Na m a i o r i a das v e z e s , f o i usado o r e c u r s o do gra_ 

vador,sempre com a permissão dos e n t r e v i s t a d o s .Não houve 
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nenhuma r e c u s a . Nos comprometemos guardar o máximo de f i 

d e d i g n i d a d e ao depoimento dos i n f o r m a n t e s , no s e n t i d o de 

que a análise de suas representações c o n s t i t u i o f o c o do 

t r a b a l h o . 

F o i f e i t o também um levantamento do m a t e r i a l b i 

bliogrãfico r e f e r e n t e a Cidade de I t a i t u b a , na agência 

do IBGE que f i c a em Santarém, e na P r e f e i t u r a M u n i c i p a l . 

As transcrições das f i t a s gravadas foram f e i t a s 

na íntegra e a classificação dos dados fêz-se a p a r t i r 

da relevância e s t a b e l e c i d a p e l o s a t o r e s s o c i a i s e p e l a 

incidência de ênfase em determinados aspectos da r e a l i d a 

de. A p a r t i r daí f o i possível p e r c e b e r alguns aspectos 

que permitam f l u i r a análise como processo de t r a b a l h o . 

A citação de depoimento omite o nome do e n t r e v i s _ 

tado em v i r t u d e de compromisso assumido d u r a n t e a pesqui. 

sa. 

Esperamos com e s t e t r a b a l h o o f e r e c e r uma c o n t r i _ 

buição â discussão da questão g a r i m p e i r a que a i n d a é i n 

c i p i e n t e na região. 



PRIMEIRA PARTE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A PROBLEMÁTICA" 
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I . DO PRECONCEITO AO CONCEITO: QUEMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O GARIMPEIRO? 

"... a CLT dos g a r i m p e i r o s é a 

l e i do mais f o r t e . Garimpo f o i 

f e i t o para os v a l e n t e s , para os 

homens sem piedade. Qualquer sen 

t i m e n t o mais frágil é incompat_í 

v e l com a v i d a do g a r i m p e i r o " . 

(Programa da f e s t a de Sant'Ana, 

em I t a i t u b a , 1977) 

0 depoimento acima r e d i g i d o por um a n t i g o mora 

dor de I t a i t u b a , e x t r a i d o do programa da f e s t a da padro 

e i r a , r e f l e t e bem a ambigüidade de se n t i m e n t o s da popula 

ção de I t a i t u b a com relação ao g a r i m p e i r o ; mesmo que o 

garimpo do Tapajós, no início, tenha se constituído de 

t r a b a l h a d o r e s l o c a i s , como vimos no p r i m e i r o capítulo,pa 

r a a sociedade l o c a l , a a t i v i d a d e g a r i m p e i r a r e v o l u c i o 

nou suas redes de relações. 0 garimpo p r o p o r c i o n o u a " i n 

vasão da c i d a d e " por a v e n t u r e i r o s . 

Mas e s t a ambiguidade em relação aos g a r i m p e i r o s , 

vem desde a época do B r a s i l colônia; o g a r i m p e i r o sempre 

f o i c o n s i d e r a d o um a v e n t u r e i r o , um f o r a da l e i , um des_ 

c l a s s i f i c a d o , mesmo que a r e a l i d a d e e v i d e n c i e o c o n t r a 

r i o , como é o caso dos g a r i m p e i r o s da Amazônia; a c l a s s e 

dominante do B r a s i l colônia p r o p i c i o u que o u t r o s cons 

t r u i s s e m um j u i z o s o l i d o a r e s p e i t o do garimpeiro.Tão sõ 

l i d o que perpassou séculos, p o i s ainda é assim que a so 

ciedade a t u a l m e n t e os vê. 
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A p a r t i r de 1958 , impõe-se nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ta p a j ó s  e s t e  pe r s o-

nagem do g a r i m p e i r o , que v a i t e r um papel extremamente 

p e c u l i a r , ao nosso c o n t e x t o amazônico. Quando se f a l a de 

g a r i m p e i r o na Amazônia, a tendência e c a i r na g e n e r a l i z a 

ção e s t i m u l a d a p e l a aura de mistério, de l e n d a s , de aven 

t u r a s que envolve o mundo do garimpo. A v e r d a d e i r a f i g u 

r a do g a r i m p e i r o c o n t i n u a desconhecida e ató a o r i g e m de 

seu nome f i c a i m p r e c i s a . 

1. DOS TEMPOS COLONIAIS AO CÓDIGO DE MINERAÇÃO 

Segundo Aurélio Buarque de Holanda, o vocábulo 

g a r i m p e i r o o r i g i n a - s e de grimpa, o ponto a l t o das s e r r a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o g a r i m p e i r o e aquele que sobe monte ou s e r r a a l t a . Ao 

que tudo i n d i c a , a conexão com grimpa deve-se ao f a t o da 

p r o c u r a do ouro e da gema t e r i n i c i a d o , no B r a s i l , em l u 

gares ermos e a l t o s . D e f i n e - s e assim g a r i m p e i r o , aquele 

que anda ã c a t a de metais e pedras p r e c i o s a s no amplo 

s e n t i d o . 0 f a t o desses l u g a r e s d i f i c i l m e n t e acessíveis 

serem c h e i o s de e s c o n d e r i j o s , a c r e s c e n t a ao termo uma C£ 

notação de i l e g a l i d a d e ou até de c r i m e . Temos que consi_ 

d e r a r um f a t o r histórico i m p o r t a n t e : d u r a n t e m u i t o tem 

po, garimpar f o i p r o i b i d o e, por causa d i s s o , garimpei, 

r o s somente e x e r c i a m t r a b a l h o c l a n d e s t i n o , v i v e n d o quase 

que a margem da sociedade. 



Para PRADO J r . , o caráter de s e m i - m a r g i n a l i d a d e e 

associado ã r i g i d e z da e s t r u t u r a de c l a s s e da sociedade 

c o l o n i a l . No d e c o r r e r do processo de colonização, p o i s , 

as c a t e g o r i a s soeio-econômicas fundamentais eram bem de 

f i n i d a s : senhores, e s c r a v o s ; mas formaram-se, aos poucos, 

o u t r a s c a t e g o r i a s , que não eram de escravos nem podiam 

ser de senhores. Para e l e s , não h a v i a l u g a r no sistema 

p r o d u t i v o da colônia (CAIO PRADO J r . , 1969: 3 5 3 ) . Dessa 

forma, g a r i m p e i r o , no p a r e c e r discutível daquela época 

segundo CAIO PRADO, s e r i a o c o n c e i t o adotado para i n d i _ 

c a r os homens que se escondiam nas s e r r a s , para r e t i r a r 

c l a n d e s t i n a m e n t e o ouro e diamante das l a v r a s cedidas aos 

senhores. Opunha-se, de maneira e x c l u d e n t e , a mineração 

l e g a l dos senhores e a c l a n d e s t i n a dos g a r i m p e i r o s . "De 

f i n e - s e assim p e l a p r i m e i r a vez na história o sistema mi_ 

nerãrio dicotômico que p r e v a l e c e até h o j e no país,apesar 

das mudanças que o tempo impôs: de um lado a mineração 

o r g a n i z a d a , r e p r e s e n t a d a p e l a a l t a capacidade p r o d u t i v a 

e econômica e i n t e i r o a j u s t e â l e i , de o u t r o o garimpo 

e x e r c i d o i l e g a l m e n t e por mestiços, n e g r o s , a l f o r r i a d o s , 

a v e n t u r e i r o s " (SALOMÃO, 1984). 

Engendrados por uma sociedade onde os extremos 

da e s c a l a s o c i a l eram c l a r a m e n t e c o n f i g u r a d o s , e s t e s ho_ 

mens, segundo a i n d a PRADO J r . , sem p o s s u i r uma e s t r u t u r a 

s o c i a l c o n f i g u r a d a , " c a r a c t e r i z a v a m - s e p e l a i n s t a b i l i d a _ 

de, p e l o t r a b a l h o esporádico, i n c e r t o e aleatório" (CAIO 

PRADO J r . , 1969 : 335) . 
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Pelo que pa r e c e , desde os p r i m e i r o s tempos no T i 

j u c o , a r r a i a l m i n e i r o do Brasil-Colônia, o g a r i m p e i r o já 

er a um personagem maior d e s t a história: "o grupo dos ga 

r i m p c i r o s f o i um dos mais solidários de que se teve notí 

c i a no período c o l o n i a l . E s p ecialmente a t i n g i d o s p e l o s 

r i g o r e s do f i s c o e p e l o mau funcionamento da e s t r u t u r a 

econômica, o g a r i m p e i r o e ra em g e r a l um homem pobre. A 

memória c o l e t i v a parece t e r r e g i s t r a d o com s i m p a t i a e 

s o l i d a r i e d a d e a - f i g u r a do g a r i m p e i r o " (MELO E SOUZA,1986). 

Personagem p r e s e n t e na nossa história desde oiní 

c i o da colonização, sua gênese e d e s e n v o l v i m e n t o t i v e r a m 

características g e r a i s comuns. 

0 c o n c e i t o p e j o r a t i v o ou p r e c o n c e i t o do garimpei_ 

r o s o b r e v i v e a t e os tempos a t u a i s . 0 Código de Mineração 

de 1967 no A r t . 70, d e f i n e a t i v i d a d e de garimpagem ( f a i s _ 

cação e c a t a ) como um t i p o de exploração m i n e r a l , r e a l i . 

zada com técnicas r u d i m e n t a r e s por indivíduos i s o l a d o s . 

I s t o ê, uma a t i v i d a d e autônoma, r e a l i z a d a i n d i v i d u a l m e n 

t e por conta própria. Sendo assim, os g a r i m p e i r o s compo 

r i a m um grupo s o c i a l homogêneo, e aqueles que, nao e s t i _ 

verem l i g a d o s ãs a t i v i d a d e s de garimpagem, não se enqua 

d r a r i a m n e s t a classificação. Tudo l e v a a c r e r que "não e 

captada isoladamente a imagem do g a r i m p e i r o , na sua t r a 

d i c i o n a l concepção de f a i s c a d o r solitário, r e s t r i t o ã l a 

v r a manual; são m i l h a r e s de t r a b a l h a d o r e s , na verdade 

"operários" dos garimpos; a d e s p e i t o de responsáveis pe 

l a produção de 15 t o n e l a d a s de ouro (19 semestre de 1983), 
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não foram o b j e t o de legislação adequada. E sob e s t a o t i 

ca e a p a r t i r de então que f i c a mais c l a r o p e r c e b e r que 

o c o n c e i t o " g a r i m p e i r o " não dá conta da r e a l i d a d e que re 

p r c s e n t a " (MARTINS, 1984). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

li 
Endossando-se a i d e i a de que o c o n c e i t o g a r i m p e i 

t ( _ N 

r o está mu i t o aquém da r e a l i d a d e , em relatório do Grupo 

I n t e r d i s c i p l i n a r de Política Científica e Tecnológica do 

Núcleo de A l t o s Estudos Amazônicos c o n c l u i que: "a supe 

ração da visão romântica ou d i s t o r c i d a do garimpo sugere 

que s e j a s i t u a d o no c o n t e x t o mais g l o b a l da economia e 

da sociedade e em relação ao marco do de s e n v o l v i m e n t o da 

região e do país" (GIPCT - NAEA/UFPa., j u n h o , 1986). 

C o n c e i t o s como e s t e s , funcionam como mecanismos 

de reforço, para escamotear a dimensão que assumiram na 

Amazônia os garimpos de ouro em nossos d i a s , os c o m p l i c a 

dos problemas que vêm apresentando e a importânciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA so_ 

c i a i da população e n v o l v i d a . 

Através destas visões de garimpo, "contada em 

prosa e v e r s o , a idéia que se tem do g a r i m p e i r o ê de um 

t i p o s o c i a l a v e n t u r e i r o , c u j o o b j e t i v o fundamental na v i _ 

da ê t o r n a r - s e r i c o , jogando com o t r a b a l h o , mas essen 

c i a l m e n t e com a s o r t e ( . . . ) . A idéia de a v e n t u r a ligam-se 

o u t r a s idéias c o r r e l a t a s : o g a r i m p e i r o ê l i v r e , r e b e l d e , 

sem família, f a r r i s t a , tendo o b t i d o d i n h e i r o fácil; não 

tem r a c i o n a l i d a d e no uso do mesmo" (Cadernos do CEDI I I , 

j u n . 19 85) . 
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2. EXPANSÃO GARIMPEIRA NA AMAZÔNIA E O QUESTIONAMENTO 

A c o r r i d a para os garimpos não sc e x p l i c a e v i d e n 

temente apenas p e l a ambição do e n r i q u e c i m e n t o rápido e 

fácil; passa por o u t r a s questões como a situação da a g r i 

c u l t u r a na região. "Boa p a r t e dos g a r i m p e i r o s é c o n s t i 

t u i d a por esses camponeses supostamente acomodados e pa 

ca t o s que, por f a l t a de uma v e r d a d e i r a reforma a g r a r i a , 

negada p e l a s o c i e d a d e , não encontram, nas condições atuais 

da pequena produção agrícola, o s u s t e n t o de sua família; 

a maior p a r t e d e l e s são a d o l e s c e n t e s de até 14 ou 15 

anos, ou jovens a d u l t o s e x p u l s o s do processo p r o d u t i v o 

agrícola. M u i t o s são n o r d e s t i n o s : vêm do Maranhão, do 

Piauí e Pernambuco, r e j e i t a d o s p e l o latifúndio" (GIPCT -

NAEA/UFPa., j u n . 19 8 6 ) . 

Observa-se que alguns p e s q u i s a d o r e s e e s t u d i o s o s 

da região, têm se preocupado em desvendar a r e a l i d a d e 

dos g a r i m p e i r o s ou s e j a m o s t r a r o o u t r o l a d o , bem menos 

romântico: "são meros empregados de uma r e c e n t e c l a s s e 

de patrões que os mantém sob condições selvagens de ex 

ploração" a f i r m a SALOMAO (1984). Outro c o m p l e t a , "o t r a 

bal h o autônomo que c a r a c t e r i z a o garimpo t r a n s f o r m o u - s e 

em relação a s s a l a r i a d a : apenas 10% da população da Serra 

Pelada permaneceu na condição de "meia praça". 0 r e s t a n 

t e t r a b a l h a sob um regime de escravidão disfarçada" (PIN 

TO, o u t . 1985). Para PROCÕPIO (1 9 8 4 ) , "no a n t r o da v i o 

lência e cobiça que são as minas, os g a r i m p e i r o s ' nada 

mais s i g n i f i c a m que i n s t r u m e n t o da política de acumulação 
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do nosso c a p i t a l i s m o dependente. São levados para lã pe 

l o desemprego e p e l o d e s e s t i m u l a n t e t r a b a l h o na a t i v i d a 

de agrícola. Por i s t o , enquanto não houver uma política 

agrícola adequada e r a c i o n a l , enquanto não forem democrã 

t i c a s as i g u a l d a d e s de chances no país, continuará s i g n i . 

f i c a n d o o garimpo esperança para os degredados f i l h o s do 

c a p i t a l i s m o periférico" (PROCÕPIO, 1984). 

Estas preocupações em d e s m i s t i f i c a r o p r e c o n c e i 

t o do g a r i m p e i r o numa área de f r o n t e i r a , a i n d a são i n c i _ 

p i e n t e s e encontram no s u b c o n s c i e n t e s o c i a l e nas mídias, 

resistência para contraporem-se âs mensagens d i s t o r c i d a s 

que os meios de comunicação passam. Coerentemente com a 

a f i r m a t i v a de QUIJANO (1978) "sabe-se que o si s t e m a de 

c o n t r o l e dos meios de comunicação reproduz amplamente as 

c l i v a g e n s dominantes do si s t e m a sõcio-econômico g l o b a l " . 

Parece-me que e x i s t e m duas f a s e s históricas bem 

d e l i n e a d a s , no que d i z r e s p e i t o ã compreensão que se tem 

da garimpagem na Amazônia. Na p r i m e i r a f a s e , o garimpo 

como o do Tapajós, se desenvolveu n a t u r a l m e n t e e, segun 

do os g a r i m p e i r o s mais v e l h o s , p r o d u z i u t o n e l a d a s de ou 

r o e mesmo assim se manteve desconhecido por quase 20 

anos para a m a i o r i a do país. Não h a v i a i n t e r e s s e emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i 

vulgá-lo. Enquanto que, na o u t r a f a s e que começa a par_ 

t i r de 80, com a a b e r t u r a de Serra Pelada, os j o r n a i s e 

r e v i s t a s lançavam notícias fantásticas da extensão e r i 

queza do garimpo e todo país tomou ciência. "De r e p e n t e , 

todos descobrem que e x i s t e no i n t e r i o r do país uma desço 
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munal força de t r a b a l h o , capaz de p r o d u z i r em t r i n t a d i a s 

uma t o n e l a d a de o u r o , m a t e r i a l i z a n d o o d i t o bíblico de 

enormes montanhas covas fé no bamburro e a e n e r g i a do 

braço" (SALOMÃO, 1982) . 

Pessoas como José A l t i n o e o u t r o s que são empre_ 

sãrios do garimpo medem p e r f e i t a m e n t e a dimensão do pre 

c o n c e i t o e se sentem na obrigação de corrígi-lo. 

José A l t i n o , como P r e s i d e n t e da União das Asso 

ciações de g a r i m p e i r o s da Amazônia Legal e n f a t i z a a v i 

são dos garimpos para c l a s s e p a t r o n a l , em uma e n t r e v i s t a 

ao J o r n a l do B r a s i l . 

"1980 a 1985 a garimpagem na Amazônia passou de 

250 m i l pessoas para 400 m i l pessoas e h o j e são 

mais de 600 m i l ( . . . ) . Nos fizemos a r e f o r m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi 

n e r a l antes da Reforma A g r a r i a . Sem r e c u r s o s da 

l e i , com r e c u r s o s da ocupação ( . . . ) . Hã c i n c o mi 

lhões de pessoas e n v o l v i d a s com o e x t r a t i v i s m o 

m i n e r a l (...) a moeda que nés usamos não é a 

mesma que o B r a s i l u t i l i z a , enquanto o povo b r a 

s i l e i r o estã no sacrifício do cruzado do Sarney, 

nés estamos usando o dourado do tempo do Faraó. 

Mesmo na época do f r a c a s s o do cruzado, quando 

f a l t o u tudo no B r a s i l , não f a l t o u nada no garim 

po: poder a q u i s i t i v o altíssimo, que compra tudo 

o que p r e c i s a , porque se não comprar p a r a " . 

( J o r n a l do B r a s i l 19 cad. pg. 12, 15/11/87) 
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A de s c o b e r t a da Serra Pelada, em 19S0, e as i n 

críveis façanhas que a Serra testemunhou, marcaram um no 

vo tempo na revelação do garimpo. Revelação da dantesca 

r e a l i d a d e v i v i d a p e l o peão do garimpo mas, também, manj_ 

pulação cínica do m i l a g r e do bamburro. 

"Ha ouro na Amazônia, e uma p a r t e d e l a f o i desço 

b e r t a . Dos áridos b a r r a n c o s de Serra Pelada, ao 

Sul do Pará, p e r t o de Marabá saem no momento 26 

q u i l o s de pó e pedras amarelas por d i a ( . . . ) . Des_ 

de f e v e r e i r o , o murmúrio começou a c o r r e r p e l o 

mundo do garimpo, chega-se ao Ar a g u a i a com uma 

sé idéia: bamburrar, expressão que os garimpei^ 

r o s usam para d e s i g n a r o e n r i q u e c i m e n t o com o 

our o " . 

( V e j a , pg. 8 1 , 11.06.80) 

Para KOTSCHO (1984) vem para o garimpo um novo 

t i p o de homens: 

"... A seca do N o r d e s t e , as enchentes na Amazô 

n i a e a recessão econômica empurraram para os 

garimpos l a r g o s c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s sem 

a l t e r n a t i v a de s o b r e v i e n v i a . A n t e s , só os aven 

t u r e i r o s p r o p r i a m e n t e d i t o s vinham para Amaz£ 

n i a , sonhando em " e n r i c a r " da n o i t e para o d i a " . 

Só concordamos em p a r t e com e s t a afirmação e dis_ 

cordamos t o t a l m e n t e quando KOTSCHO a f i r m a que, antes de 

Serra Pelada, só os a v e n t u r e i r o s vinham para Amazônia.Co 

mo o próprio KOTSCHO i n f o r m a , em verdade e s t a questão 



dos g a r i m p e i r o s numa área de f r o n t e i r a e mu i t o complexa. 

Faz-se necessário uma análise na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a 

e uma análise do c a p i t a l i s m o na região. 

Por c e r t o , e s t a s n o t i c i a s um t a n t o quanto f a n t a 

s i a d a s , c o n t r i b u i r a m , por um l a d o , para que p a r t e da so 

ciedade reforçasse sua visão d i s t o r c i d a do "garimpo" e 

do " g a r i m p e i r o " : "os meios de comunicação possuem uma t a l 

difusão s o c i a l e demográfica que mesmo aqueles que não 

têm t r a b a l h o , nem rendimento nem disposição de bens e 

serviços indispensáveis, não podem e s c a p a r - l h e s " (QUIJA 

NO, 1978). C r e i o poder d i z e r que e s t a s notícias eufõrjL 

cas do garimpo, mais e s p e c i a l m e n t e de Serra Pelada, t£ 

nham s i d o grandemente responsáveis por uma manipulação ' 

"autoritária" da e s t r u t u r a s o c i a l na medida em que uma 

das visões possíveis da sociedade f o i o f e r e c i d a como "a" 

visão da soci e d a d e , a que mais acertadamente r e f l e t e a 

e s t r u t u r a s o c i a l , no caso, de r i q u e z a fácil para t o d o s . 

E n t r e t a n t o , e i s s o é o o u t r o l a d o da questão, a comunica 

ção de massa "marca o tempo em que se começou a desven 

dar para toda s o c i e d a d e , o g a r i m p e i r o e seu h a b i t a t " (SA 

LOMÂO, 1984). Como todo a c o n t e c i m e n t o , como todo fenôme 

no s o c i a l , o g a r i m p e i r o é suscetível de interpretações 

contraditórias; ne s t e s e n t i d o , ao mesmo tempo em que as 

mídias revelam aspectos da r e a l i d a d e , r e v e l a m também os 

i n t e r e s s e s antagônicos e n v o l v i d o s n e s t a r e a l i d a d e : 0 mi_ 

t o se d i s s o l v e em má fé ou em consciência crítica? 

Ao a p r e s e n t a r o documentário "0 ouro submerso da 
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Ama zoni a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 
o c o m e n t a r i s t a se expressa: 

"A saga dos g a r i m p e i r o s - m e r g u l h a d o r e s , a v e n t u r e i 

ros nômades que, no meio da s e l v a amazônica, ex 

traem ouro dos ba r r a n c o s submersos do b e l o e t r a i 

çoeiro Rio T a p a j o s ( . . . ) . Um f i l m e verdade, do 

cumento f i e l da mais c r i a t i v a e o r i g i n a l forma 

de garimpo do mundo a t u a l ( . . . ) . Para conceber 

este documentário, seu a u t o r (HARRY ZALKOWITSCH) 

pesquisou d u r a n t e três meses e s t e mundo s u i ge 

n e r i s , desde a Cidade de I t a i t u b a , u l t i m o posto 

de civilização na Amazônia s e t e n t r i o n a l , ponto 

v i t a l estratégico para a a v e n t u r a do o u r o , até 

as pequenas c l a r e i r a s a b e r t a s na imensidão da 

s e l v a , os acampamentos dos g a r i m p e i r o s - m e r g u l h a 

d o r e s ( . . . ) . Ambição, destemor, c r u e l d a d e , cobi_ 

ça, s o l i d a r i e d a d e , espírito de a v e n t u r a , todos 

e s t e s s e n t i m e n t o s são v i v e n c i a d o s p e l o s p i l o t o s 

de monomotores, t r a p a c e i r o s , vendedores ambulan 

t e s , c o z i n h e i r a s , b a r q u e i r o s , e x - e x e c u t i v o s da 

cidade grande, donos de p i s t a de aviação, pros 

t i t u t a s , c o m e r c i a n t e s , j o g a d o r e s , e s t a fauna hu 

mana, serão todos a t o r e s secundários do drama 

e s t r e l a d o p e l o g a r i m p e i r o - m e r g u l h a d o r p r o t a g o 

n i s t a da grande a v e n t u r a de nossa época" (LUXO, 

Por o u t r o l a d o , o u t r o s problemas que envolvem o 

garimpo, também têm chamado a atenção da imprensa, como 

a própria destruição física do homem no garimpo. Numa r e 

portagem r e c e n t e , Fernando Gabeira f a l a da morte de duas 

m i l pessoas no garimpo de mergulho, no Estado de Rondo 

1986) . 

n i a ; o título do a r t i g o ê: t i 0 garimpo l u t a sob as águas 

do Madeira 11 Diz o s e g u i n t e : 



"Os mergulhadores que t r a b a l h a m no garimpo do Ma 

d e i r a , a mais ou menos duas horas de distância 

de P o r t o V e l h o , são a p r o v e i t a d o s sem nenhum 

t r e i n a m e n t o . 0 único critério é que sejam f o r 

te s e c o r a j o s o s para e n f r e n t a r e m os p e r i g o s do 

fundo do r i o ( . . . ) . Embora o Departamento Régio 

n a l do Tr a b a l h o de Rondônia não tenha c a t a l o g a 

do t o d o s , c a l c u l a - s e que há um número de três 

m i l mergulhadores operando na região. A m a i o r i a 

d e l e s t r a b a l h a d i r e t a m e n t e com mercúrio e está 

s u j e i t o a várias doenças, p r i n c i p a l m e n t e cân 

c e r ( . . . ) . 0 S i n d i c a t o p r e t e n d e p r e s s i o n a r o Go 

verno de Rondônia e o Ministério do T r a b a l h o , 

p o i s seu documento, embora tenha s i d o enviado 

também para os s e t o r e s o f i c i a i s , i n d i c a os d o i s 

como responsáveis p e l a mortandade dos mergulha 

d o r e s ( . . . ) . Com essas e o u t r a s c r e d e n c i a i s os 

mergulhadores b r a s i l e i r o s vão t e n t a r convencer 

o governo a se d i r i g i r aos que são i n c o r p o r a d o s 

selvagemente ã profissão" 

(Fo l h a de São Paul o , 24.04.88) 

Dentre os j o r n a l i s t a s que escreveram até e s t e mo 

mento, sobre o o u t r o lado do E l d o r a d o , t a l v e z tenha s i d o 

o paraense L u c i o Flávio P i n t o , o p r i m e i r o a f o r m u l a r a 

crítica a este equívoco, num a r t i g o i n t i t u l a d o "As dúvi 

das da S e r r a " : 

"Sem j u i z o e sem justiça a Serra se r e s s e n t e co 

mo toda a Região do Pará onde se r e v e l a a ocor 

rência de minérios de boa l a v r a , ou minério ã 

f l o r da t e r r a , de c o i s a s que s i g n i f i q u e m menos 

p a l a v r a s e mais ação. A começar de uma d e f i n i 

ção de política m i n e r a r i a . Não e x i s t e : a mera 
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reivindicação de a j u s t e de repasse de t r i b u t o 

para o Estado onde se l o c a l i z a a mina não ê su 

f i c i e n t e para c o r r i g i r a v e r d a d e i r a casa-de-

-mãe-joana em que t r a n s f o r m a r a m os territórios 

de garimpagem. Quem não vê ê porque não quer 

v e r , e quem não ouve é porque não quer o u v i r , 

t a n t a s e tão amiudadas foram as c r i t i c a s , pro_ 

p o s t a s , p r o j e t o s , presunções, acusações, defesa 

em t o r n o da situação dos g a r i m p e i r o s , dos mine_ 

r a d o r e s , dos concessionários de l a v r a s , das em 

presas de mineração, das e s t a t a i s e das m u l t i n a 

c i o n a i s ( . . . ) . Sobre a S e r r a , m u i t o já se d i s s e 

e já se f o t o g r a f o u , r e p o r t o u , n a r r o u , contou e 

c r i o u . Mas do que e x i s t e por detrás dessa capa, 

ou s e j a : o que e que a Serra tem de f a t o alem 

da agonia dos homens, da r i q u e z a de alguns e a 

manipulação em t o r n o de um problema s o c i a l que 

a l i se e s t a b e l e c e u , é uma questão incógnita pa 

r a a m a i o r i a da população. E a t e mesmo, para 

quem l i d a d i r e t a m e n t e com informações". 

CPINTO, o u t . 8 5) 

0 que cada vez mais t r a n s p a r e c e para o l e i t o r ou 

t e l e s p e c t a d o r a t e n t o , ê a h e t e r o g e n e i d a d e do garimpo. Os 

r e p e t i d o s e graves c o n f l i t o s r e g i s t r a d o s na Serra Pelada 

deixaram v i r a tona as diferenças, as c l i v a g e n s , as con 

tradições que permeiam a organização s o c i a l do garimpo. 

L u c i o Flávio P i n t o escreveu um a r t i g o onde p r o c u r a ser 

mu i t o c l a r o a r e s p e i t o das pessoas que estão naquele ga 

r i m p o ; parece até que numa t e n t a t i v a de e s c l a r e c e r de 

vez quem é quem. 
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"Em Serra Pelada o único g a r i m p e i r o c r i a d o por 

l e i é mantido p e l o c o n t r i b u i n t e b r a s i l e i r o . A l i 

ê c o n s i d e r a d o g a r i m p e i r o t a n t o o secretário ge 

r a l do S i n d i c a t o , M i l t o n G a t t i , o homem mais r i _ 

co de Serra Pelada, dono de fazendas e postos 

de g a s o l i n a , que f o r n e c e para 160 b a r r a n c o s , co 

mo Jesus P i n h e i r o , o ex-assessor p e s s o a l do en 

tão M i n i s t r o das Minas e Energia César Cais,que 

p o s s u i q u a t r o b a r r a n c o s em posição p r i v i l e g i a d a . 

Uma relação de d e t e n t o r e s de b a r r a n c o s , que es 

tão por trás de m i l h a r e s de " s a q u e i r o s " , "meia-

-praça" e " t e s t a de f e r r o " , s u r p r e e n d e r i a mais 

do que a l i s t a de doações dos b a n q u e i r o s do j o 

j o do b i c h o ( . . . ) . Para o f o r m i g a , o homem que 

escava o fundo do buraco e c a r r e g a a t e r r a nos 

ombros, o "bamburro" de ouro é uma p o s s i b i l i d a 

de tão plausível quanto ganhar o grande prêmio 

na l o t e r i a e s p o r t i v a . Aumente ou diminua a p r o 

dução, para esse enorme c o n t i n g e n t e f l u t u a n t e , 

que já chegou a r e u n i r mais de 5 0 _ m i l homens, 

t r a b a l h a r a l i rende um p r a t o de comida a 20 c r u 

zados por cada saco de t e r r a ( . . . ) . Homens como 

o G a t t i , são t r a t a d o s i m p r o p r i a m e n t e como g a r i m 

p e i r o s . Eles pertencem a uma c a s t a de não mais 

do que 100 " c a p i t a l i s t a s " , a q u a l se agregam os 

f o r n e c e d o r e s , nem sempre diferenciáveis uns dos 

o u t r o s , como acontece com o próprio G a t t i e V i c 

t o r Hugo. Chegam a p a r t i c i p a r , com percentagens, 

de dezenas de b a r r a n c o s ( . . . ) . Os v e r d a d e i r o s ga 

r i m p e i r o s , no s i g n i f i c a d o o r i g i n a l da p a l a v r a , 

são h o j e " f o r m i g a s " : r a r o s - mais dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 901 num 

u n i v e r s o de 40 m i l homens conseguiram manter-se 

como p r o d u t o r e s autônomos, tran s f o r m a n d o - s e 

por força de a l t a especulação h a v i d a em Serra 

Pelada - em a s s a l a r i a d o s sem vinculação emprega 

tícia e sem qua l q u e r das vantagens que o d i r e i 

t o sócia] c o n f e r e a o u t r o s t r a b a l h a d o r e s . Vivem 



na e x p e c t a t i v a do "bamburro" a grande descober 

t a , cada vez mais r a r a num garimpo que só pro 

duz menos de uma s e x t a p a r t e das 13 t o n e l a d a s 

r e c o r d e s alcançadas em 1983". 

( J o r n a l P e s s o a l , Jan. 1988) 

Até a q u i , f i c o u d i t o que os e s t u d i o s o s da região 

e a imprensa têm e s c r i t o sobre o g a r i m p e i r o ou quem s e j a 

o g a r i m p e i r o ; a percepção de uns se ap r e s e n t a c l a r a , de 

o u t r a s vaga e i m p r e c i s a . Como c o n t r a p a r t i d a desta impre_ 

cisão, o número de g a r i m p e i r o s está aumentando na r e 

gião; é um s u j e i t o c o n c r e t o . Mais um m o t i v o para se acre 

d i t a r na inversão ideológica operada através da visão que 

es t e s c o n c e i t o s d i s t o r c i d o s conferem a sociedade. Como 

f o i d i t o acima, e s t e s c o n c e i t o s e a sua g e n e r a l ização se_r 

vem de mecanismo de reforço para p e r p e t u a r um estado de 

c o i s a s que i n t e r e s s a t a n t o ao Estado como a uma p a r c e l a 

da sociedade. Tanto um, como o o u t r o ê o mando que se l e 

g i t i m a , i g u a l a n d o as diferenças e ao mesmo tempo, acen 

tuando-as; ê o poder que se f a z l e g i t i m o por c o n f e r i r um 

espaço ãs populações e simultaneamente mantê-las â dis_ 

tância. Um reforço a e s t a análise são: 

"Os c o n f l i t o s r e c e n t e s p e l a posse do próprio ga 

rimpo de Se r r a Pelada, envolvendo os i n t e r e s s e s 

dos chamados g a r i m p e i r o s , mas que na verdade são 

apenas os bamburrados da S e r r a , c o n t r a os i n t e 

r esses da Vale do Rio Doce e o u t r o s grupos eco 

nômicos, d e i x a c l a r o que os operãrios"formigas" 

do garimpo, como os p o s s e i r o s da t e r r a , são pro 

t a g o n i s t a s em um mesmo p a l c o onde a riqueza cem 
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a pobreza e onde o poder gera a injustiça e as 

grandes vítimas, como sempre, são a n a t u r e z a e 

os homens deserdados". 

(GUERREIRO, 1984:94) 

0 estudo do garimpo tapajônico, que c o n s t i t u i o 

o b j e t i v o específico desta dissertação, nos fornecerá, a 

s e g u i r , os elementos de análise da inversão ideológica 

acima r e f e r i d a . 
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M 0 GARIMPO DOS PRIMEIROS TEMPOS" 
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I I . DO TAPAJÓS DA BORRACHA. AO TAPAJÓS DO OURO (1958zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (1990) 

"Era uma vez, uma simples a l d e i a de índios, den 

t r e t a n t a s o u t r a s e x i s t e n t e s ao longo do Rio Ta 

pajõs, que, fadada p e l o seu d e s t i n o t o r n o u - s e 

uma c i d a d e . Essa a l d e i a M i g u e l João de C a s t r o , 

em 1912, jã mencionava em sua relação de v i a 

gens como c e n t r o de exploração e comércio de es 

p e c i a r i a s do a l t o Rio Tapajós com o nome de I t a i 

t u b a " . 

(MENDONCA, 1977: 17-18) 

1. 0 TEMPO DA BORRACHA 

A Cidade de I t a i t u b a f i c a a Sudoeste do Para, ã 

margem esquerda do Rio Tapajós, onde chegaram os prime_i 

r o s e x p l o r a d o r e s de ouro. D i f e r e n t e de o u t r a s cidades mi_ 

neradoras que nasceram e se c o n s o l i d a r a m com o processo 

de extração, I t a i t u b a tem uma longa história. 

I t a i t u b a nasceu do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l em 1856. 

F i g u r a e n t r e aquelas cidades que f i z e r a m o e s p l e n d o r da 

Amazônia, no c i c l o da b o r r a c h a , mas v i r a m impunemente 

seus l u c r o s serem levados para o e x t e r i o r para e n r i q u e 

cer os Estados Unidos e os países da Europa, deixando a 

região entregue ã decadência econômica e sua população 

t r a b a l h a d o r a ao mais completo abandono e desolação. 

Desde cedo o município r e g i s t r o u alguma e x p o r t a 



ção de b o r r a c h a , d e n t r e d i v e r s a s drogas do sertão. Toda 

v i a , é a p a r t i r da segunda metade do século XIX que a ex 

portação da b o r r a c h a realmente t o r n a - s e preponderante(MEN 

DONÇA, 1977). Com o c r e s c i m e n t o da necessidade de b o r r a 

cha por p a r t e dos países i n d u s t r i a l i z a d o s , I t a i t u b a , t o r 

nou-se i m p o r t a n t e como um dos maiores f o r n e c e d o r e s dessa 

matéria-prima, chegando, nos meados de 1914 a r e p r e s e n 

t a r a Região Amazônica p e r a n t e o maior c e n t r o c o m e r c i a l 

da Europa, numa exposição de p r o d u t o s t r o p i c a i s . 

0 depoimento de um a n t i g o morador, r e f l e t e a pu 

jança dos tempos áureos da b o r r a c h a . 

"Nesse tempo, I t a i t u b a e x perimentou l u x o e riqu£ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

za. A indumentária dos r i c o s era c o n f e c c i o n a d a 

em P a r i s , as casas r e v e s t i d a s de a z u l e j o s impor 

tados de P o r t u g a l ; moveis finíssimos, alguns co 

b e r t o s p e l o célebre mármore de C a r r a r a ; na so 

ciedade f a l a v a - s e f l u e n t e m e n t e o francês, o as 

soalho das casas era comumente de acapu e pau 

amarelo; haviam três sociedades d i s t i n t a s ; a l t a , 

média e b a i x a " . 

( E n t . n? 1) 

Outro a n t i g o morador descreve o b e l o aspecto das 

construções, testemunhas da época de opulência, mas ob_ 

serva também a situação de miséria em que v i v i a m os po 

br e s s e r i n g u e i r o s submetidos a precárias condições de so 

brevivência e expostos a doenças de todo t i p o . 
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"No d i z e r do meu amigo, e s t a também já f o i t e r r a 

de barões. I n f e l i z m e n t e , os p a l a c e t e s já não c 

x i s t e m m a i s ( . . . ) . Fato é que nossa I t a i t u b a , 

graças a bor r a c h a e aos s a c r i f i c a d o s s e r i n g u e i _ 

r o s , já teve momentos de e s p l e n d o r . . . " . 

(Programa da Festa de S a n f A n a , 1977: 21-22) 

Com o aumento c r e s c e n t e da demanda i n t e r n a c i o n a l 

de b o r r a c h a e, consequentemente, a elevação do seu pre 

ço, desencadeou-se uma v e r d a d e i r a e u f o r i a no s e t o r expor 

t a d o r . 

A p a r t i r daí três f a t o r e s fundamentais c o n d i c i o 

naram a formação econômica do Município. 

P r i m e i r o , os s e r i n g a l i s t a s passaram a i n t e n s i f i _ 

c ar o processo e x t r a t i v o , na ânsia de aumentar cada vez 

mais a p r o d u t i v i d a d e , p r o p i c i a n d o uma e s t r u t u r a f u n d i a 

r i a com base no latifúndio, uma vez que, na demarcação 

de uma p r o p r i e d a d e , basicamente se l e v a v a em c o n t a a ca 

pacidade p r o d u t i v a . E, como era b a i x a a densidade de se 

r i n g u e i r a s n a t i v a s por unidade de área, tornavam-se ne_ 

c e s s a r i a s grandes extensões de t e r r a s para ser alcançado 

um nível de produção razoável. Essas imensidões passaram 

p o s t e r i o r m e n t e nas mãos de e s t r a n g e i r o s , como r e l a t a um 

a n t i g o morador da região: 

"De P i m e n t a l até B a r r a de São Manoel, todos os 

s e r i n g a i s p e r t e n c i a m ã A l t o Tapajós S/A, com o 

c o n t r o l e acionário quase todo formado por ameri 
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canos que f i c a r a m no Tapajós de 1944 a 1948. 0 

Rubim MacGlon era p r e s i d e n t e da f i r m a que t i n h a 

como d i r e t o r e s f i n a n c e i r o s Dário Magalhães eDr. 

A r i s t e u , ambos funcionários do Banco de Crédito 

da Borracha. Nessa época, uns aviões C a t a l i n a s 

vinham buscar na l o c a l i d a d e S a l t o Augusto e no 

Jamanxim o caucho, um t i p o de b o r r a c h a que f a 

z i a uns quadros d i f e r e n t e s que s e r v i a para umas 

i n d u s t r i a s . A produção era muito grande e saía 

tudo de avião. Se não f o s s e os índios c a j a b i s , 

por exemplo, uma t r i b o m u i t o b r a b a , que imp£ 

diam que a produção f o s s e m a i o r " . 

Em segundo l u g a r , o sistema de crédito, o a v i a 

mento, que c o n s i s t i a em f o r n e c e r m e r c a d o r i a s a crédito , 

t a n t o para a produção como para consumo. Nos tempos ãu 

reos da b o r r a c h a (1840-1912), as casas a v i a d o r a s repre_ 

sentavam v e r d a d e i r a s potências f i n a n c e i r a s . Em c o n t r a p a r 

t i d a , o s e r i n g u e i r o , u l t i m o e l o da c a d e i a econômica, com 

prava os su p r i m e n t o s e s s e n c i a i s a preços altíssimos, so 

f r i a descontos p e l a "quebra" e era e x p l o r a d o na sua boa 

fé ( r e c e b i a c o n t a s de vendas v i c i a d a s ) ; era um e s c r a v o . 

"Se a b o r r a c h a nos deu o T e a t r o Amazonas,uma das 

m a r a v i l h a s arquitetônicas do país, t o d a v i a nos 

deu também o s e r i n g u e i r o , i s t o ê,o escravo b r a n 

co da Região Amazônica. Mas por que escravo bran 

co? Porque o s e r i n g u e i r o sempre est a v a a t a d o , 

de pés e mãos, ao dono do s e r i n g a l , como sempre 

era- o dono do comércio onde o t r a b a l h a d o r o b r i 

gava-se f a z e r todas as suas compras. Além do t r a 

b a l h a d o r ser o b r i g a d o a vender sua produção no 

( E n t r e v i s t a n9 3) 
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dono do s e r i n g a l p e l o preço que e s t e e s t a b e l c 

c i a , era c o n d i c i o n a d o a comprar no comercio de 

l e e p e l o preço que f o s s e p e d i d o . A c o i s a era 

tão bem f e i t a que sempre o sa l d o do s e r i n g u e i r o 

era devedor". 

(Programa da Festa de S a n f A n a , 1977 : 21-22) 

E por último f a t o r c o n d i c i o n a n t e , a v i n d a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi 

l h a r e s de n o r d e s t i n o s , mão-de-obra que v e i o i n c r e m e n t a r 

a produção, sem a l t e r a r o processo p r o d u t i v o , e a t e n d e r 

ao aumento da demanda m u n d i a l . 

Segundo al g u n s r e g i s t r o s m u n i c i p a i s , em 1910-

1911, a produção anual da b o r r a c h a do município era supe_ 

r i o r a m i l t o n e l a d a s . 0 município v i v i a e x c l u s i v a m e n t e da 

exportação dessa r i q u e z a n a t i v a . Em consequência, a deca 

dência da p r i m e i r a f ase da b o r r a c h a com a superação da 

bo r r a c h a o r i e n t a l a p a r t i r de 1912, l e v o u o município ã 

estagnação. 

Segundo CAIO PRADO J r . : 

"A b o r r a c h a b r a s i l e i r a e x p l o r a d a nas condições 

que vimos não resistirá ã concorrência do produ 

t o o r i e n t a l que em poucos anos a substituirá qua 

se i n t e i r a m e n t e nos mercados m u n d i a i s " . 

(CAIO PRADO J r . , 1970: 236) 

Um documento da P r e f e i t u r a i n t e r p r e t a assim o f a 

t o : 
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'Essa situação deve-se e x c l u s i v a m e n t e ã d e p r e c i a 

ção de cotação da b o r r a c h a e caucho, p r i n c i p a i s 

gêneros de exportação deste município. A b o r r a 

cha e o caucho, p e l o preço v i l por que ( )são 

comprados nessa praça, não permitem absolutamen 

t e q u a l q u e r melhora na r e c e i t a g e r a l do municí 

p i o ; ao c o n t r a r i o , causam desânimo e n t r e os ex 

t r a t o r e s , que se vêem na contingência de abando_ 

nar os seus p o s t o s . D i a n t e d i s t o , m u i t o s s e r i n 

g a i s já se encontram em completo abandono". 

(Resposta da P r e f e i t u r a de I t a i t u b a cônsul 

tada p e l o Governo do Estado sobre as neces 

sidades do Município, 1930) 

Com o advento da 2? Guerra M u n d i a l , houve nova 

mente uma grande p r o c u r a p e l a b o r r a c h a n a t i v a , p o i s as 

plantações do o r i e n t e estavam sendo ameaçadas p e l o s japo-

neses. 

De 1942 a 1946, com o acordo p r o p o s t o ao B r a s i l 

p e l o s Estados Unidos, pretendeu-se uma operação b i l a t e _ 

r a l que p e r m i t i s s e a obtenção do c r e s c i m e n t o rápido na 

produção da b o r r a c h a n a t i v a . M u i t o s s e r i n g a i s foram r ea 

b e r t o s e centenas de n o r d e s t i n o s foram t r a z i d o s para a 

região como "soldados da b o r r a c h a " , através do Serviço 

de Mobilização de T r a b a l h a d o r e s para Amazônia (SEMTA), 

e encaminhados p e l a Superintendência de Abastecimento do 

Vale Amazônico (SAVA) . E* c r i a d o o Banco de Crédito da 

Borracha. I t a i t u b a v i v e novamente um período de c e r t a eu 

f o r i a econômica, recuperando-se da depressão do p r i m e i r o 

C i c l o da B o r r a c h a , através de f i n a n c i a m e n t o s concedidos 
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p e l o Banco, chegando a p r o d u z i r m u i t a s t o n e l a d a s do p r o 

d u t o . 

Os t r a b a l h a d o r e s n o r d e s t i n o s e x p u l s o s da a g r i c u l 

t u r a t i n h am duas opções naquela época de g u e r r a : ou se 

a l i s t a v a m nas Forças Armadas para i r para a g u e r r a , ou 

p a r t i c i p a v a m d e l a indo t r a b a l h a r na Amazônia como "s o l d a 

dos da b o r r a c h a " . Sõ que, com o término da g u e r r a , os 

que v i e r a m para o Vale do Tapajós foram deixados ã pró 

p r i a s o r t e . M u i t o s morreram s a c r i f i c a d o s na l u t a contra a 

s e l v a ; a m a i o r i a i n c o r p o r o u - s e d e f i n i t i v a m e n t e â popula 

ção l o c a l , sem b e n e f i c i o p e l a participação no esforço 

da g u e r r a . 

0 município se mantêm com uma produção pouco ex 

p r e s s i v a , mas a b o r r a c h a c o n t i n u a sendo a a t i v i d a d e eco-

nômica até que comece a c o r r i d a do o u r o . M u i t o s s e r i n g a i s 

a i n d a se mantiveram em decorrência de a n t i g o s laços de 

dívida com o Banco de Crédito da Borracha que, d u r a n t e a 

2? Guerra, os i n c e n t i v o u e, r e p e n t i n a m e n t e , por i n t e r e s _ 

ses do Governo Americano (um dos maiores a c i o n i s t a s do 

Banco) c o r t o u os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s aos s e r i n g a l i s t a s . 

A produção e x t r a t i v a v e g e t a l do m u n i c í p i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ / a x v e r s i f i c o u ; 

o u t r o s p r o d u t o s como b r e u , copaíba, castanha do Pará, 

também f a z i a m p a r t e da economia do município. 



2. O TEMPO DO OURO 

A exploração do minério de ouro se da no f i n a l 

da década de 1950. Percebe-se, no r e l a t o s e g u i n t e , como 

o município estava n e s t a época num estágio de l e t a r g i a e 

conômica: 

"Em 58, I t a i t u b a e r a a b o r r a c h a e todo mundo era 

s e r i n g a l i s t a ; t i n h a os seus s e r i n g u e i r o s que v i 

viam nas suas colocações; lá e l e s t i n h a m a man 

d i o c a , sua g a l i n h a ou p o r c o ; t i n h a m uma v i d a 

t r a n q u i l a e todo d i a cortavam a s e r i n g u e i r a pa 

ra comprar o e s s e n c i a l para a sobrevivência e 

roupa nê...? Com o evento do o u r o , g r a d a t i v a _ 

mente a f i g u r a do s e r i n g u e i r o e s e r i n g a l i s t a f o i 

desaparecendo, porque na época, o q u i l o da bor 

racha c u s t a v a , digamos, 8 c r u z e i r o s , o grama do 

ouro dava 5 a 8 c r u z e i r o s uma grama; então não 

h a v i a porque o s e r i n g u e i r o f i c a r c o r t a n d o s e r i n 

ga, podendo v i r ao garimpo t i r a r o u r o . . . Porque 

o ouro t i r a v a na f o l h a como e l e s d i z i a m . . . e ê 

sõ meter a mão, t i r a v a a t e r r a , bateava e o ou 

r o saía". 

( E n t r e v i s t a n? 1) 

I t a i t u b a que o garimpo e n c o n t r a é uma cidade eco 

nomicamente decadente que sõ v i v i a do e x t r a t i v i s m o vege 

t a l . 0 Censo de 1950 c o n f e r e a todo o município uma popu 

lação estimada em 10.862 h a b i t a n t e s . 

Até.hoje, e n t r e t a n t o , o tempo da b o r r a c h a asse 

d i a a memoria da população. Para os remanescentes da e l i 
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t e l o c a l p r o v e n i e n t e dos a n t i g o s s e r i n g a i s , I t a i t u b a era 

uma ci d a d e amável, p a c a t a , as margens de um dos mais be 

l o s r i o s do mundo; a cidade v i v i a uma relação harmónio 

sa, não e x i s t i a distinção de c l a s s e ; todos se conheciam 

e todos se ajudavam. 

Para a população t r a b a l h a d o r a , porém,a r e a l i d a d e 

se mostrava t o t a l m e n t e o p o s t a ; eram os índios, a mala 

r i a , o passado s o f r i d o nos s e r i n g a i s , os m o s q u i t o s , e t c . . 

Os l u g a r e s onde r e s i d i a m e onde t r a b a l h a v a m eram bem 

d i s t a n t e s uns dos o u t r o s . As famílias mal s o b r e v i v i a m sob 

a insegurança do amanhã. Os a n t i g o s s e r i n g u e i r o s r e l a t a m 

suas d i f i c u l d a d e s : com os índios, com a f l o r e s t a , com t u 

do. 

"No Jamanxim, a gente não sossegava: os índios 

atacavam; o s u j e i t o não t i n h a s a i d a , m o r r i a , en 

t e r r a v a na b e i r a do r i o ; os índios eram mu i t o 

malvados, roubavam e botavam todo mundo pra cor 

r e r . Eu como s e r i n g u e i r o nunca p a s s e i de duas 

mudas de roupa. 

Porque o t r a b a l h a d o r só t i n h a crédito se e l e 

t i v e s s e c o r t a n d o s e r i n g a . Quando desse no inve_r 

no, e l e não t i n h a d i r e i t o de comprar uma c a i x a 

de fósforo, o patrão não v e n d i a , entendeu?" 

( E n t r e v i s t a n9 12) 

Ha, como se pode v e r , uma oposição na ótica dos 

d o i s grupos s o c i a i s (os t r a b a l h a d o r e s , mais basicamente 

os s e r i n g u e i r o s , e os s e r i n g a 1 i s t a s l o c a i s ) com relação 

ao tempo do s e r i n g a l o ã descobert;i do ouro. 
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Para os s e r i n g a l i s t a s , t r a t a - s e de uma sensação 

de perda de poder; mesmo com a comprovação dos f a t o s co 

mo a preço b a i x o da b o r r a c h a , alguns chegam a a f i r m a r : 

"Em 58, então t r o u x e a exploração do o u r o ; e l e 

v e i o se chocar com a época da b o r r a c h a . I t a i t u 

ba em v i v e r de indústria e x t r a t i v a , a b o r r a c h a 

e r a j u s t a m e n t e a economia que s u s t e n t a v a e man 

t i n h a o Município, a r r e c a d a v a bem - não era mui. 

t o bem, porque era pouco cobrado". 

( E n t r e v i s t a n9 1) 

Ou então: 

"Mas vou t e f a l a r uma c o i s a : f o i um dos serviços 

melhor, d u r a n t e meus 6 7 anos de v i d a que eu en 

c o n t r e i , f o i o garimpo... 0 p r i m e i r o garimpo 

que eu f u i , f o i do P o r t o R i c o ; lã eu t r a b a l h e i ; 

naquele tempo f a z i a 200 a 300g de ouro pouco 

tempo. Aí c o r r i a p r a t r a z e r p r a família; era 

m u i t o ouro mas era pouco d i n h e i r o . Quer d i z e r , 

quase toda semana eu mandava aquela importância 

para mulher se manter, ajudando e botando os f i 

l h o s p r a e s t u d a r " . 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

Essas duas visões são bem s i g n i f i c a t i v a s e com 

portam ampla gama de nuanças e distinções, de acordo com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a posição das pessoas na sociedade l o c a l e de acordo com 

suas h i s t o r i a s de v i d a . Ainda h o j e , e l a s estão p r e s e n t e s 

nos moradores de I t a i t u b a e se manifestam nas suas rea 



40. 

ções d i a n t e do garimpo. Embora a visão desses t r a b a l h a d o 

r e s em relação ao garimpo s e j a dos p r i m e i r o s anos do ga 

rimpo do Tapajós, antes dc ser mecanizado, como e l e s se 

r e f e r e m . 



4 1 . 

I I I .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A VIDA NO GARIMPO 

Os t r i n t a últimos anos marcaram profundamente a 

Região do Tapajós, do Rio Xingu e do Sudeste do Pará,por 

uma sucessão de descobertas de ocorrências de ouro e a 

instalação de um sem número de garimpos: para c i t a r ape 

nas os mais conhecidos: Tropas, C u i u , C r e p o r i , Cumaru, 

Ourilândia, Cuca - e a mais famosa, Serr a Pelada. Essas 

d i v e r s a s d e s c o b e r t a s deram o r i g e m ã Província aurífera 

do Tapajós e o u t r a s . 

A h i s t o r i a da ocorrência de ouro na Região do Ta 

pajés, e s c r i t a por alguns geólogos (DNPM/CPRM, 1976; LES 

TRA/NARDI, 1984; KATZER, 1933) ou contada nas e n t r e v i s _ 

t a s de a n t i g o s moradores, parece ser d i s c u t i d a . 

Para os a n t i g o s moradores de I t a i t u b a , não exis_ 

t e nenhum r e g i s t r o de ocorrência de ouro antes de 1958. 

"0 que nos sabemos ê que, nos séculos passados, 

h a v i a i n t e r e s s e de conhecer o Rio Tapajós eseus 

a f l u e n t e s , mas não eram e x p l o r a d o r e s auríferos. 

Estes homens subiam e desciam o r i o estudando o 

ambiente. Sabe-se que e l e s vinham de Cuiabá". 

( E n t r e v i s t a n9 13) 

As referências ã ocorrências de ouro na Região 

do Tapajós na l i t e r a t u r a datam da metade do século X V I I I , 

quando foram i n i c i a d a s as p r i m e i r a s explorações â procura 

desse m i n e r a l . Durante o século XIX são r e f e r e n c i a d a s na 
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l i t e r a t u r a as incursões de alg u n s f a i s c a d o r e s , e n t r e os 

q u a i s se destaca Antônio P e i x o t o que t r a b a l h o u em escava 

ções nas margens do Rio Tapajós e seus a f l u e n t e s . No nos 

so século, as p r i m e i r a s b i b l i o g r a f i a s datam de 1935 e se 

r e p o r t a m sobre as pesquisas r e g i s t r a d a s por FREDERIC KAT 

ZER, que t e n t o u e v i d e n c i a r sem sucesso, algumas ocorrên 

c i a s de ouro (DNPM/CPRM, 1986). 

Os geólogos LESTRA/NARDI confirmam essas i n f o r m a 

ções. 

"Desde o século X V I I I há notícias de exploração 

de ouro na Região do Rio Tapajós quando os j e 

s u i t a s e s t a b e l e c e r a m aí os p r i m e i r o s núcleos po 

p u l a c i o n a i s e i n c e n t i v a r a m esporadicamente os 

indígenas a garimpagem do m e t a l nobre. 0 Rio Ta 

pajés f o i r e c o n h e c i d o em 1819 por Antônio Pei_ 

x o t o de Azevedo. Nas margens dos r i o s , em esca 

vações que f e z , apanhou 64 o i t a v o s de ouro que 

foram mandados para D. João V, naquele mesmo 

ano. E n t r e t a n t o , as p r i m e i r a s p e s quisas t e n t a n 

do e v i d e n c i a r ocorrências de ouro na região são 

a t r i b u i d a s a KATZER, F. (1 9 3 3 ) ; os r e s u l t a d o s 

destes não foram satisfatórios". 

(LESTRA/NARDI, 1984) 

0 início da a t u a l a t i v i d a d e g a r i m p e i r a em toda 

b a c i a do Tapajós teve início em 1958 com a d e s c o b e r t a 

do Sr. Nilçon P i n h e i r o , em p l e n a fase de decadência dos 

s e r i n g a i s no Tapajós. Naquele ano, uma expedição c h e f i a 

da p e l o Sr. Nilçon P i n h e i r o p a r t e , com 60 homens de Nova 
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O l i n d a do N o r t e , no Amazonas, e a t i n g e o Rio Tapajós pró 

ximo a l o c a l i d a d e de Jacaré Acanga, encontrando a p r i m e i 

r a j a z i d a no Rio das Tropas, a f l u e n t e do Rio Tapajós, a 

550km da Cidade de I t a i t u b a . 

Embora pareça que essa d e s c o b e r t a de ouro tenha 

s i d o mero acaso, o r e l a t o do Sr. Nilçon P i n h e i r o r e t r a t a 

i n t e r e s s e s e conhecimento da presença do minério na re 

gião. 

" ( . . . ) E s t u d e i g e o l o g i a e por i s s o mesmo, saben 

do que a nossa Bacia Amazônica é super riquís 

sima, então r e s o l v i s a n g r a r as matas como eu 

f i z " . 

(Nilçon P i n h e i r o , e n t r e v i s t a n? 9) 

0 Sr. Nilçon P i n h e i r o , não se f i x o u em I t a i t u b a , 

e s t a b e l e c e u - s e em Santarém donde comandava a exploração 

do garimpo; e l e exerceu um monopólio sobre o garimpo do 

Tapajós, p r o i b i n d o a e n t r a d a de pessoas e s t r a n h a s , e 

mantinha o c o n t r o l e rígido da produção; nenhum t r a b a l h a 

dor p o d i a s a i r com o u r o ; todas as pessoas que saissem do 

garimpo eram r e v i s t a d a s . 

Essa a t i t u d e incomodou os governantes de I t a i t u 

ba, m u i t o s e x - s e r i n g a l i s t a s , que passaram a p e r s e g u i r a 

a t i v i d a d e g a r i m p e i r a . 

Nilçon P i n h e i r o , chamado de c o n t r a b a n d i s t a , f o i 

convocado p e l o P r e f e i t o de I t a i t u b a na época, o Sr. Al_ 
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t a m i r o Raimundo da S i l v a , para p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o so 

bre a produção do ouro. Nos a r q u i v o s da câmara e x i s t i a m 

m u i t o s pronunciamentos e denúncias de vereadores a res 

p e i t o das condições em que v i v i a m os t r a b a l h a d o r e s no ga 

r i m p o ; o vereador que mais denunciava era o Sr.Homero Go 

mes de C a s t r o . Muitos l i v r o s de a t a da Câmara dessa êpo 

ca sumiram, mas f o i possível r e s g a t a r alguns p r o n u n c i a 

mentos. 

Raul Chaves procede requerendo que f o s s e designa 

da uma Comissão para f i s c a l i z a r e o b s e r v a r no Rio das Tro 

pas o movimento das minas de ouro recentemente descober 

t a s (43? Sessão Ordinária, 23 de j u l h o de 1958). Teófilo 

Olegário r e p o r t a - s e ao f a t o dos crimes que vêm se suce 

dendo nas zonas g a r i m p e i r a s (30? Sessão Ordinária, 14 de 

junho de 1963) . 

Pelo r e l a t o de um ve r e a d o r da época, podemos en 

t e n d e r alguns pontos da situação que se c r i o u para a 

c l a s s e d i r i g e n t e de I t a i t u b a com a d e s c o b e r t a do g a r i m 

po. 

" ( . . . ) Haviam o u t r o s g a r i m p e i r o s que depois que 

o Nilçon começou a e x p l o r a r o garimpo mesmo com 

maior i n t e n s i d a d e , o u t r o s também e n t r a r a m , mas 

não com t a n t o êxito quanto o Nilçon que pegou 

jus t a m e n t e a área mais aurífera f i n a l m e n t e . . . 

Agora, só que o Nilçon exerceu o monopólio por 

mu i t o tempo: monopolizava mesmo. Eu já f a l e i 

p r a você dessa c a r t a que eu e s c r e v i para o de 

putado Lopo de Castro? Tá no Congresso essa mi 
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nha c a r t a ; p e l a lógica, a gente atribuía quehou 

vesse m i l g a r i m p e i r o s , não, 6 m i l c r i a t u r a s no 

garimpo, e que para sobrevivência de cada pes 

soa naquela época, seriam necessário 150 gramas 

de ouro per c a p i t a , por cabeça, então s e r i a m 

uma produção mensal de 900kg de ouro naquela o 

p o r t u n i d a d e , em 1962 mais ou menos; e essa pro 

dução f o i aumentada e sempre aumentava, sé que 

a evasão do ouro sempre f o i estupidamente gran 

de... a sonegação, o garimpo, o comprador de ou 

r o l e v a o ouro de contrabando e I t a i t u b a pouco 

l u c r a com i s s o " . 

( E n t r e v i s t a n9 1) 

Na proibição do Sr. Nilçon P i n h e i r o em relação a 

s a i d a dos t r a b a l h a d o r e s com o o u r o , e x i s t e o u t r a conota 

ção: 

" ( . . . ) Não, a pressão que e l e t i n h a e ra que não 

de i x a v a por exemplo,o t r a b a l h a d o r s a i r com o ou 

r o , sabe? 0 ouro todo era p r a e l e . Mas e l e pa 

gava a diária dos t r a b a l h a d o r e s . . . Dava demais. 

Porque se e l e l e v a s s e o p e s s o a l todo p ra Santa 

rêm, ninguém pagava nenhuma passagem, i a e vol_ 

t a v a sem pagar nenhuma despesa; toda despesa e_ 

r a por conta d e l e . Então essa época, f o i uma é 

poca das melhores no garimpo". 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

Assim nasceu a província aurífera do Tapajós que 

f i c a s i t u a d a na porção SW do Estado do Pará, e n t r e os 

Rios Tapajós, Jamanxim e Serra do Cachimbo ao s u l da Ci 

dade de I t a i t u b a . 
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Subsequentemente ã d e s c o b e r t a do p r i m e i r o g a r i m 

po e as notícias acerca da i m p r e s s i o n a n t e produção domes 

mo, mu i t o s homens começaram a e x p l o r a r por conta própria 

a p r o c u r a de novas j a z i d a s em o u t r o s a f l u e n t e s do Tapa 

j 5s. 

Dessa forma os p r i m e i r o s garimpos f i c a v a m as mar 

gens dos Rios das Tropas, C r e p o r i e Jamanxim. Mais t a r d e , 

novas explorações de o u r o , em ãreas de difícil acesso 

que e x i g i a m grandes caminhadas, c o n t r i b u i r a m para uma no 

va f a s e dos garimpos. 

Em 1960, f o i c o n s t r u i d a a p r i m e i r a p i s t a de pou 

so para pequenos aviões, no garimpo do Cu i u - C u i u , a l t e _ 

rando o sistema de acesso dos garimpos. "O avião monomo 

t o r passou a ser fundamental na operação dos garimpos 

t a n t o para v i a g e n s como para a b a s t e c i m e n t o . I s t o permi_ 

t i u e ocasionou a interiorização dos g a r i m p e i r o s com ga 

r i m p e i r o s com a consequente proliferação de p i s t a s de 

pouso" (LESTRA/NARDI, 1984: 159). 

Com a a b e r t u r a de p i s t a de pouso, m u i t o s p i l o t o s 

de L o n d r i n a / P r . chegaram a I t a i t u b a , marcando o início 

da v i n d a dos i m i g r a n t e s s u l i s t a s aos garimpos e ã re_ 

gião. 

A a t i v i d a d e g a r i m p e i r a era a l t a m e n t e manual. Daí 

c r i o u - s e a f i g u r a do " G a r i m p e i r o de Baixão". 

Passados os p r i m e i r o s anos de e u f o r i a da desço 
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b e r t a do garimpo de ouro no Tapajós, a garimpagem passou 

a ser a única a t i v i d a d e do município, absorvendo toda a 

sua força de t r a b a l h o nos anos 60; passou a ser uma a t i 

v i d a d o normal na região. Pelo r e l a t o sem mu i t o e n t u s i a s 

mo de um técnico em mineração podemos o b s e r v a r : 

"... O número t o t a l de g a r i m p e i r o s não passou de 

1.500 e a produção mensal g l o b a l c ertamente nun 

ca u l t r a p a s s o u 300 q u i l o s . Não deu r e s u l t a d o 

p r o c u r a r estatísticas nas c o l e t o r i a s , p o i s c e r 

tamente a maior produção é contrabandeada p e l o 

menos a p a r t i r do garimpo para o i n t e r i o r do 

território n a c i o n a l " . 

E ma i s : 

"0 g a r i m p e i r o e v i t a o overbuden acima de 1,5 a 

2m e o esgotamento d'ãgua. Por i s s o l a v r a os pe_ 

quenos igarapés próximo de suas c a b e c e i r a s . Os 

l u g a r e s por onde andaram l a v r a n d o são magnífi_ 

cos p r o s p e c t o s para uma f u t u r a l a v r a mecanizada 

de pequena e s c a l a (combinação j a t o bicame, ou 

e s c a v a d o r a ) . Será necessário, porém, m e l h o r a r 

as condições de t r a n s p o r t e , a b a s t e c i m e n t o e saú 

de da região. De passagem, a área do Tapajós é 

a mais desconfortável que o a u t o r já p a l m i l h o u 

no B r a s i l : m o s q u i t o s , malária, amebíase, sífi 

l i s , e t c . . . despovoamento e índios h o s t i s " . 

"Em decorrência de s t e v i r t u a l esquecimento, o do 

mínio g a r i m p e i r o do Tapajós pode, ao longo dos 

anos, e v o l u i r l e n t a m e n t e suas e s t r u t u r a s até 

c r i s t a l i z a r - s e com uma m o r f o l o g i a própria" (SA 

lomão, 1981). 
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Por informações dc a n t i g o s moradores de I t a i t u b a 

e por r e l a t o s de geólogos (LESTRA/NARDI, 1984) que escre 

veram sobre a p r i m e i r a fase dos garimpos do Tapajós, sa 

be-se que, desde a sua d e s c o b e r t a , em 1958, até a metade 

da década de 60, a a t i v i d a d e g a r i m p e i r a se desenvolveu 

na região i s o l a d a de q u a l q u e r o u t r a a t i v i d a d e econômica, 

a r e v e l i a das a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s . Dessa forma 

não se tem dados o f i c i a i s da produção de ouro na região 

nesse período. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. OS TRABALHADORES DO GARIMPO 

"Naquela época 90% eram s e r i n g u e i r o s " 

( E n t r e v i s t a n? 03) 

"Também seu Nilçon i a em Santarém e t r a z i a o bar 

co c h e i o ; sempre e ra assim, l e v a v a 100 e t r a z i a 

100; nós éramos pessoas sem profissão lã em San 

tarem". 

( E n t r e v i s t a n? 02) 

Pode-se d i v i d i r a força de t r a b a l h o i n i c i a l do 

garimpo em três c a t e g o r i a s : 

a) Os t r a b a l h a d o r e s que v i v i a m de e x t r a t i v i s m o ; 

p r o v e n i e n t e s dos s e r i n g a i s , alguns garimpei_ 

r o s do Xingu (um garimpo que e x i s t i a no Iga 
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rape I t a t a de 1942/52). Mas todos e s t e s t r a b a 

l h a d o r e s se auto-dcnominam s e r i n g u e i r o s ; 

b) Os t r a b a l h a d o r e s de o r i g e m urbana; os de ocupa 

ção o c a s i o n a l , na m a i o r i a r e c r u t a d o s em Santa 

rêm; 

c) Os e s t r a n g e i r o s v i n d o s da Guiana I n g l e s a , a t r a 

vês do Oiapoque; 

d) Os p i l o t o s de aviões, v i n d o s p r i n c i p a l m e n t e de 

Lo n d r i n a no Paraná. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1 - DE SÃO LUIZ,AOS RIOS DAS TROPAS, CREPORI E MARUPÃ 

Pode-se d i z e r por e s t i m a t i v a , que cerca de 701 

da mão-de-obra i n i c i a l do garimpo p r o v i n h a dos s e r i n g a i s 

e os o u t r o s 301 da área urbana. 

Para se entender a situação dos t r a b a l h a d o r e s que 

e n t r a r a m para o garimpo no início, é i m p o r t a n t e r e t o r n a r 

a situação da economia do município na década de 50,como 

sendo de extrema decadência, apenas atendendo ao s e t o r 

de subsistência r e g i o n a l . 

A a t i v i d a d e e x t r a t i v a remanescente se c o n c e n t r a 

a p a r t i r da l o c a l i d a d e de São L u i z do Tapajós, uma espé 
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c i e de portão de e n t r a d a para o a l t o Tapajós, onde a f i r 

ma A r r u d a P i n t o & C i a . , sucessora do A l t o Tapajós,contro 

l a v a todos os s e r i n g a i s e mantinha o maior comércio do 

município que cumpria a d u p l a função, através de seus pe 

quenos e s t a b e l e c i m e n t o s espalhados p e l a s margens do Rio 

Tapajós, de p r o v e r a população dos a r t i g o s de consumo i 

mediato e comprar suas produções. Desses e s t a b e l e c i m e n 

t o s c o m e r c i a i s , estas produções eram t r a z i d a s de barco 

até São L u i z , de lã levados de n a v i o para Belém. 

Nessa época, São L u i z o f e r e c i a melhores condições 

de v i d a para os moradores do que a sede do município. Lã 

t i n h a m uma razoável i n f r a - e s t r u t u r a ; e x i s t i a comunicação 

d i r e t a com Belém através de r a d i o f o n i a , o comércio era 

bem v a r i a d o . 

I t a i t u b a mesmo, mantinha um pequeno comércio l o 

c a l para a população que na m a i o r i a , eram funcionários 

da P r e f e i t u r a . As comunicações e n t r e as c i d a d e v i z i n h a s 

eram f e i t a s de barco sem muita r e g u l a r i d a d e e uma vez 

por mês um n a v i o de grande p o r t e v i n h a de Belém até São 

L u i z do Tapajós. Não h a v i a t e l e f o n e i n t e r u r b a n o e f u n c i o 

nava apenas uma agência de c o r r e i o s e telégrafos. 

Frent e ao quadro sõcio-econômico mencionado, per 

cebe-se que o mercado de t r a b a l h o e r a r e s t r i t o e sem pers 

p e c t i v a s . Assim, pequena p a r t e da mão-de-obra consegue se 

i n s e r i r na Firma Arruda P i n t o & Cia. na l o c a l i d a d e de São 

Lu i z e na P r e f e i t u r a , na sede do município. A m a i o r i a 

mesmo estav a nos s e r i n g a i s . 
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Os s e r i n g u e i r o s , na sua m a i o r i a , v i v i a m d e n t r o 

dos s e r i n g a i s ou nas suas "colocações", t r a b a l h a n d o na 

extração do lãtex. Quase todos t i n h a m uma pequena t e r r a 

para p l a n t a r , quase sempre do dono, onde a l a v o u r a era 

f e i t a p e l o r e s t a n t e da família. No g e r a l , dependiam em 

tudo do s e r i n g a l i s t a . H avia, também, aqueles que v i v i a m 

da c o l e t a da ca s t a n h a , da extração do b r e u , copaíba e ou 

t r o s p r o d u t o s . Estes s e r i n g u e i r o s t i n h a m a segurança so 

c i a i e econômica e a opressão do poder dos s e r i n g a l i s t a s . 

Do ponto de v i s t a dos t r a b a l h a d o r e s , a c r i s e eco 

nômica do município levou-os a e x p e r i m e n t a r uma situação 

cada vez d e p r e s s i v a . A década de 50, serã marcada p e l o 

fenômeno da migração c r e s c e n t e dos s e r i n g a i s para a sede 

do município e para o D i s t r i t o de São L u i z do Tapajós. 

Quem c o n t i n u a nos s e r i n g a i s v i v e em condições precárias 

sob o amparo dos grandes s e r i n g a l i s t a s , perpetuando uma 

situação e s t a g n a n t e . 

Essa força de t r a b a l h o se compõe p a r t i c u l a r m e n t e 

de t r a b a l h a d o r e s n o r d e s t i n o s , t r a z i d o s no início da déca 

da de 40 para t r a b a l h a r e m nos s e r i n g a i s do Tapajós como 

soldados da b o r r a c h a . Embora não h a j a dados estatísticos 

a r e s p e i t o estima-se que representavamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SOI dos s e r i n g u e i ^ 

r o s do Tapajós; após a 2? g u e r r a , foram abandonados na 

região, se i n c o r p o r a n d o â população l o c a l . 

Os depoimentos s e g u i n t e s s i t u a m o c o n t e x t o de v i _ 

da desses t r a b a l h a d o r e s : 
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"Eu como s e r i n g u e i r o nunca p a s s e i de duas mudas 

de roupa; o t r a b a l h a d o r sõ t i n h a crédito se e l e 

t i v e s s e c o r t a n d o s e r i n g a ; quando desse no i n v e r 

no, e l e não t i n h a d i r e i t o de comprar uma c a i x a 

de fósforo". 

( E n t r e v i s t a n? 5) 

"Muito melhor a morte dos Caiapós ( t r i b o indíge_ 

na) que mata duma vez; o patrão não, mata na 

unha como p i o l h o . . . t i r a o d e r r a d e i r o " . 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

"Eu s e i o s o f r i m e n t o do s e r i n g u e i r o , ninguém t i 

nha sossego, andava t a n t o . . . " 

( E n t r e v i s t a n9 4) 

É fácil p o r t a n t o , entender como, com a descober^ 

t a do garimpo, esses s e r i n g a i s s ofrem sérios declínios, 

t a n t o em termos de força de t r a b a l h o disponível como em 

termos da produção. Para os s e r i n g a l i s t a s , não é o decl_í 

n i o do s e r i n g a l que l e v a o t r a b a l h a d o r para o garimpo, 

mas o garimpo e s v a z i a o s e r i n g a l . 

"Fomos ob r i g a d o s a e n c e r r a r nossa a t i v i d a d e por 

que não t i n h a como; não h a v i a mais s e r i n g u e i _ 

r o s ; todo mundo sé q u e r i a t r a b a l h a r no garimpo. 

Então encerramos. Como nós, t a n t o s o u t r o s : Bene 

d i t o Corrêa de Souza, Bentes Irmãos, Arruda P i n 

t o & C i a . Todo mundo f o i e n c e r r a n d o , dando l u 

gar ao ouro. E era ouro em abundância; era mui_ 

t o o u r o . Estas pessoas que iam saindo dos s e r i n 

g a i s e l a s iam saindo para o garimpo para t i r a r 

o u r o " . 

( E n t r e v i s t a n9 1) 
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verdade e q u e os s e r i n g u e i r o s sõ se mantinham 

nos s e r i n g a i s por f a l t a de opção de t r a b a l h o em o u t r a s 

a t i v i d a d e s que lh e s p r o p o r c i o n a s s e m melhores d i a s . 

Em todas as n a r r a t i v a s de v i d a desses p r i m e i r o s 

t r a b a l h a d o r e s de garimpo, h a v i a uma grande e x p e c t a t i v a 

de melhores condições de v i d a quando procuravam o g a r i m 

po. "Não dava mais", "a gente v i v i a com a roupa rasgada", 

"uma miséria": esses são termos r e c o r r e n t e s em todos os 

r e l a t o s desses s e r i n g u e i r o s , c u j a condição de i n s e g u r a n 

ça a n t e r i o r é sempre o parâmetro de comparação. 

Desse grupo s o c i a l com tradição de s o f r e d o r é 

que saíram a m a i o r i a dos g a r i m p e i r o s do Tapajós. São ho 

mens f o r t e s e c o r a j o s o s : nada l h e s a s s u s t a e sempre com 

param a dureza e o s o f r i m e n t o do t r a b a l h o nos s e r i n g a i s 

com o t r a b a l h o i n i c i a l no garimpo. Esses homens c o n t i n u a 

ram a f a l a r com os vocábulos que a p r i m e i r a experiência 

de v i d a e de t r a b a l h o l h e s deu, mas com uma visão d i f e 

r e n t e , onde o r e c o r t e p r i n c i p a l se f a z no " a n t e s " e no 

" d e p o i s " do garimpo. 0 " a n t e s " é o c a t i v e i r o , a insegu 

rança, a miséria; o " d e p o i s " é o o u r o , o d i n h e i r o em es 

pêcie, l i b e r d a d e , melhores d i a s para a família, a espe_ 

rança de uma g r o t a r i c a . 

Os s e r i n g u e i r o s v i v i a m apenas de e x t r a t i v i s m o . 

Não t i n h a m t e r r a e se a t i n h a m , e ra tão impossível sub 

s i s t i r d e l a que não senti a m necessidade de defendê-la. 

Para e l e s , a de s c o b e r t a do garimpo s i g n i f i c a v a a saida 
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de um poder arbitrário, oligãrquico para se i n t r o d u z i r 

num u n i v e r s o onde as relações de poder eram menos fo r t e s . 

Essa nova a t i v i d a d e , ou s e j a , o t r a b a l h o no ga 

ri m p o , dava-lhes a p o s s i b i l i d a d e de sonhar, s a i r do c a t i 

v e i r o e t o r n a r - s e um t r a b a l h a d o r autônomo sem patrão. 

Para os s e r i n g u e i r o s , esse f a t o v a i ser tão im 

p o r t a n t e , que todos e l e s , ao c o n t a r sua h i s t o r i a , dão ên 

fas e ao " s o f r i m e n t o " nos s e r i n g a i s . As condições de t r a 

bal h o eram tão difíceis que para e l e s , a t r o c a de um t i 

po de denominação por o u t r o aparece como " m e l h o r i a de vi _ 

da". Essa ilusão, a r e a l i d a d e c o n c r e t a tratará de desfa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—"~ 

z e r . 

DO CASEBRE URBANO AO BARRACO DO GARIMPO 

Numa amostragem a p r o x i m a t i v a , c a l c u l a - s e que ape_ 

nas 301 da força de t r a b a l h o i n i c i a l do garimpo são de 

ori g e m urbana, p a r t i c u l a r m e n t e da v i z i n h a c i d a d e de San 

tarem. 

Para se entender no c o n t e x t o o termo "urbano", 

há que se compreender as pequenas c i d a d e s da região, das 

qu a i s Santarém é o melhor exemplo, por ser o p r i n c i p a l 

c e l e i r o dessa força de t r a b a l h o . Já no Município de I t a i 

t u b a , a população se c o n c e n t r a v a em m a i o r i a na zona ru 
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0 censo de 1950 mostra I t a i t u b a como um m u n i c l 

p i o de 10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.862 h a b i t a n t e s , sendo que apenas 2.557 d e l e s , 

r e s i d e n t e s na c i d a d e . 0 r e s t a n t e e s t a v a na zona r u r a l 

(censo demográfico do Pará, Enciclopédia dos Municípios 

B r a s i l e i r o s , 1957). 

Esses dados demográficos v a r i a m m u i t o pouco des 

de o f i n a l da década de 40, em que o município v i v e em 

f r a n c a estagnação, sem p e r s p e c t i v a s de novas a t i v i d a d e s ' 

p r o d u t i v a s , com a consequente queda do preço da b o r r a c h a 

n a t i v a nos mercados i n t e r n a c i o n a i s . 

0 c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s p r o v e n i e n t e da c i 

dade, no caso os sem profissão, como e l e s se auto-deno 

minavam, tem m u i t o elementos comuns com o s " s e r i n g u e i r o s " 

e o r e l a t o destes r e v e l a as suas trajetórias, passando 

por várias a t i v i d a d e s . Sua condição de v i d a se assemelha 

ã dos s e r i n g u e i r o s , p o i s v i v e n d o do mercado i n f o r m a l , se 

mantinham em situação de i n s t a b i l i d a d e permanente. 

Esse f a t o l e v a a que,da mesma forma que os s e r i n 

g u e i r o s , esses t r a b a l h a d o r e s o r i u n d o s da c i d a d e , vejam o 

garimpo com grande e u f o r i a , enquanto que para os p r o f i s 

s i o n a i s , p i l o t o s e e s t r a n g e i r o s , o garimpo do Tapajós 

e r a apenas uma forma de e n r i c a r rapidamente e somente os 

r e s u l t a d o s p r o m i s s o r e s das g r o t a s r i c a s é que os manti_ 

nha naqueles- garimpos. 
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A m a i o r i a da mão-de-obra convocada para os t r a b a 

l h o s g e r a i s , ou s e j a , os braçais era de uma a m p l i t u d e su 

f i c i e n t e para que p e r m i t i s s e ao mesmo tempo a r o t a t i v i d a 

de e a adaptação num processo de subordinação ao q u a l 

nunca f a l t a r a m c o n f l i t o s e resistência. 

Os t r a b a l h a d o r e s braçais sempre foram a m a i o r i a 

e com o passar do tempo, m u i t o s começaram a e x p l o r a r por 

con t a própria. Alguns chegaram a bamburrar e se torn a r a m 

donos de garimpo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3 - DE GARIMPO EM GARIMPO 

No início do garimpo, e s t r a n g e i r o s , conhecidos 

como " c r i o u l o s " , v i e r a m em massa mas h o j e não se tem r e 

g i s t r o nenhum d e l e s ; apenas por informação podemos f a z e r 

referência destes nesse t r a b a l h o : 

" A i e l e s também v i e r a m para cã; notícias e l e s t i _ 

veram com os o u t r o s contando nê? o p r i m e i r o 

que chegou a q u i f o r a nos, o seu Ademar,era tam 

bêm e s t r a n g e i r o . Mas esse Sr. jã v i n h a de A l t a 

m i r a . Todos v i e r a m de o u t r o s garimpo, do Oiapo 

que, Caxambu, Calçoene. Toda as pessoas que v i . 

nham p r a casa, todo a maior p a r t e era da Guiana 

Francesa, Holandesa, a maior p a r t e e r a de Santa 

Lúcia. So que e l e s vinham de lã de n a v i o para 

Caiena, porque lã tem muito ouro também. De lã, 

e l e s v i n h a para o Oiapoque. Eles chegaram aqui 
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em 62 até 65. Eles v i n h a p r a ca no barco do Qua 

resma que cond u z i a e l e s p a r a cá, que v i n h a de 

Macapá pra cá; era um i a i e , a i quando e l e s che 

gava a q u i , aí lã dava a notícia que nós tava 

a q u i ne? aí e l e s p r o c u r a v a a casa de e s t r a n g e i 

ros pra poder saber como e l e s vão f a z e r . E r a mui 

to que v i n h a pra cã". 

( E n t r e v i s t a n? 8) 

1 . 4 - 0 ELO COM 0 MERCADO: 0 PILOTO DO TECO-TECO 

No início da a t i v i d a d e g a r i m p e i r a , a ligação en 

t r e o garimpo e o mundo e x t e r i o r e r a f e i t o de avião. Os 

p i l o t o s dos aviões eram os únicos " p r o f i s s i o n a i s " . Pode 

se c o n s i d e r a r que foram os p r i m e i r o s e m i g r a n t e s do s u l 

a chegar na Região do Tapajós, atraídos p e l a notícia da 

de s c o b e r t a do garimpo, esses p i l o t o s eram o r i u n d o s do Pa 

ranã e o f a t o de todos serem do Aêro Clube de L o n d r i n a 

o r i g i n a - s e de que e l e s t r a b a l h a v a m naquela região com o 

t r a n s p o r t e do café, e quando: 

"... acabou a f e b r e do café e alguém apareceu 

por lã dizendo que era a vez do ouro no Pará, 

mui t o s r e s o l v e r a m t e n t a r a s o r t e e quem se ar 

r i s c o u e n r i q u e c e u " . 

( E n t r e v i s t a n? 13) 

Estes p i l o t o s passaram a ser ao mesmo tempo trans 

p o r t a d o r e s , c o n s e l h e i r o s jurídicos, técnicos, f i n a n c i a d o 
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r e s e sócios dos garimpos. 

2. A DIFÍCIL E INCERTA TRAJETÓRIA PARA 0 BAMBURRO 

Queria c o l o c a r a q u i algumas observações de ordem 

g e r a l a que induz a análise da ori g e m dessa mão-de-obra: 

2.1 - TRABALHADOR DESDE CRIANÇA 

A m a i o r i a dos p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s , quase todos, 

t i n h a m começado t r a b a l h a r a i n d a criança; os de ori g e m 

n o r d e s t i n a , que v i e r a m p ra cã como soldados da b o r r a c h a 

têm sua trajetória: "fomos i l u d i d o s " ; o Governo f a z i a 

m u i t a propaganda e lá não tínhamos condições de t r a b a l h o . 

0 que v a l e r e s s a l t a r que t a n t o os g a r i m p e i r o s , como os 

urbanos que t r a b a l h a v a m como braçais no garimpo, as r a 

zões alegadas para o t r a b a l h o i n f a n t i l são sempre a ne 

cessid a d e de se manter e, ãs vezes, de s u s t e n t a r a fanú 

l i a . 

2.2 - OS ANTECEDENTES DE TRABALHO 

Outro ponto a d e s t a c a r ê o f a t o de que,seja a t r a 
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ves da a t i v i d a d e na a g r i c u l t u r a ou no e x t r a t i v i s m o , s e j a 

no s e t o r i n f o r m a l da economia, todo grupo e n t r e v i s t a d o 

tem uma experiência de t r a b a l h o a n t e r i o r ao garimpo. En 

c o n t r a - s e no garimpo um c o n t i n g e n t e enorme de homens já 

a f e i t o s ao t r a b a l h o , acostumados as duas condições de v i 

da. 0 garimpo provocou a homogeneização espontânea desse 

c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s , através do t r a b a l h o , embo 

r a houvesse uma d i v e r s i d a d e de experiências e das conse 

quentes visões de mundo do c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s . 

Os c o n f l i t o s e as contradições da época i n i c i a l do garim 

po do Tapajós são testemunho da perene p r e c a r i e d a d e en 

t r e c a p i t a l e t r a b a l h o . 

Como já se mencionou a n t e r i o r m e n t e , amaioria dos 

p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s do Tapajós, tem ori g e m num espaço 

geográfico que não u l t r a p a s s a a Região do Tapajós.A maio 

r i a provêm dos s e r i n g a i s ou de ocupações o c a s i o n a i s , am 

bas as c a t e g o r i a s s o b r e v i v e n d o a duras penas, por causa 

da estagnação econômica e da f a l t a de a l t e r n a t i v a do roer 

cado de t r a b a l h o de I t a i t u b a e seus a r r e d o r e s . 

As formas de r e c r u t a m e n t o i n i c i a i s são b a s t a n t e 

i n f o r m a i s e sem critérios; todos que se s e n t i s s e m aptos 

e disponíveis eram levados para o garimpo; p e l o menos é 

que t r a n s p a r e c e no r e l a t o dos e n t r e v i s t a d o s . 0 sistema 

mais comum parece t e r s i d o das turmas i s t o ê, uma pessoa 

a l i s t a v a um grupo de t r a b a l h a d o r e s e ap r e s e n t a v a ao en 

c a r r e g a d o , que os i n c o r p o r a v a a todos no t r a b a l h o . Havia 

também as apresentações i n d i v i d u a i s , quase todas m e d i a t i 
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zadas por alguém que mantinha relações de amizade com o 

encarregado de r e c r u t a r ou com o próprio dono do gar i m 

po. Todos os e n t r e v i s t a d o s relembram sua e n t r a d a no ga 

rimpo como um f a t o marcante de sua v i d a , com " d i v i s o r de 

aguas" e n t r e o passado i n c e r t o e o p r e s e n t e a t u a l . Reme 

moram as co n v e r s a s , e x p e c t a t i v a s e pessoas e n v o l v i d a s , 

destacando sempre as vantagens que o patrão o f e r e c i a e a 

bondade do patrão Nilçon. 

"Ele não humilhava ninguém não; e l e pagava uma 

diária de 100 m i l réis e todo mundo t r a b a l h a v a 

a c u s t a d e l e . Ele dava t u d o , almoço, j a n t a e 

t r a n s p o r t e . Vinha com todos no motor d e l e , che 

f i a v a t u d o , l e v a v a para o garimpo, toda despesa 

era por conta d e l e " . 

( E n t r e v i s t a n? 5) 

Como se pode p e r c e b e r , para os t r a b a l h a d o r e s , na 

quele momento, o mínimo já es t a v a s u f i c i e n t e ; o fundamen 

t a l era poder f a z e r p l a n o s , t e r uma p e r s p e c t i v a de melho 

r e s d i a s no novo t r a b a l h o . Eles próprios têm p l e n a cons 

ciência d i s s o quando, o r g u l h o s o s f a l a m do garimpo: 

"Ninguém t i n h a ambição n a q u e l i época; o camarada 

i a t r a b a l h a r para se manter e vim também g a s t a r 

com a família, g a s t a r por a q u i . . . mas ambição 

não t i n h a " . 

( E n t r e v i s t a n? 7) 

E ma i s : 



6 1 . 

"Não era e x i g i d o nada; nos s a b i a de notícia que 

o Nilçon d e s c o b r i u lã o garimpo da g r o t a , que 

e l e pegou um ouro. Depois e l e v e i o buscar gen 

te a q u i pra t r a b a l h a r no garimpo". 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

0 que parece i m p o r t a n t e r e s s a l t a r ê que embora a 

contração dos t r a b a l h a d o r e s não f o s s e f o r m a l e que não 

houvesse critérios para o r e c r u t a m e n t o , t o d a v i a e x i s t i a 

uma exigência, apesar de s u t i l , de p r i v i l e g i a r os homens 

da região, ou s e j a , aqueles que conheciam a região e esta 

vam acostumados com e l a . Em síntese, os mais b r a v o s . De 

q u a l q u e r forma, parece que o menos i m p o r t a n t e era a h a b i 

l i d a d e ou melhor, e l a não e s t a v a em j o g o p r i n c i p a l m e n t e 

porque naquela etapa i n i c i a l , além do garimpo não e x i g i r 

equipamentos, por o u t r o lado aqueles homens na m a i o r i a 

nunca t i n h a m t r a b a l h a d o na exploração de o u r o . T r a t a v a -

-se de ser capaz de garimpar r u d i m e n t a r m e n t e , e n f r e n t a r 

os r i o s , as c a c h o e i r a s , os animais selvagens numa f a i n a 

i nsana medindo força com a n a t u r e z a . Fatos que não assus 

tavam os s e r i n g u e i r o s acostumados â região. 0 físico se 

r i a p o r t a n t o a condição e s s e n c i a l para r e s i s t i r ã dura 

j o r n a d a e os pesados e rudes t r a b a l h o s do garimpo. Obser 

vando-se a l i t e r a t u r a sobre os operários das minas sub_ 

terrâneas (GROSSI, 1982 e o u t r o s ) depreende-se que as 

exigências para a seleção dessa mão-de-obra também são 

concentradas na constituição física. So que para os ga 

r i m p e i r o s do Tapajós, não se t r a t a de ser f o r t e para t r a 

b a l h a r nas profundezas como os t r a b a l h a d o r e s das minas 



62. 

subterrâneas mas para r e s i s t i r ãs intempéries e â dura 

j o r n a d a de t r a b a l h o . 

0 grande t r u n f o do garimpo para o r e c r u t a m e n t o , 

e r a a situação de miséria por que estavam passando os t r a 

b a l h a d o r e s . E a n o t i c i a da q u a n t i d a d e de ouro que e x i s 

t i a a f l o r da t e r r a . Havia assim uma grande e x p e c t a t i v a 

de m e l h o r i a de condições por p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s que 

estavam indo para o garimpo, j u n t a m e n t e com o d e t i c h e do 

ouro que e n c o b r i a a nova forma de submissão dos t r a b a l h a 

d o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 - A INICIAÇÃO AO GARIMPO 

Sabe-se por r e l a t o de i n f o r m a n t e que era comum a 

s o l i d a r i e d a d e e n t r e os g a r i m p e i r o s naquela época. Mu i t o s 

t r a b a l h a v a m de p a r c e r i a e era n a t u r a l a distribuição de 

" b a r r a n c o s " quando alguém e n c o n t r a v a uma ãrea p r o m i s s o r a 

nas explorações. 

"Esse a q u i eu c o n h e c i no baixão. Ele d e s c o b r i u 

um baixão na g r o t a e t r a b a l h a v a lã. Eu cheguei 

lã no " b a r r a n c o " d e l e e d i s s e : e i Zé, como é ra 

paz, t u me arruma aí um pedaço de t e r r a . . . ? Por 

que naquele tempo dava pra dã um pedaço de t e r 

r a ; o s u j e i t o t i n h a uma g r o t a e d i v i d i a com os 

c o l e g a s " . 

( E n t r e v i s t a n9 10) 
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Ou: 

"Todos era da região naquela época; era fácil as 

sim porque tudo era paraense, amazonense;depois 

f o i chegando macapaense, mas tudo e ra u n i d o , na 

quele tempo não h a v i a d i s o r d e " . 

( E n t r e v i s t a n° 12) 

Na r e a l i d a d e não f o i necessário m u i t a c o i s a p3ra 

a t r a i r a m a i o r i a dos s e r i n g u e i r o s para o garimpo; aliás 

sempre esses fazem referência ã alimentação, ao t r a n s p o r 

t e , a remuneração, em e s p e c i a l , como f a t o r e s i m p o r t a n t e s 

que o novo t r a b a l h o o f e r e c i a , tendo como parâmetro as 

condições de t r a b a l h o a n t e r i o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 s i s t e m a de t r a b a l h o do garimpo f o i rapidamente 

i n c o r p o r a d o p e l o s t r a b a l h a d o r e s e, i n c l u s i v e , m u i t o s ga 

r i m p e i r o s passaram a e x p l o r a r por c o n t a própria. 

0 aprendizado rápido no modo de e x p l o r a r e ex 

t r a i r o ouro por p a r t e dos g a r i m p e i r o s , provocou uma i n 

tensa r o t a t i v i d a d e , r e v e l a n d o a urgência desses t r a b a l h a 

dores em se l i b e r t a r e m . 

0 f a t o de mu i t o s t r a b a l h a d o r e s se t o r n a r e m auto 

nomos não r e s u l t a , no e n t a n t o , que automaticamente e l e s 

e s t a r i a m l i v r e s de um patrão. E n t r e t r a b a l h a r por conta 

própria e f i c a r l i v r e e x i s t e o e n c o n t r a r o o u r o , t r a d u z i _ 

do na linguagem dos g a r i m p e i r o s em "bamburrar", que de 

pende de e n c o n t r a r uma área onde e x i s t i a ouro e alguém 
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que f i n a n c i e o mínimo d e s t a extração. Dessa necessidade 

nasceu a relação de "meia-praça", tão conhecida nos ga 

rimpos do Tapajós. 

Alguns desses t r a b a l h a d o r e s conseguiram bambur 

r a r c alguns se to r n a r a m donos de garimpo ou sócio de al_ 

guem que tenha bancado com sua exploração. Poucos porém 

desses t r a b a l h a d o r e s e n t r e v i s t a d o s , conseguiram bambur 

r a r , e embora e l e s tenham consciência, no e n t a n t o e l e s 

trazudem o f a t o com c o i s a da n a t u r e z a de cada pessoa. 

"Não tem nenhum paraense que di g a assim: esse ê 

r i c o , porque paraense tem uma vantagem; nós pa 

raense somo uma c l a s s e de gente que nós não t e 

mo ambição, senão nós e n r i c a v a . Então ê i s s o , 

porque f i l h o de I t a i t u b a mesmo, não tem nenhum 

r i c o p e l o garimpo, tem não". 

( E n t r e v i s t a n? 13) 

2.4 - A JORNADA DE TRABALHO 

"No garimpo a gente t r a b a l h a pesado desde m u i t o 

cedo até a n o i t e . No s e r i n g a l também a gente 

s a f a de madrugada e só v o l t a v a a n o i t e . No se 

r i n g a l não é um t r a b a l h o pesado, só que a gente 

caminha m u i t o . Fica um p e l o o u t r o nê? 

( E n t r e v i s t a n? 10) 
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Não e x i s t i a horário e s t i p u l a d o para t r a b a l h a r , 

mas todos sabiam que a j o r n a d a começava bem cedo, até a 

no Lte. 

"Ninguém faz corpo mole no garimpo; o t r a b a l h o é 

duro e pesado, mas a gente jã esta acostumado". 

( E n t r e v i s t a n? 11) 

Embora o t r a b a l h o do garimpo f o s s e t o t a l m e n t e di_ 

f e r e n t e do t r a b a l h o nos s e r i n g a i s , assim como a forma de 

remuneração, que passou a ser a "diária", t o d a v i a as con 

dições de t r a b a l h o eram i g u a l m e n t e d u r a s . Tanto o t r a b a 

l h o no s e r i n g a l quanto o t r a b a l h o do garimpo eram f e i t o s 

ao r e l e n t o , s o f r e n d o todo o d e s c o n f o r t o das intempéries. 

0 ambiente apresentava alguma semelhança, apenas que, pe 

l o t i p o de o u r o , a l u v i o n a r secundário, que e x i s t e na r e 

gião, os garimpos f i c a m próximo de l u g a r e s que tenha ã 

gua; assim os p r i m e i r o s garimpos foram todos descobertos 

próximo dos p r i n c i p a i s a f l u e n t e s do Rio Tapajós, j u s t a 

mente nos l o c a i s onde esses t r a b a l h a d o r e s a n t e r i o r m e n t e , 

negociavam suas produções e x t r a t i v a s . 

No " b a r r a n c o " , era d i s t r i b u i d o o t r a b a l h o . Lá es 

t a v a o g e r e n t e , o homem que, em c o n t a t o d i r e t o com o pa 

trão, recebe e dá todas as ordens de serviços. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 

"Não e x i s t i a ninguém v i g i a n d o o t r a b a l h o ; se o 

camarada não q u i s e s s e t r a b a l h a r , o patrão paga 

va 'sua diária e botava o u t r o no l u g a r " . 

( E n t r e v i s t a n9 14) 
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E o mesmo e n t r e v i s t a d o completa a informação: 

"Agora t i n h a um c h e f e que era o c a p a t a z ; até es 

se meu primo Benoni, que era encarregado do N i l _ 

çon P i n h e i r o , e r a e l e que f a z i a a arrecadação 

de todo o u r o " . 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

Pelos r e l a t o s dos i n f o r m a n t e s , percebe-se as su 

t i l e z a s dessa nova forma de submissão da força de t r a b a 

l h o . 

"Todo mundo t r a b a l h a v a ; t i n h a os que ca r r e g a v a as 

mer c a d o r i a s e t i n h a os que t r a b a l h a v a d e n t r o do 

b a r r a n c o " . 

( E n t r e v i s t a n9 2) 

E mais: 

"Tinha horário p r a t u d o , o horário de comer, o 

horário de t r a b a l h o ; não era p r e c i s o ninguém vi_ 

g i a r a g e n t e , s a b i a que t i n h a que t r a b a l h a r du 

r o " . 

( E n t r e v i s t a n? 11) 

E a l i o s e r i n g u e i r o acostumava-se ao novo t r a b a 

l h o que, apenas na forma, d i f e r e n c i a v a do a n t e r i o r : 

"Nos t a v a a l i p ra t r a b a l h a r ; não t i n h a ninguém 

para c o b r a r a g e n t e , cada um s a b i a . . . a gente 

sé parava p r a comer". 
( E n t r e v i s t a n9 10) 
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Todos sabiam o preço da recalcitrância: era per_ 

der a vaga. 

Apesar d i s s o , a r o t a t i v i d a d e i n t e n s a que se ob 

serva no i n i c i o r e v e l a a resistência de mu i t o s à adapta 

ção ao novo t r a b a l h o . Essa r o t a t i v i d a d e ê uma forma de 

m o s t r a r a resistência dos g a r i m p e i r o s ã rudeza do proces 

so i n i c i a l ; é necessário l e r também, nesse fenômeno, que 

o patrão se u t i l i z a v a também dessa estratégia para se li_ 

v r a r dos t r a b a l h a d o r e s i n d e s e j a d o s . 

"Na época, nos tinhamos uma base de 600 homens 

com t r a n s p o r t e r e g u l a r , s u b i a 100 e bai x a v a 100. 

Nos tínhamos um c o n t r o l e e para não p r e j u d i c a r 

nosso c o n t r o l e como também a produção, nôs f a 

zíamos i s s o " . 

( E n t r e v i s t a n? 9) 

As ordens eram dadas, os homens se espalham cada 

um para o seu espaço determinado. Havia um c o n t r o l e , o 

único meio de c o n s e g u i r aumentar a produção. Quem não 

conseguia se adaptar ao t r a b a l h o e r a s u b s t i t u i d o imedia_ 

tamente. 

Lã no " b a r r a n c o " começava e recomeçava a l u t a de 

todos os d i a s . 

"De r e p e n t e , a gente secava o b a r r a n c o ; a i m e t i a 

o pau; quando acabava removia aquela t e r r a , bo 

ta v a p ra cima, depois botava na cobra fumando 

e i a l a v a r aquela t e r r a e a p u r a r aquele o u r o , 



aí botava aquele ouro p r a secar e n r i b a de um en 

cerado". 

( E n t r e v i s t a n? 10) 

No d i a a d i a que se renovava, esses g a r i m p e i r o s 

e n f r e n t a v a m tudo na esperança de poder ser tão bem suce 

di d o s nesse novo t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 sistema de t r a b a l h o no garimpo, mesmo d i f e r e n 

c i a d o do a n t i g o t r a b a l h o nos s e r i n g a i s , mantinha determi. 

nados elementos do passado que t o r n a v a ilusório o e n r i 

quecimento do g a r i m p e i r o tão somente p e l o "bamburro". 

Mesmo assim, o g a r i m p e i r o mantinha uma ilusão pr o f u n d a 

de bamburrar no próximo b a r r a n c o . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r que a ilusão de "bamburro" 

que se apoderou dos p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s se mantêm h o j e , 

como poderemos o b s e r v a r no d e c o r r e r d e s t e t r a b a l h o . Have_ 

rã sempre o mascaramento possível da r e a l i d a d e da e x p i o 

ração p e l a ilusão de que bamburrar é um f a t o i n e r e n t e a 

todos os g a r i m p e i r o s . 

M u i t o melhor do que qua l q u e r análise sobre t a l 

fenômeno, as próprias p a l a v r a s dos p r i m e i r o s g a r i m p e i r o s 

podem e x p l i c i t a r : 

" A i eu f u i t r a b a l h a r no garimpo; g o s t e i m u i t o do 

serviço, só que eu nunca b a m b u r r e i . Assim t r a b a 

l h e i um bocado de tempo e aí todo mundo bambur 

rando e eu não. Eu d i g o ; sabe de uma c o i s a ? ' eu 

vou d e i x a r esse negócio de garimpo, porque quem 
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t i n h a garimpo r i c o não me dava, nem eu p e d i a " . 

( E n t r e v i s t a n9 6) 

Ou então: 

" T r a b a l h e i uma temporada, mas só fazendo força c 

nada a r r a n j a v a ; aí l a r g u e i o garimpo; abandonei 

o garimpo e vim para cá". 

( E n t r e v i s t a n9 2) 

Embora a percepção da sua situação e s t e j a sempre 

em relação aos que "bamburram" no garimpo, a ilusão de 

que todos poderiam "bamburrar" se ilegítima na medida em 

que a m a i o r i a não conseguiu nada. 

T o d a v i a , apesar das contradições palpáveis, essa 

ilusão c o n t i n u a sendo a arma e f i c a z para manter m u i t o s 

t r a b a l h a d o r e s numa desmedida exploração nos garimpos do 

Tapaj õs. 



TERCEIRA PARTE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O GARIMPO NO TEMPO DO CAPITAL' 
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IV.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A EXPAXSAO CAPITALISTA NA AMAZÔNIA 

1. O PLANO DL INTEGRAÇÃO NACIONAL E A AMAZÔNIA 

P a r t i n d o de algumas citações de a u t o r e s que es 

creveram sobre a dinâmica do c a p i t a l i s m o na região, esco 

l h i d a s por se r e f e r i r e m a situação d i f e r e n t e , p r o c u r a r e 

mos m o s t r a r a q u i como se dão as transformações s o f r i d a s 

no município de I t a i t u b a e nos garimpos do Tapajós e a l 

guns desdobramentos que essas transformações t r o u x e r a m 

aos garimpos e g a r i m p e i r o s . 

I n i c i a l m e n t e , pensava-se que a colonização da 

Amazônia s e r i a sobretudo para "os homens sem t e r r a do 

Nord e s t e " . 

0 slogan se baseava no p r e s s u p o s t o de que era lõ 

g i c o j u n t a r uma região com pouca t e r r a disponível e ex 

cedente p o p u l a c i o n a l , e o u t r a com abundância de t e r r a s e 

uma população r a r e f e i t a . 

Entende-se que o papel do Plano de Integração Na 

c i o n a l não era apenas para a t e n d e r os "homens sem t e r r a 

do N o r d e s t e " ; mas também para c r i a r condições para a ex 

pansão do c a p i t a l na Amazônia. 

E assim: 

"Cem quilômetros de cada lado das e s t r a d a s cm 

construção seriam r e s e r v a d o s â pequena a g r i c u l t u r a . A 
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ocupação de posseiros d e n t r o dessa f a i x a em todas as cs 

t r a d a s da Amazônia (um t o t a l de mais de 2 milhões de q u i 

lômetros quadrados) s e r i a r e c o n h e c i d a e l e g a l i z a d a . 0 ob 

j c t i v o i n i c i a l s e r i a a t r a n s f e r e n c i a de 100 m i l famílias 

( p o r t a n t o cerca de meio milhão de pessoas) em c i n c o anos. 

0 INCRA começou a por em execução um esquema elab o r a d o 

para a ocupação da Rodovia Transamazônica, baseado nas 

a g r o v i l a s , agrõpolis e rurõpolis. A Transamazônica f o i 

o p r i n c i p a l e i x o e s c o l h i d o para a colonização o f i c i a l e 

como t a l v e i o a s i m b o l i z a r uma nova e r a " (VELHO, 1979: 

209) . 

Sabe-se que e x i s t i a m d e n t r o do próprio governo, 

m u i t a s c r i t i c a s por p a r t e dos menos ousados; no e n t a n t o , 

o "Plano de Integração N a c i o n a l " , t i n h a entusiasmados e 

f o r t e s d e f e n s o r e s . 

"Na verdade o "Plano de Integração N a c i o n a l " sur 

g i u não só no r a s t r o da seca do N o r d e s t e , mas também de 

uma s e r i e de discussões sobre o que se d e v e r i a f i n a l m e n 

t e f a z e r da Amazônia. 0 próprio f a t o de uma t a l d i s c u s 

são t e r se i n i c i a d o exatamente nessa ocasião com grande 

i n t e n s i d a d e pode i n d i c a r que h a v i a chegado o tempo, em 

face dos desdobramentos do d e s e n v o l v i m e n t o , de f i n a l m e n 

t e dar-se um passo d e c i s i v o na direção da Amazônia" (VE 

LHO, 1979: 212). 

"0 d i s c u r s o de M e d i c i d e l i n e a v a os novos rumos 

que o Governo estava tomando, jã agora com a S u p e r i n t e n 
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dência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), que subs 

t i t u i u a SPEVEA cm 1966, mas só c o n s o l i d a r i a sua e s t r a t o 

g i a a p a r t i r da década de 70. A nova Superintendência, 

s e g u i r i a f i e l m e n t e o p l a n e j a m e n t o traçado de Brasília, 

demonstrando f i d e l i d a d e burocrática a determinações par 

t i d a s de f o r a para d e n t r o e de ciina para b a i x o (PINTO, 

1986/87: 20/21). 

O que estava s u b j a c e n t e a essa política desenvol_ 

v i m e n t i s t a do Governo para Amazônia, não demorou para 

ser demonstrada. 

"Quando f o i dada a l a r g a d a para essa c o r r i d a â 

f o r t u n a , grandes empresas do s u l , m u l t i n a c i o n a i s s a i r a m 

ã f r e n t e b e n e f i c i a d a s por polpudos i n c e n t i v o s f i s c a i s , 

f i c a n d o com todas as t e r r a s possíveis. ( . . . ) . Por o u t r o 

l a d o , os a g r i c u l t o r e s sem t e r r a atraídos p e l a i n t e n s a 

propaganda o f i c i a l , sobre as m a r a v i l h a s do Pará e dos 

m i r a b o l a n t e s p r o j e t o s de colonização, vêm de toda p a r t e 

do País, t r a z e n d o apenas f i l h o s f a m i n t o s e os braços" 

(CARVALHO, 1978). 

A política de d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l com base 

na grande empresa demandava a construção de grandes obras 

de i n f r a - e s t r u t u r a que, ao serem i m p l a n t a d a s , aumentavam 

o preço da t e r r a ; além do mais, a t r a i a m grande número de 

t r a b a l h a d o r e s , grande p a r t e dos quais peões de origem 

n o r d e s t i n a l i g a d o s a i n d a , em c e r t a medida, a t e r r a ; uma 

p a r t e desses peões permanece na região aumentando o núm£ 
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r o de p o s s e i r o s . 

A Colonização na Amazônia, ou melhor, as c o n d i 

çôes de ocupação l e g a l e/ou p r o d u t i v a do s o l o p e r m i t i d a s 

p e l a a b e r t u r a das grandes r o d o v i a s f e d e r a i s , se t r a n s f o r 

mou no ponto de e n c o n t r o de i n t e r e s s e s s o c i a i s d i f e r e n 

t e s . Por um l a d o , a massa de camponeses pau p e r i z a d o s es 

p e c i a l m e n t e no N o r d e s t e , e n c o n t r a v a na colonização a pos_ 

s i b i l i d a d e de a f i r m a r suas formas e s p e c i f i c a s de produ 

ção, através da ocupação da t e r r a que p e r m i t e a r e p r o d u 

ção do t r a b a l h o f a m i l i a r . Por o u t r o l a d o , o c a p i t a l t r a 

t a v a de c a n a l i z a r em seu f a v o r a mais v a l i a que o Estado 

c o l o c a v a ã sua disposição através de i n c e n t i v o s f i s c a i s 

e da renda fundiária fundadora e i n s t i t u c i o n a l que a im 

plantação de p r o j e t o s agropecuários p o s s i b i l i t a v a (SORJ, 

1980: 1 0 7 ). 

No i n t e r e s s e do c a p i t a l em se a p r o p r i a r da renda 

da t e r r a e de sua reprodução a m p l i a d a , o Governo faz c i a 

ramente a sua opção. 

"A realização dos i n t e r e s s e s dos camponeses t e 

r i a s i g n i f i c a d o a conformação de uma e s t r u t u r a de peque 

nas p r o p r i e d a d e s asseguradas p e l o Estado através de uma 

política de colonização e distribuição de títulos de pro 

p r i e d a d e s aos pequenos p r o d u t o r e s e a segunda a l t e r n a t i -

va i m p l i c a v a , o f e r e c e r as t e r r a s aos grandes proprietã 

r i o s em d e t r i m e n t o dos pequenos p r o d u t o r e s . A imposição 

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2;) política não f o i um processo automático; czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA só con 
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s e g u i u a f i r m a r - s e nas condições de um regime a l t a m e n t e 

r e p r e s s i v o em que os camponeses não têm condições de se 

o r g a n i z a r , e através de um c o n j u n t o de pressões por par 

te dos grandes grupos econômicos, sé conseguem impor 

seus i n t e r e s s e s de forma d e f i n i t i v a a p a r t i r de 1973fluan 

do no s e i o do governo, se d e f i n e c l a r a m e n t e uma l i n h a de 

abandono dos p r o j e t o s de colonização camponesa" (SORJ, 

1980: 108). 

Nesse c o n t e x t o contraditório, a colonização o f i 

c i a i , que jã estava fadada a não dar c e r t o , f a l i u ; os 

p r o j e t o s p a r t i c u l a r e s t r a n s f o r m a r a m - s e em rendosos nego 

c i o s de t e r r a e na manipulação de r e c u r s o s em f a v o r do 

c a p i t a l , devendo ã colonização "espontânea", o processo 

de ocupação p e l a pequena produção. 

Um elemento i m p o r t a n t e que c o n t r i b u i u para dar 

um s e n t i d o c o n c r e t o â ocupação da Amazônia ê a formazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di 

f e r e n c i a d a , com que se deram e s t a s ocupações. Na verdade, 

como f r i s a BECKER (1983: 4 5 ) , "a ocupação da Amazônia se 

deu de forma d i f e r e n c i a d a ; t a n t o a localização quanto âs 

formas de apropriação combinaram-se com as característi-

cas lã e x i s t e n t e s , t a n t o n a t u r a i s como históricas, que 

determinaram o grau de resistência ã expropriação, t o 

nando forma como diferenciações s u b r e g i o n a i s . Assim, po 

dem-se d i s t i n g u i r d i v e r s a s f a i x a s de ocupação dos espa 

ços na região". 

Tod a v i a , o que me parece f u n d a m e n t a l n e s t a p a r t e 
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do t r a b a l h o , e entender o c o n j u n t o desse processo de 

ocupação, as suas complicações, as suas contradições e 

as suas tensões e ver o que pensar a este r e s p e i t o na Re 

gião do Tapajós, uma ãrea com as características bem par 

t i c u l a r e s quanto â questão da p r o p r i e d a d e da t e r r a , por 

ser uma ãrea de garimpo. 

A h i s t o r i a da ocupação da Amazônia c o n f i r m a que 

os c o n f l i t o s têm v a r i a d o m u i t o de ãrea para ãrea. 

"Em cada uma dessas regiões a situação é bem d i 

f e r e n t e , o t i p o de c o n f r o n t o também ê mu i t o d i f e r e n t e . A 

r i g o r nos temos l o c a i s m u i t o d e f i n i d o s e que não conver 

gem, por v a r i a s razões, que eu espero e x p l i c i t a r aqui,pa_ 

r a um movimento único, para um c o n f r o n t o único. A Amazô 

n i a toda numa c e r t a medida estã e n v o l v i d a numa espécie 

de convulsão anárquica que não tem, obviamente, c a r a c t e 

rísticas r e v o l u c i o n a r i a s , mas que mostra uma f o r t e resis_ 

tência c o n t r a a expropriação de um l a d o , e c o n t r a a re_ 

expropriação que se t e n t a em relação as pessoas que jã f o 

ram e x p u l s a s de o u t r a s ãreas, i n c l u s i v e do Nordeste que, 

ocupam uma nova ãrea tem aí que d e f i n i r a sua permanên 

c i a " (MARTINS, 1988: 1 2 9 ) . 

Deve-se a c r e s c e n t a r a i n d a a existência de um con 

f l i t o que também c o n s t i t u i um f a t o r i m p o r t a n t e para en 

tendermos a colonização numa ãrea de garimpo como a R£ 

gião do Tapajós. 

"Ha uma o u t r a ordem de c o n f l i t o na região, e n t r e 
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as próprias instituições engajadas no processo de povoa 

mento, que muitas vezes discordam quanto a política a 

ser adotada. G p a t e n t e por exemplo, a divisão no INCRA: 

uma c o r r e n t e se mantém f i e l a colonização p e l a concessão 

de l o t e s de cem h e c t a r e s , enquanto o u t r a a f i r m a que, sen 

do impossível demarcar todo o polígono de desapropriação, 

a titulação deve ser l i b e r a d a para aqueles que têm c o n d i 

ções de a r c a r com a i n i c i a t i v a de ocupação. Assim, na 

Região de Marabá e A l t a m i r a , t e n t a - s e manter o sonho da 

Transamazônica, demarcando os l o t e s e f i x a n d o os colonos. 

Já na área de Rurópolis, em direção a I t a i t u b a , onde a 

f r o n t e i r a ainda é i n d e f i n i d a , predomina o segundo ponto 

de v i s t a e a população é deixada ã própria sorte(BECKER, 

1982: 45-50). 

Uma c o i s a ê c e r t a : o INCRA f o i t o t a l m e n t e omisso 

e impotente na Região do Tapajós. 

2. AS REPERCUSSÕES NO MUNICÍPIO DE ITAITUBA 

Os processos de expansão do c a p i t a l e o descaso 

do Estado no que tange â colonização marcaram p r o f u n d a 

mente o c o t i d i a n o de I t a i t u b a . 

A economia c e n t r a d a na extração do ouro v a i se 

d i v e r s i f i c a r . Nos anos 60, a Cidade de Santarém era quem 

dava apoio aos garimpos de I t a i t u b a ; e s t e município se 
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b e n e f i c i a v a bem pouco dos garimpos; todas as transações 

c o m e r c i a i s eram f e i t a s em Santarém. 

Ao longo dos anos 1970/]980, a economia e a so 

ciedade de I t a i t u b a m o d i f i c a r a m - s e em r i t m o cada vez 

mais rápido; as modificações alcançaram p r o g r e s s i v a m e n t e 

todas as relações e a t i v i d a d e s s o c i a i s . Nada f i c o u a mar 

gem da modificação, nem a v i d a c o t i d i a n a do g a r i m p e i r o 

lã nos garimpos, nem os i n t e r e s s e s econômicos ou políti 

cos dos patrões. 

Com a implantação da Rodovia Transamazõnica, apa 

recém as c o n s t r u t o r a s , os órgãos governamentais responsa 

v e i s pelas políticas d e s e n v o l v i m e n t i s t a s e a introdução 

da colonização o f i c i a l d i r i g i d a p e l o INCRA. Novas rela_ 

ções de produção são i n t r o d u z i d a s , expandindo o a s s a l a 

r i a m e n t o na região, c r i a n d o um mercado r e g i o n a l c a p i t a 

l i s t a da força de t r a b a l h o . 

Assim, a década de 70 começava para I t a i t u b a com 

novas p o s s i b i l i d a d e s de intercâmbio de mercadorias com 

o u t r o s c e n t r o s através das r o d o v i a s Transamazõnica e Cuia 

bã/Santarém muita gente e m u i t a s informações. Em pouco 

tempo, caminhões e ônibus i n t e r u r b a n o s começaram a f a z e r 

p a r t e do cenário da c i d a d e . 

Pelo r e l a t o empolgante de um morador podemos con£ 

t a t a r a importância da chegada do " p r o g r e s s o " . 

"A década de 70 tem se c a r a c t e r i z a d o p e l o desen 
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v o l v i m e n t o de I t a i t u b a , cm todos os s e n t i d o s . 

Os governos têm o l h a d o , com renovado c a r i n h o , 

a valorização econômico-social da região, s e j a 

na implantação de complexos rodoviários, assen 

tamento de c o l o n o s , distribuição e q u i t a t i v a da 

t e r r a , assistência s o c i a l , assistência médica 

e odontológica, assim como criação de c o n t i n g e n 

t e s m i l i t a r e s , para maior segurança da área. 

De 1970 até nossos d i a s , em face da afluência 

de m i g r a n t e s , o r i u n d o s de vários estados da 

União, I t a i t u b a teve o seu índice p o p u l a c i o n a l 

aumentado em c e r c a de m i l por c e n t o . Tornando-

-se um município c o s m o p o l i t a , p o i s a q u i irma 

nam-se gaúchos, c a t a r i n e n s e s , m i n e i r o s , pauli£ 

t a s , c a r i o c a s e n o r d e s t i n o s . 0 r e s u l t a d o de t a l 

avalanche democrática f o i e está a l t a m e n t e benê 

f i c a a I t a i t u b a . 

(Programa da Festa de S a n f A n a , 1977 Í4) 

Esse entusiasmo, no e n t a n t o , sõ pode ser compara 

do ã q u a n t i d a d e de problemas de toda ordem, que esse pro 

gresso t r o u x e ao município e ã população.Não e x i s t i a e_s 

t r u t u r a para r e c e b e r uma q u a n t i d a d e incalculável de pes 

soas. A cidade f i c o u um caos. 

Os órgãos de d e s e n v o l v i m e n t o a l i i m p l a n t a d o s e 

encarregados de implementar os p r o j e t o s que desenvolve 

r i a m a região, não f i z e r a m a b solutamente nada. Nenhumpro 

j e t o deu c e r t o ; na verdade, esses p r o j e t o s so promoveram, 

além do caos s o c i a l , a violência e a miséria. Parece que 

e x i s t i a um p r o j e t o d e l i b e r a d o de "descaso" do Estado na 

q u e l a área. 



Não e x i s t i a um p r o j e t o c l a r o para os t r a b a l h a d o 

r e s ; até a colonização da Rodovia Transamazônica no t r e 

cho de I t a i t u b a não conseguiu ser implementada;trouxeram 

os c o l o n o s , demarcaram os l o t e s , mas o INCRA sé conse 

g u i u a p r o n t a r algumas casas...; e as o u t r a s famílias? f i 

caram em I t a i t u b a pedindo esmola. Havia naquela região 

um álibi para o abandono dos l o t e s ; o garimpo era um 

a t r a t i v o para os c o l o n o s . Os p r o j e t o s i m p l a ntados na re 

gião t i n h a m o u t r o s o b j e t i v o s ; para a c l a s s e t r a b a l h a d o 

r a , sé r e s t a v a os e f e i t o s " p e r v e r s o s " , a o u t r a f a ce da 

região, maquilada por uma campanha pub1icitãria,que, ape 

sar dos des g a s t e s , c o n t i n u a i n t e n s a . A "expansão do capi. 

t a l i s m o " sobre a Amazônia se f a z consumindo a própria re 

gião (PINTO, 1987: 3.7). 

Por o u t r o l a d o , observa-se que o c r e s c i m e n t o d£ 

sordenado de I t a i t u b a , n a t u r a l m e n t e d e c o r r e n t e da dinâ 

mica do c a p i t a l i s m o na região, passa a p r e s c i n d i r de 

qu a l q u e r vontade política. Tanto que, os seus a d m i n i s t r a 

dores públicos não têm peso político. Essa omissão do 

Estado no município f a z com que se l e g i t i m e o desmando, 

a violência, o d e s r e s p e i t o . I t a i t u b a , o maior município 

do mundo em extensão t e r r i t o r i a l , com uma área de 165.578 

km 2, um dos municípios mais r i c o s do País, é também con 

s i d e r a d o o município mais v i o l e n t o , e o mais miserável. 

Prova d i s s o ê a condição da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Tanto 

os t r a b a l h a d o r e s l o c a i s , quanto os que chegaram de todos 

os lados se encontram numa extrema miséria. 
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No início da década de 80, com o aumento do pre 

ço do o u r o , a a t i v i d a d e g a r i m p e i r a t r a n s f o r m a d e c i s i v a 

mente a Cidade de I t a i t u b a ; t r a t a - s e agora da destruição 

a m b i e n t a l . Serã difícil mensurar com precisão os impac 

t o s d e r i v a d o s do uso i n t e n s i v o de mercúrio nos garimpos 

e na c i d a d e . Por enquanto, não se pode f a z e r m u i t o mais 

do que e s p e c u l a r e examinar casos semelhantes de con t a m i 

nação. Os estudos científicos são m u i t o poucos. 0 Esta 

do, por sua vez, tem atuado em relação ã questão por um 

c o n j u n t o errático de políticas específicas e omissões, 

o que denota o desconhecimento da complexidade e da im 

portância do fenômeno. T o d a v i a , t r a t a - s e de f a t o bem con 

c r e t o , e o espantoso ê que pode haver uma catástrofe sem 

pre c e d e n t e na h i s t o r i a da humanidade, que ê a contamina_ 

ção m e r c u r i a l de um dos maiores r i o s da região, o Tap;i 

j ós. 

Não e x i s t e vontade política em r e s o l v e r a ques^ 

tão, que vem sendo d i s c u t i d a p e l o s patrões do garimpo, 

que não querem v e r diminuírem seus l u c r o s . Não usar mer 

cúrio, s i g n i f i c a para e l e s d i m i n u i r a produção do o u r o ; 

não conhecem o u t r a maneira de l i m p a r o ouro que não s e j a 

através do uso do mercúrio. Como sempre, os g a r i m p e i r o s 

que t r a b a l h a m d i r e t a m e n t e com mercúrio não estão i n f o r -

mados da g r a v i d a d e do problema, assim também a população 

r i b e i r i n h a . 

E assim, aquela I t a i t u b a pacata que f i c a âs mar 

gens de um dos mais b e l o s r i o s do mundo, com águas 1ímpi 
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das, ruas a r b o r i z a d a s , só e x i s t e na memoria dos a n t i g o s 

moradores. 

Na verdade, observando-se a h i s t o r i a de I t a i t u 

ba, a c l a s s e t r a b a l h a d o r a f o i v i o l e n t a d a de acordo com o 

momento c o n j u n t u r a l . 

3. AS TRANSFORMAÇÕES NO GARIMPO DO TAPAJÕS 

A economia e a sociedade de I t a i t u b a cresceram e 

d i v e r s i f i c a r a m - s e numa e s c a l a s u r p r e e n d e n t e . E, como con 

sequência dessa diversificação, os garimpos sofrem gran 

des modificações. A exploração v a i passar para o u t r o ní̂  

v e l , a predominância m e r c a n t i l tomou um novo s e n t i d o . Os 

garimpos perderam c e r t o s aspectos específicos que foram 

i n c o r p o r a d o s no d e c o r r e r dos anos. E n t r e t a n t o , não foram 

d i l u i d a s t o t a l m e n t e c e r t a s e s p e c i f i c i d a d e s do garimpo e 

ate h o j e a i n d a se mantém uma e s t r u t u r a p r o d u t i v a m u i t o 

complexa e com aspectos econômicos próprios. 

F o i também a p a r t i r da década de 70 que as empre 

sas de mineração começaram a ser atraídas p e l o ouro do 

Tapajós; r e g i s t r o s do DNPM mostram que os pedidos de a l 

var a s de l a v r a s se m u l t i p l i c a r a m . 

A p a r t i r de 1971, algumas mineradoras s u b s i d i a 

r i a s da C o n s t r u t o r a Andrade G u t i e r r e s S/A que, na época 

construía o t r e c h o da Rodovia Transamazônica passando 



por I t a i t u b a , requereram áreas em vários r i o s a f l u e n t e s 

do Rio Tapajós. 

Nessa mesma época, o Governo F e d e r a l , através do 

Ministério das Minas e E n e r g i a desenvolveu campanha no 

s e n t i d o de i n c e n t i v a r a exploração m i n e r a l do País, cm 

e s p e c i a l na Região Amazônica, então v i v e n d o a e u f o r i a da 

integração desencadeada por várias medidas como a capta 

ção de i n c e n t i v o s f i s c a i s e redistribuição de v u l t o s o s 

somas para f i n a n c i a m e n t o s agropecuários, além do início 

das Rodovias Transamazônica e Cuiabá/Santarém. 

A introdução da colonização o f i c i a l em l o t e s de 

100 h e c t a r e s provoca uma enx u r r a d a de i m i g r a n t e s . Esses 

t r a b a l h a d o r e s , levados p e l a s circunstâncias, procuram 

a b r i g o nos garimpos, aumentando c o n s i d e r a v e l m e n t e a popu 

lação g a r i m p e i r a . 

"Em 1970, começou a Rodovia Transamazônica, d i a 

1? de setembro. Aí então com o evento das rodo 

v i a s v i e r a m v i n d o os peões para t r a b a l h a r e m na 

e s t r a d a , e l e s chegavam e aprendiam que no g a r i m 

po e l e s ganhavam mais,largavam a e s t r a d a e iam 

para o garimpo. Então i s s o f o i um veículo para 

c o n d u z i r m u i t a gente para os garimpos. Eles vi_ 

nham t r a z i d o s p e l a s empresas, e l e s não iam t r a 

b a l h a r s a c r i f i c a d o como t r a b a l h a v a m sabendo 

que no garimpo ganhavam mais... f o i aí que hou 

ve a grande explosão demográfica de I t a i t u b a e 

nos garimpos também com a f a c i l i d a d e das rodo 

v i a s " . 

( E n t r e v i s t a n? I I 
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Os anos subsequentes a 1970 são marcados por d i 

f i c u l d a d e s para a m a i o r i a dos g a r i m p e i r o s . Tem-se notí 

c i a s de muitas mortes que, a n t e s , os garimpos não conhe 

ciam. Alguns f a t o r e s e x t e r n o s , como o aumento do combus 

tível, encarecem m u i t o mais o preço dos p r o d u t o s nos ga 

rimpôs. 

A p a r t i r de 1977, começa a ser i m p l a n t a d o um no 

vo processo de t r a b a l h o . Essa mecanização r e s u l t o u em me 

l h o r r e n t a b i l i d a d e na extração do ouro. 

Ha uma tendência a i d e n t i f i c a r o início da f r e n 

t e g a r i m p e i r a a p a r t i r dos anos 80, com o aumento do pre 

ço do ouro e com a a b e r t u r a de Serra Pelada. T r a t a - s e 

de uma meia verdade; a nosso v e r , a c o r r i d a desenfreada 

para os garimpos de ouro na Amazônia so pode ser compr£ 

endida na sua t o t a l i d a d e se a considerarmos do ponto de 

v i s t a da dinâmica do c a p i t a l i s m o na f r o n t e i r a Amazônica, 

no c o n j u n t o da dinâmica do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a b r a 

s i l e i r a . Ou s e j a , o fenômeno garimpo na sua essência re 

p r e s e n t a a situação g e r a l da sociedade b r a s i l e i r a como 

r e f l e x o das transformações por que passa a a g r i c u l t u r a . 

Assim, não se pode q u e r e r a n a l i s a r o garimpo de um modo 

g e r a l , ou o garimpo do Tapajós em p a r t i c u l a r , simplesmen 

t e a p a r t i r da e v i d e n t e constatação de que a c o r r i d a pa 

r a os garimpos se dava e s p e c i a l m e n t e ao aumento do pre 

ço do ouro. 0 ponto f u n d a m e n t a l das mudanças aí o c o r r i 

das nas u l t i m a s décadas é que foram r e s u l t a d o da t r a n s 

formação que s o f r e u a região, processo esse p r e s i d i d o pe 
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l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a e que em menor ou maior grau sig_ 

n i f i c o u a transformação da região como um todo.Nesse sen 

t i d o , o garimpo passou também por um processo de t r a n s 

formação que, em última instância, s i g n i f i c a uma fase de 

exploração predominantemente m e r c a n t i l para uma f a s e mais 

avançada de exploração. 

A p a r t i r da etapa de mecanização, o garimpo i n i 

c i a um processo de expansão p r a t i c a m e n t e sem r e t r o c e s s o , 

i n c e n t i v a d o p e l o aumento do preço do ouro no mercado i n 

t e r n a c i o n a l (1979/1980); e p e l a f o r t e p u b l i c i d a d e dos 

meios de comunicação do País. Houve considerável expan 

são da população g a r i m p e i r a e um aumento na produção do 

ouro que não ê acompanhado na mesma proporção p e l o c r e s 

cimento econômico da m a i o r i a dos g a r i m p e i r o s . Apenas pou 

cos, ou s e j a , os patrões têm levado a maior f a t i a , pro 

p o r c i o n a l â expansão dos garimpos. 

Observa-se a preocupação dos donos dos garimpos, 

em l e g i t i m a r sua a t i v i d a d e g a r i m p e i r a , resguardando seus 

d i r e i t o s sobre as j a z i d a s , requerendo alvarás de pesqui. 

sa m i n e r a l j u n t o ao DNPM e ai n d a requerendo d i r e i t o s de 

posse ao INCRA, c o b r i n d o as áreas de seus i n t e r e s s e s . 
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V . O GARIMPO SOU CONTROLE DO CAPITAL 

!• O NOVO PROCESSO DE TRABALHO 

"Era t u d i n h o manual,ninguém cm sonho sa b i a des 

se serviço que tão fazendo h o j e no garimpo, 

era mais descansado". 

( E n t r e v i s t a n? 6) 

A utilização de máquinas no garimpo do Tapajós 

em meados dos anos 70, dá i n i c i o a uma nova era na v i d a 

dos g a r i m p e i r o s . No período a n t e r i o r , v i a - s e d i f e r e n t e s 

formas de relação de t r a b a l h o , mas a base técnica erazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

s e n c i a l m e n t e manual. 0 depoimento de um a n t i g o "dono de 

garimpo" r e v e l a como f o i se dando a transformação. 

"No início, era bem rústico mesmo, i a p r a lã 

com uma p e o l a , pá, enxada, p i c a r e t a . I a pra 

lã, f a z i a aquela p r a n c h e t a (é um buraco peque_ 

no de l m 2 ou 1 x 2 ) ; aí l o c a l i z a v a m um ouro 

zim melhor, aí baixavam o b a r r a n c o e v i n h a ã 

gua. Antigamente t i n h a que passar quase s e i s 

meses no b a r r a n c o . Tinha que b o t a r pau assim 

p r a segurar as b a r r e i r a s do l a d o , segurar com 

c i p o e t a l . . . Depois d i s s o f o i e n t r a n d o o car 

r i n h o de mão. Lã bot a v a mais l o n g e . I a f a z e r 

aquela c o i s a de pegar o ca s c a l h o d e n t r o do bu 

r a c o , l e v a v a até 60, 80 metros f o r a do b a r r a n 

co p r a l e v a r pra lã. Com o c a r r i n h o de mão, 

lã botava mais g e n t e , c i n c o , s e i s até 10 t r a 

balhando. Lã era um b a r r a n c o bem m a i o r , l e v a v a 

longe pra ser la v a d o . Depois d i s s o , v e i o aque_ 
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l a onda de draga e b a l s a ; bem depois de 70 

f o i que mudou t o t a l m e n t e . F o i o ano que deu 

mais produção em relação h o j e , de S0 pra cã, 

f o i uma produção gramde e f o i um i n v e r n o gran 

de também mas teve m u i t a produção". 

( E n t r e v i s t a n? 30) 

Hoje os g a r i m p e i r o s passam por uma experiência 

d e c i s i v a em termos t a n t o da forma de organização do t r a 

bal h o como das relações s o c i a i s de produção. 

A e n t r a d a das maquinas, porém, tornando o pro 

cesso mecanizado, aumenta a divisão do t r a b a l h o assim co 

mo a hierarquização e diferenciação i n t e r n a dos g a r i m p e i 

r o s . 

O processo de t r a b a l h o a t u a l se dã da s e g u i n t e 

forma: 

Na p r i m e i r a etapa de produção, i s t o ê, na ex_ 

tração, o processo de seleção, lavagem e bombeamento do 

m a t e r i a l ( t e r r a e c a s c a l h o ) , são u t i l i z a d o s , além de pãs 

e p i c a r e t a s , duas bombas, conhecidas como " b i c o - j a t o " e 

"maraca" que são movidas por motores a d i e s e l denomina 

dos "par de máquinas". Esse processo com a utilização de 

bombas para desmanchar e bombear a t e r r a , c a s c a l h o é cha 

mado de desmonte hidráulico que p e r m i t e um desmoronamen-

t o do b a r r a n c o em q u a n t i d a d e maior e mais rápido. 

0 que denominamos de segunda e t a p a , c o n s i s t e 

em d r a g a r o m a t e r i a l que f o i desmontado com o b i c o - j a t o 
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até a c a i x a c o n c e n t r a d o r a para onde o m a t e r i a l ê puxado 

através da maraca. Nessa segunda etapa o t r a b a l h o v o l t a 

a ser manual; os g a r i m p e i r o s u t i l i z a m a " b a t e i a " c a 

" c u i a " , i n s t r u m e n t o s t r a d i c i o n a i s . Ü m a t e r i a l que acumu 

l a nas r i p a s e c o b e r t o r e s da "cobra fumando" é r e t i r a d o 

l a v a d o , r e l a v a d o e f i n a l m e n t e m i s t u r a d o com o mercúrio. 

Por p r o p r i e d a d e s próprias desse m e t a l , o ouro se funde 

ao mercúrio l i b e r a n d o ainda mais b a r r o e f e r r o . 

A última e t a p a , c o n s t i t u i - s e na queima do con 

c e n t r a d o o b t i d o por intermédio de maçaricos. Dessa f o r 

ma, o mercúrio evapora, f i c a n d o apenas o ouro em c o n d i 

ções de ser ven d i d o . 

Os serviços do garimpo com a utilização de má 

quinas envolvem uma divisão técnica do t r a b a l h o e sua 

distribuição e n t r e os g a r i m p e i r o s . Os g a r i m p e i r o s se es 

p e c i a l i z a m em d i f e r e n t e s a t i v i d a d e s ; embora pareça di£ 

pensãvel uma qualificação nos t r a b a l h o s com as maquinas 

no garimpo, i s s o não corresponde no e n t a n t o ã r e a l i d a d e , 

p r i n c i p a l m e n t e na p r i m e i r a etapa da produção onde a u t i _ 

lização de alguns i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o não e x c l u i a 

existência de um processo de a p r e n d i z a d o , onde p o d e r i a 

se i d e n t i f i c a r a presença do chamado t r a b a l h o q u a l i f i c a 

do. T r a b a l h a r com o b i c o - j a t o e x i g e m u i t a técnica. 0 bi_ 

c o j a t e i r o , para r e a l i z a r essa t a r e f a , não tem apenas que 

ser capaz de realizã-la, como realizá-la d e n t r o do tempo 

de t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário para aquela etapa de 

produção (MARX, 1983, I : l b 2 ) . As demais a t i v i d a d e s não 
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exigem uma qualificação, no s e n t i d o de que os o u t r o s ga 

r i m p e i r o s podem ser intercambiáveis. Este s e r i a o caso 

do m a r a q u e i r o , do b o i e i r o , do r a l e i r o e a t e do ger e n t e 

c o n s i d e r a d o s serviços mais s i m p l e s . Assim, esse novo pro 

cesso de t r a b a l h o envolve as s e g u i n t e s c a t e g o r i a s de t r a 

b a l h a d o r e s : b i c o j a t e i r o , m a r a q u e i r o , r a l e i r o , b o i e i r o , 

g e r e n t e e c o z i n h e i r a que compõem as equipes de t r a b a l h o 

no garimpo. 

0 b i c o j a t e i r o e aquele g a r i m p e i r o c u j o t r a b a 

l h o c o n s i s t e em c o n t r o l a r com m u i t a técnica o b i c o - j a t o 

para desmontar um b a r r a n c o . 

0 maraqueiro t r a b a l h a com a bomba de sucção, 

ou s e j a , a maraca que puxa o " c o n c e n t r a d o " ( a r e i a , casca 

l h o ) . 

0 b o i e i r o ou c a t a d o r de pe d r a s , c u i d a da l i m 

peza para que pedras e paus não p r e j u d i q u e m o t r a b a l h o 

do b i c o - j a t o e da maraca. 

0 r a l e i r o t r a b a l h a na "cobra fumando", nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a i 

xa c o n c e n t r a d o r a . 

0 g e r e n t e tem como t a r e f a o r g a n i z a r a produção; 

o bom funcionamento da equipe depende d e s t e ; p r o v i d e n c i a 

o õleo para os motores, alimentação para equipe e é o 

homem de confiança do "dono do garimpo". 

A c o z i n h e i r a c u i d a da manutenção desses garim 

p e i r o s , para que na hora c e r t a , os g a r i m p e i r o s façam as 
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refeições; também c o n t r i b u i para o equilíbrio emocional 

cie cada g a r i m p e i r o . 

Estas são as c a t e g o r i a s básicas, mas não as 5 

n i c a s . Ha casos em que o dono da maquina, como e o caso 

dos "autônomos", d i r i g e sua própria equipe de t r a b a l h o . 

Fora o b i c o j a t e i r o , os o u t r o s g a r i m p e i r o s podem executar 

d i f e r e n t e s t a r e f a s . 

A referência ao t r a b a l h o q u a l i f i c a d o com a u t i _ 

lização de maquinas no g a r i m p o , q u e s t i o n a como a d i f e r e n 

ciação e n t r e os g a r i m p e i r o s ê manipulada p e l o s patrões, 

espe c i a l m e n t e no processo de apropriação do t r a b a l h o 

dos g a r i m p e i r o s . Ocorre no e n t a n t o , que essa q u a l i f i c a 

ção do g a r i m p e i r o parece não ser levada em c o n t a , p e l o s 

patrões. E aparece como se v e r a : 

" ( . . . ) e n t r e e l e s escolhem o melhor, e l e s sa 

bem; nessa p a r t e e l e s são u n i d o s : sabem p e r f e i . 

tamente quemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê o melhor do que e l e e v a i dar 

preferência para o u t r o " . 

( E n t r e v i s t a n° 30) 

Para os g a r i m p e i r o s autônomos que possuem mã 

q u i n a s , parece ser i m p o r t a n t e r e s s a l t a r essa q u a l i f i c a 

ção. 

"Langresar o ba r r a n c o e o t r a b a l h o mais profÍ£ 

s i o n a l ; geralmente em toda equipe tem aquele 

que sabe r e s u m i r o b a r r a n c o . A gente dá" sem 

pre uma g o r j e t a p a r t i c u l a r , f o r a os 30 por 
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c e n t o " . 

( E n t r e v i s t a n? 33) 

Como esse aprendizado se faz d e n t r o do proces 

so de t r a b a l h o , dispensando ensinamentos f o r m a i s , os pa_ 

trões jogarão sempre com esse dado, o que reforça a d i v i _ 

sao i n t e r n a na relação dos g a r i m p e i r o s . 

Embora os donos de garimpo não atuem na d i s t r i 

buição das e q u i p e s , os próprios g a r i m p e i r o s mesmo par 

t i n d o do princípio de que nem todos são capazes de f a 

zer todo o serviço, e para o bom funcionamento do bar 

ranço, e x i g e que os g a r i m p e i r o s sejam colocados nas tare_ 

f a s que possam r e n d e r mais; e o que os f a z rend e r mais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê a qualificação p r o p r i a m e n t e d i t a . 

Em sua prática c o t i d i a n a procuram sempre os 

t r a b a l h o s em que possam se " s a i r melhor". 

"A gente v a i aprendendo; eu mesmo era brabo 

quando cheguei a q u i ; não s a b i a nada desse t r a 

b a l h o " . 

( E n t r e v i s t a n? 34) 

São essas c a t e g o r i a s de brpbo e manso que ca 

r a c t e r i z a m a diferenciação e n t r e os g a r i m p e i r o s nesseno 

vo processo de t r a b a l h o . 
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2. A ORGANIZAÇÃO SOCIAL DÜ TRABALHO 

Os garimpos do Tapajós conheceram d i f e r e n t e s 

formas de organização de t r a b a l h o sem que a passagem por 

cada uma d e l a s s i g n i f i c a s s e melhora para os g a r i m p e i r o s . 

Os g a r i m p e i r o s do Tapajós t i v e r a m uma evolução l e n t a , 

t a n t o no que concerne as relações e métodos de t r a b a l h o 

quanto do ponto de v i s t a da produção e da t e c n o l o g i a u 

t i l i z a d a na extração do ouro. Desde os métodos t r a d i c i o 

n a i s de exploração dos aluviões, através da c a t a nos bar 

ranços, passando p e l a dragagem no l e i t o dos r i o s , a t r a 

vês das b a l s a s , até o uso dos " b i c o - j a t o s " h o j e emprega 

dos no desmonte, numa evolução tecnológica em que cres 

ce a mecanização e se e v o l u i p a r a os métodos da minera 

ção " r e g u l a r " (GUERREIRO, 1984: 8 9 ) . 

Os r e l a t o s de v i d a deixam e n t r e v e r como sempre 

f o i m u i t o difícil o t r a b a l h o no garimpo. Houve as t u r 

mas - um grupo de g a r i m p e i r o s executava o t r a b a l h o , sob 

a supervisão de um encarregado, remunerado ã base de 

diária. 

"Naquele tempo a gente ganhava a diária de 0,3 

grama de o u r o , t r a n s p o r t e e alimentação; dava 

demais". 

( E n t r e v i s t a n? 2) 

Até a metade da década de 60 a m a i o r i a dos ga 

r i m p e i r o s t r a b a l h a v a nc^so s i s t e m a . Na década de 70, os 
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d i a r i s t a s a i n d a constituíam a grande massa t r a b a l h a d o 

ra do garimpo mas a remuneração, ou s e j a , a diãria era 

da ordem de 0,8 a 10g de ouro (SALOMAO 1981: 4 1 ) . Nesse 

período jã e x i s t i a um vínculo a l t e r n a t i v o ; com c e r t a 

frequência é o sistema de meia-praça no q u a l o r e s u l t a 

do da produção, i s t o ê, o que sobra de ouro após o paga 

mento da c a n t i n a , ê d i v i d i d o e n t r e o dono do b a r r a n c o , 

que recebezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S0%, e os g a r i m p e i r o s que r a t e i a m e n t r e s i a 

o u t r a metade (SALOMAO, 1981: 4 2 ) . 

A relação e n t r e o dono do garimpo, o c a n t i n e i 

r o , o dono do b a r r a n c o e o d i a r i s t a se dava através de 

um c o n j u n t o de normas de comportamento que compreendiam 

v e r d a d e i r o "pacto do garimpo" (SALOMÃO, 1981: 4 2 ) . O 

"pacto do garimpo" fundamenta-se no binômio liderança-

-confiança. O compromisso de r e s p e i t o ao combinado, ao 

t r a t o v e r b a l c o n f e r i a m às relações i n t e r p e s s o a i s um e l e 

vado grau de h o n e s t i d a d e e eficiência. Assim, e ra comum 

o f o r n e c i m e n t o da c a n t i n a a m i l h a r e s de homens, contro-

l a d o p e l o v e l h o s i s t e m a de " b o r r a d o r " . T r a t a - s e do ve 

l h o s i s t e m a de aviamento usado na época da b o r r a c h a , só 

que, no garimpo, como a s s i n a l a SALOMÃO (1981: 4 4 ) , i n 

t r o d u z - s e um elemento novo no mecanismo t r a d i c i o n a l , q u e 

tem f o r t e s e n t i d o e q u i l i b r a d o r : a s o r t e . No aviamento, 

na época da b o r r a c h a , e x i s t i u uma relação d i r e t a e n t r e 

q u a n t i d a d e de t r a b a l h o e qu a n t i d a d e de produção, apesar 

de que a remuneração f o s s e f i x a d a a p o s t e r i o r i e e s t i _ 

vesse s u j e i t a a reduções em relação a q u i l o que era espe 
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rado. No caso do garimpo, e s t a relação, apesar de pre 

s e n t e , ê complementada com a p e r s p e c t i v a de "bamburro", 

de t a l forma que c o n f e r e maiores chances ao " a v i a d o " c 

maiores r i s c o s ao " a v i a d o r " , embora e s t e disponha de me 

canismos de proteção de seus i n t e r e s s e s . No t r a t o diã 

r i o , observa-se um grande r e s p e i t o ao cumprimento de pe 

quenas promessas, como dar um recado, l e v a r uma encomen 

da e não h a v i a roubos no garimpo. 

" ( . . . ) chegava na ãrea de um garimpo; se você 

t a v a lã e d i z i a assim: Oh v e l h o , eu vou pra 

I t a i t u b a , não quer mandar alguma c a r t a pra 

tua família, alguma c o i s a . . . 0 o u t r o d i z i a : 

Rapaz, eu vou mandar um ouro. A v i s a v a p r a tp_ 

do mundo, p r a todo mundo mandar na sua respon 

s a b i l i d a d e pra sua família. Hoje em d i a não 

se pode f a z e r i s s o " . 

( E n t r e v i s t a n9 2) 

Em data mais r e c e n t e , no f i n a l da década de 70, 

os d i a r i s t a s foram substituídos p e l o s meia-praça. 0 ga 

r i m p e i r o passa a ser remunerado e x c l u s i v a m e n t e na base 

da produção. Se o g a r i m p e i r o não t i v e r s o r t e num b a r r a n 

co, mesmo que tenha t r a b a l h a d o , não serã remunerado. Aí 

é que f u n c i o n a o pacto do garimpo a que SALOMÃO (1981: 

41) se r e f e r e . 

A relação de d i a r i s t a c a r a c t e r i z a - s e p e l a v i r _ 

t u a l inexistência de maquinas. 0 sistema e x t r a t i v o era 

es s e n c i a l m e n t e manual. 
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Vale d e s t a c a r alguns aspectos típicos do g a r i m 

po. 0 p r i m e i r o d e l e s ó a valorização do f a t o r " s o r t e " , 

uma vez que dela depende o "bamburro"; e o tamanho pa 

drão do ba r r a n c o f i x a d o por consenso em 10 x lOm.Assim, 

os donos do ba r r a n c o passavam a t e r um r e f e r e n c i a l segu 

r o quanto a qu a n t i d a d e de t r a b a l h o e t e o r e s econômicos, 

p e r m i t i n d o que os g a r i m p e i r o s e x p e r i e n t e s desenvolvam 

um agudo senso de previsão com relação ã r e n t a b i l i d a d e 

do serviço (SALOMÃO, 1981: 4 3 ) . 

O sistema meia-praça se d i f e r e n c i a do d i a r i s t a 

porque n e l e não e x i s t e a supervisão do .encarregado. A 

passagem do d i a r i s t a para meia-praça não s i g n i f i c a r i a 1 

apenas a mudança na remuneração. Na relação de meia-pra 

ça, reduz-se o r i s c o do dono do b a r r a n c o . Como d i a r i s 

t a , o g a r i m p e i r o não se preocupava com o r e s u l t a d o da 

produção porque sua diãria era assegurada de q u a l q u e r 

forma. 0 sistema meia-praça p e r m i t e que o dono do bar 

ranço abra mão de determinadas pressões para que o ga 

r i m p e i r o execute o t r a b a l h o no garimpo. Seguindo as f a 

ses de evolução da organização do t r a b a l h o , se a r t i c u l a r 

mos a predominância do sistema de "sócio" ou " p o r c e n t a 

gens" com relação ao "meia-praça", s e r i a possível pen 

sar que, com o "sócio", e s t a r i a se i n t r o d u z i n d o o germe 

do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e as condições necessárias para 

um aumento da i n t e n s i d a d e de t r a b a l h o (SIGUAD ,1979:138) . 

Vale lembrar que a passagem para o meia-praça, simulta_ 

neamente sócio, l e v a o g a r i m p e i r o a aumentar a i n t e n s i _ 
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dadc de t r a b a l h o p o i s a sua remuneração depende também 

da produção. A relação de sócio e s t a sendo i n t e n s i f i c a d a 

com o uso de máquinas numa relação não mais dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50%, co 

mo era no meia-praça, mas de 50% para os g a r i m p e i r o s e 

70% para o dono das máquinas. 

No regime de produção a t u a l no garimpo, e s t a n 

do assim o r g a n i z a d o e mantendo p a r c i a l m e n t e d e t e r m i n a 

dos elementos do passado, o sócio exp e r i m e n t a uma sensa 

ção de l i b e r d a d e . Mas e s t a l i b e r d a d e do g a r i m p e i r o , no 

momento a t u a l do garimpo do Tapajós, se r e s t r i n g e ape 

nas ã l i b e r d a d e de mudar de patrão e essa l i b e r d a d e e 

um p r e s s u p o s t o das novas relações. Não podemos esquecer 

que e s t a relação de sócio tem peso f u n d a m e n t a l para es 

conder i d e o l o g i c a m e n t e a d e s i g u a l d a d e r e a l do c o n t r a t o 

de t r a b a l h o . Sem esse f e t i c h e da i g u a l d a d e , a relação 

c a p i t a l i s t a não e com p l e t a . 

" ( . . . ) porque o peão e sócio da g e n t e , e l e ê 

sócio. Ele não tem um compromisso empregat_í 

c i o , um vínculo empregatício. Agora, por exem 

p i o , um b a r r a n c o produz 100g de o u r o , 50% e 

a p a r t e d e l e e 70% f i c a p r a você c o b r i r o com 

bustível, a reposição de peças e equipamentos 

e alimentação daquele p e s s o a l que tá traba_ 

l hando. Agora, quanto ao problema de doença, 

alguma c o i s a que l h e aconteça, aí compete a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d e l e " . 

( E n t r e v i s t a n? 40) 

O domínio dessa i d e o l o g i a da relação de t r a b a 
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l h o de sócio não a t i n g e da mesma forma i n d i v i d u a l m e n t e 

cada g a r i m p e i r o . Na verdade, no c o l e t i v o dos g a r i m p e i 

r o s , essa i d e o l o g i a da relação de sócio tem uma força 

i m p r e s s i o n a n t e . Assim, e na própria relação s o c i a l que 

r e s i d e o f e t i c h e , próprio da nova forma de submissão da 

força de t r a b a l h o (SIGAUD, 1979: 139). 

0 f a t o de que o g a r i m p e i r o e r e p r e s e n t a d o como 

l i v r e , c r i a condições favoráveis para que os donos de 

garimpos se a p r o p r i e m do seu t r a b a l h o com mais eficácia. 

Em o u t r a s p a l a v r a s , o g a r i m p e i r o ê forçado a vender não 

uma mercadoria mas a sua capacidade de t r a b a l h o como rner 

c a d o r i a disfarçada na relação de sócio do garimpo p o i s 

o c o n j u n t o dos meios de produção, das condições o b j e t i 

vas do t r a b a l h o e o c o n j u n t o dos meios de subsistência 

erguem-se p e r a n t e e l e como p r o p r i e d a d e de outrem (MARX, 

1985-VI: 2 3 ) . 

Ate a q u i vimos de um modo g e r a l as d i f e r e n t e s 

formas de t r a b a l h o nos garimpos do Tapajós. Mesmo aque 

l e s que se mantêm como autônomos, próximos aos grandes 

garimpos, v i a de r e g r a mantém a mesma forma de t r a b a l h o 

e o mesmo t i p o de remuneração, ou s e j a , o mesmo sistema 

v i g e n t e nos grandes garimpos. São os pequenos p r o d u t o 

r e s que, mesmo se mantendo com d i f i c u l d a d e s sob o peso 

dos donos de garimpo, são mantidos e r e c r i a d o s p orzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es^ 

t e s . 

Assim, VERGOPOULOS (1977: 1 6 0 ) , quando se r e f e 
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re a persistência do camponês como uma recriação do s i s 

tema c a p i t a l i s t a , d i z que as vel h a s formas são r c s s u s c i 

tadas c reconstituídas p e l o sistema para c r i a r o metabo 

l i s m o do c a p i t a l sobre um corpo s o c i a l de uma d i s f o r m i 

dade e i r r e g u l a r i d a d e sempre c r e s c e n t e s . 

No caso em questão, observa-se que, mesmo não 

se tendo relações acabadas ou tão c l a r a s na forma clãs_ 

s i c a como em o u t r a s a t i v i d a d e s , os g a r i m p e i r o s autôno 

mos também fazem p a r t e do c o n j u n t o do sistema de forma 

e s p e c i a l e bem i r r e g u l a r . 

3. OS SEGREDOS DO GANHO 

Na análise da questão das formas de t r a b a l h o 

p e l a s q u a i s passou o garimpo do Tapajós e suas consequên 

c i a s sobre os g a r i m p e i r o s , a configuração de uma lacuna 

aparece várias vezes: a concepção do ganho para os ga 

r i m p e i r o s . 

A questão do ganho dos g a r i m p e i r o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê muito com 

p l e x a p o i s esconde a essência d a q u i l o que ê mais esca 

moteado e mais v e l a d o d e n t r o das relações c a p i t a l i s t a s : 

a exploração da sua força de t r a b a l h o . 

Essa diferenciação m a n i f e s t a - s e , a p r i m e i r a 

v i s t a , quando do exame do d i s c u r s o dessas duas categ£ 
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r i a s . É i m p o r t a n t e p e r c e b e r que o termo ganho aparece 

muito mais no d i s c u r s o do patrão, que nunca usa o termo 

salãrio. Os g a r i m p e i r o s também usam o mesmo termo quan 

do se r e f e r e m a sua remuneração, so que para e s t e s tem 

um s i g n i f i c a d o mais específico, e sempre e x i s t e a r e l a 

ção com o salãrio mínimo u s u a l . 

"Quando eu v i m pra cã, eu t r a b a l h a v a em Belém 

de m o t o r i s t a , ganhava (3) três salãro míni_ 

mos; a q u i p a s s e i a ganhar 80 salãro t r a b a l h a n 

do de porcentagem. Então, pra mim, compensou 

porque o meu sonho e de minha esposa era uma 

casa própria e h o j e a gente tem". 

( E n t r e v i s t a n? 40) 

Como a remuneração dos g a r i m p e i r o s se dã de 

forma d i f e r e n t e do salãrio mínimo, o uso da c a t e g o r i a 

ganho r e f e r e - s e de maneira específica ao montante que 

o g a r i m p e i r o recebe depois de e n c e r r a r o t r a b a l h o no-bax zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C 

ranço. 

As p a l a v r a s do g a r i m p e i r o acima colocam em pau 

t a a questão da remuneração para o g a r i m p e i r o , numa f r a 

se que emerge espontaneamente dos lábios da m a i o r i a de 

l e s : " T r a b a l h a r com ouro é bom p r a gente ganhar dinhei_ 

r o " . A expressão r e c o r r e n t e r e v e l a a n a t u r e z a e a com 

p l e x i d a d e da questão mais fundamental para os garimpei_ 

r o s , como para todos que t r a b a l h a m no garimpo: "Vale a 

pena; na r e a l i d a d e ganha d i n h e i r o " . Este f a t o de "ga 

nhar m u i t o d i n h e i r o é a marca indelével do garimpo". En 
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-

quanto o g a r i m p e i r o pensa o garimpo como sendo o l u g a r 

onde se "ganha m u i t o d i n h e i r o " , e l e o vê como a recom 

pensa do seu t r a b a l h o e e x p l i c i t a a própria i d e o l o g i a 

dos patrões que, através dos mais d i f e r e n t e s mecanis 

mos, querem tê-los como a l i a d o s . 

"Mas h o j e o cara que quer v i v e r honestamente, 

se e l ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a n a l f a b e t o , e l e mão sabe o u t r a c o i s a , 

não tem o u t r a c o i s a , não tem campo melhor do 

que o garimpo, não tem l u g a r melhor do que o 

garimpo". 

( E n t r e v i s t a n? 41) 

A forma de remuneração mais comum h o j e no ga 

rimpo ê a porcentagem em quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 70% da produção f i c a para 

o patrão e 30% são d i v i d i d o s e n t r e os c i n c o g a r i m p e i r o s 

que t r a b a l h a m na maquina, ou s e j a , para a eq u i p e . 

"Por exemplo, se dã um q u i l o de o u r o , 300g é 

d i v i d i d o e n t r e os c i n c o homens, 700g é do do 

no da máquina para pagar o rancho, para pagar 

o óleo, para pagar t u d o . A c o z i n h e i r a os ga 

r i m p e i r o s pagam, geralmente ê v i n t e grama. To 

do mundo t r a b a l h a assim, e g e r a l a q u i nos ga 

rimpôs". 

3 ( E n t r e v i s t a n? 21) 

A remuneração dos g a r i m p e i r o s v a r i a m u i t o , de 

pendendo do r e s u l t a d o da produção de cada b a r r a n c o ; mes 

mo assim, c bem s u p e r i o r ao v a l o r do salãrio mínimo, o 

que c o l o c a o g a r i m p e i r o em vantagem em relação a qual_ 
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quer o u t r o t r a b a l h a d o r braçal. Sem dúvida que o garimpo 

s i g n i f i c a , no município, o l u g a r de t r a b a l h o que todos 

procuram na região. Pode-se o b s e r v a r i s s o nos r e l a t o s 

de v i d a dos e n t r e v i s t a d o s . A passagem de q u a l q u e r a n t i 

go emprego a n t e r i o r para a condição de g a r i m p e i r o s s i g 

n i f i c a uma mudança q u a l i t a t i v a em relação ã situação an 

t e r i o r . 

"No garimpo t u vê d i n h e i r o " , "a gente ganha mui 

t o d i n h e i r o " , "no garimpo consegui t e r uma v i d a l i b e r 

t a " . Falam ainda da p o s s i b i l i d a d e de t e r casa, de conse 

g u i r uma t e r r a , alguma r e s e r v a f i n a n c e i r a . 

Apesar do s o f r i m e n t o causado p e l a s enormes j o r 

nadas e p e l a s condições de t r a b a l h o , o g a r i m p e i r o j u s t i 

f i c a sua permanência no garimpo. Se se " o l h a para t r a s " , 

como dizem os g a r i m p e i r o s , ninguém tem razão de se quei_ 

x a r , p o i s a remuneração do g a r i m p e i r o também tem a sua 

h i s t o r i a , como já se mencionou nos capítulos a n t e r i o r e s . 

"Naquele tempo, a gente f a z i a 200, 300g de ou 

ro com pouco d i n h e i r o . Hoje pouco ouro ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mui 

t o d i n h e i r o " . 

( E n t r e v i s t a n9 2) 

Seguindo as f a s e s do processo de t r a b a l h o , ob 

serva-se que a p a r t i r da e n t r a d a de máquinas, i m p l a n t a -

-se no garimpo uma política de remuneração que f a v o r e c e 

a formação de g a r i m p e i r o s mais qualifiçados e com mais 
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e n e r g i a e disposição para c o l a b o r a r com os pla n o s dé ex 

pansao dos patrões. 0 ouro estava com preços a l t o s no 

mercado i n t e r n a c i o n a l e teve r e f l e x o s no mercado i n t e r 

no, em função p r i n c i p a l m e n t e da cotação do ouro e s t a r 

a t r e l a d a ao dólar p a r a l e l o . I s s o s i g n i f i c a i n t e n s i f i c a r 

a produção, a l t e r a r a forma de remuneração dos garimpei_ 

ros u n i d a a uma habilíssima propaganda ideológica do ga 

rimpo de que se ganhava mu i t o d i n h e i r o de forma fácil. 

Por o u t r o l a d o , c o i n c i d i n d o com a desapropriação em mas 

sa dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s de o u t r a s regiões, favore_ 

cendo a migração em massa para a região. 

Assim, enquanto para o g a r i m p e i r o , a remunera 

ção ê r e p r e s e n t a d a como uma dádiva, "o g a r i m p e i r o depen 

de de s o r t e e graça a Deus e o que eu tenho m u i t o " (En 

t r e v i s t a n? 1 7 ) , para os donos de garimpo, d e n t r o dos 

seus cálculos econômicos, a remuneração do g a r i m p e i r o é 

um dos i t e n s dos seus custos de produção que não convém 

a l t e r a r m uito para não comprometer a sua t a x a de l u c r o 

e nem planos de expansão, mas que deve se e q u i l i b r a r 

para não p r e j u d i c a r a produção. Além d i s s o , se para os 

g a r i m p e i r o s a remuneração depende de s o r t e - numa nova 

relação de t r a b a l h o , ou s e j a , o t r a b a l h o por p o r c e n t a 

gem que o patrão o f e r e c e por sua força de t r a b a l h o e 

que por i s s o e l e acha que está bem remunerado -, para o 

dono das máquinas, essa relação de porcentagem (na qual 

o g a r i m p e i r o t r a b a l h a na máquina d e l e como sócio) e s t a 

belece estratégias de poder e de dominação do garimpei_ 

ro . 
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"Agora, quando s u r g i u a draga c h u p a d e i r a , o ca 

ra t r a b a l h a assim nesse regime de 30 %. E" por 

i s s o que se g e n e r a l i z a o troço c se d i z o só 

c i o porque o peão passa a ser sócio da gente. 

Ele c sócio. Ele não tem compromisso emprega 

tício, um vínculo empregaiício. Agora, por 

exemplo, um b a r r a n c o produz 100g de o u r o , 30% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê a p a r t e d e l e e 70% f i c a pra você c o b r i r o 

combustível, a reposição de peças de equipa 

mento e alimentação daquele p e s s o a l que tã t r a 

balhando. Agora quanto o problema de doença, 

alguma c o i s a que a e l e aconteça aí compete a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d e l e " . 

( E n t r e v i s t a n? 19) 

Por i s s o , se numa p r i m e i r a abordagem, o g a r i m 

p e i r o e x a l t a sua remuneração no garimpo porque o compa 

r a ãs remunerações dos o u t r o s t r a b a l h a d o r e s ou ainda 

quando compara com suas a n t i g a s remunerações, quando com 

para com os donos dos garimpos seus parâmetros de ava 

liação se mo d i f i c a m . 

"Aqui a gente ganha bem, o que r e v o l t a a gente 

ê que mu i t o s e n r i c a m e a gente não". 

( E n t r e v i s t a n? 23) 

Ou a i n d a : 

"Aquele quando era pobre f a l a v a com a g e n t e ; 

h o j e nem o l h a p r a nós". 

( E n t r e v i s t a n? 20) 



Quando os g a r i m p e i r o s f a l a m assim, estão sem 

pre se r e f e r i n d o aos donos de garimpos que, depois que 

enricam se d i s t a n c i a m dos b a r r a n c o s . 

4. AS NOVAS FORMAS DE SUBMISSÃO DOS GARIMPEIROS 

Uma das características do processo de t r a n s 

formação dos g a r i m p e i r o s do Tapajós tem s i d o o f a t o de 

que, até agora, não se consumaram rea l m e n t e a n t i g a s f o r 

mas de relações s o c i a i s . Mesmo que,com o uso i n t e n s i v o 

das maquinas onde a m a i o r i a dos g a r i m p e i r o s sejam obri_ 

gados a t r a b a l h a r de " p o r c e n t i s t a " , que é um empregado 

c u j a remuneração é em porcentagens do minério o b t i d o . 

Assim mesmo, a n t i g a s formas de relação convivem com as 

a t u a i s , t o r n a n d o mais complexas as relações de e x p l o r a 

ção que se estabelecem no garimpo. 

A força de t r a b a l h o no garimpo do Tapajós, a 

grosso modo, estã assim d i v i d i d a : os g a r i m p e i r o s que 

tr a b a l h a m com os "donos de garimpo" numa relação d i t a 

de "sócio" ou " p o r c e n t i s t a s " que são a m a i o r i a e os "au 

tônomos", que t r a b a l h a m por conta própria e não têm l o 

c a l f i x o . Não estã em jog o a q u i uma si m p l e s distinção 

ce t r a b a l h o mas uma distinção ao nível das relações so 

c i a i s que envolvem esses g a r i m p e i r o s com os patrões e 

que aparece na forma de uma mudança apenas no processo 
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de t r a b a l h o , porque através da forma de t r a b a l h o é que 

se e s t a b e l e c i a m as relações e n t r e os patrões e os g a r i m 

p e i r o s . 

Com o uso i n t e n s i v o de máquinas, o g a r i m p e i r o 

parece t e r melhorado sua condição de t r a b a l h o , no s e n t i 

do de que agora a máquina t o r n a o t r a b a l h o menos pesa 

do. As máquinas no e n t a n t o não vão por f i m ã submissão 

do g a r i m p e i r o , embora a relação de " p o r c e n t i s t a " conhe 

c i d a também como "sociedade"; q u e i r a t r a n s p a r e c e r uma 

i g u a l d a d e como era na relação meia-praça; apenas d i s s i 

mula a r e a l i d a d e da submissão que agora está sendo asse 

gurada por o u t r o s mecanismos que medeiam e s t a nova r e l a 

ção. 

0 depoimento de um dono de garimpo r e v e l a um 

pouco i s s o : 

" ( . . . ) f i c o u m u i t o bom para e l e s , i n c l u s i v e , e u 

acho bem melhor para e l e s até que para o pro 

p r i o patrão; em p a r t e porque e l e s ganhamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50% 

b r u t o . 0 patrão tem que recompor a quebra de 

máquinas, peças, bomba e comida... Aí e l e s 

passam melhor; aí já não tem t i p o aquela es_ 

cravidão, c a r r i n h o de mão, s o l quente, já t r a 

balham pouco d e n t r o d'água, já come carne de 

gado. A c o i s a tá melhorando cada vez mais pa 

r a o g a r i m p e i r o com as máquinas, h o j e melho 

rou muito mesmo". 

( E n t r e v i s t a n? 26) 
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Por o u t r o l a d o , nem todos concordam ao descrê 

ver essa nova forma de relação. 

"0 aparecimento do p o r c e n t i s t a e x p l i c a - s e , por 

c o n s e g u i n t e p e l o monopólio de poucos indiví 

duos sobre os " b a r r a n c o s " e p e l a mecanização, 

de t a l forma que quem q u i s e r t o c a r um serviço 

terã que desembolsar d i n h e i r o s u f i c i e n t e pa 

ra comprar (ou a r r e n d a r ) a ãrea, a d q u i r i r o 

maquinãrio e ainda manter a equipe com o f o r 

necimento do rancho e das f e r r a m e n t a s . Ê" im 

p o r t a n t e d e i x a r c l a r o que o p o r c e n t i s t a não 

se d i f e r e n c i a do meia-praça apenas p e l o f a t o 

de receber um p e r c e n t u a l i n f e r i o r . 0 meia-pra 

çazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é um sócio do empreendimento, enquanto o 

p o r c e n t i s t a e um empregado". 

(LAZARIM e RABELLO, 1984) 

A divisão básica dos g a r i m p e i r o s do Tapajós em 

apenas d o i s grandes grupos dos "sócios" e dos "autôno 

mos", não e x c l u i a existência de o u t r o s . Embora a gran 

de m a i o r i a dos g a r i m p e i r o s e s t e j a a t u a l m e n t e assim di£ 

t r i b u i d a . De qualquer forma, para se entender os níveis 

de exploração a que estão submetidos os g a r i m p e i r o s é 

necessário a q u i , se f a z e r mais uma distinção e n t r e o 

grupo dos "autônomos". 0 autônomo p r o p r i a m e n t e d i t o , ê 

aquele g a r i m p e i r o que através do bamburro ou de f a v o r e 

cimento de algum "dono de garimpo" conseguiu comprar 

um ou d o i s pares de máquinas, t r a b a l h a por c o n t a pró 

p r i a , geralmente v i v e próximo dos grandes garimpos para 

se a b a s t e c e r do que n e c e s s i t a ; m uitas vezes consegue 
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comprar ou a r r e n d a r um pedaço de t e r r a do dono do g a r i m 

po, mas a m a i o r i a v i v e mudando de l o c a l de t r a b a l h o . 0 

autônomo se c o n s i d e r a um g a r i m p e i r o " l i v r e " no s e n t i d o 

de que não e s t a mais submetido ã nunhum dono de g a r i m 

po em p a r t i c u l a r , podendo t e r sua própria maquina para 

t r a b a l h a r . "Agora t r a b a l h o só pra mim". Não se l i g a n d o 

mais a nenhum dono de garimpo em p a r t i c u l a r , e l e passa 

a poder se r e l a c i o n a r p o t e n c i a l m e n t e com todos os donos 

de garimpo. Todav i a , esse g a r i m p e i r o autônomo que pos_ 

s u i maquinas, necessariamente p r e c i s a de uma equipe de 

g a r i m p e i r o s para t r a b a l h a r e m em suas maquinas. Esses ga 

r i m p e i r o s também se auto-denominam "autônomos"; sô que 

vão ser submetidos ao mesmo processo de t r a b a l h o no sen 

t i d o do conteúdo das t a r e f a s e do t i p o de t e c n o l o g i a a 

que se encontram submetidos os que t r a b a l h a m para os do 

nos de garimpo e até a remuneração do seu t r a b a l h o é 

i g u a l . Mas o t i p o de relação com o dono da maquina e as 

condições de t r a b a l h o é que serão a l t e r a d o s . E é j u s t a 

mente no t i p o de relação e n t r e o"dono das maquinas" por 

um lado e os "donos de garimpo" por o u t r o e os seus r e s 

p e c t i v o s g a r i m p e i r o s que parece r e s i d i r o segredo do 

aumento da i n t e n s i d a d e de t r a b a l h o . Porque ao t r a b a l h a r 

com um autônomo, dono de maquina, o g a r i m p e i r o não e_s 

t a r i a se l i b e r a n d o de um determinado t i p o de s u b o r d i n a 

ção; e s t e e s t a r i a apenas se l i v r a n d o de um t i p o de me_ 

canismo de extração de s o b r e t r a b a l h o , passando a se sub 

meter a o u t r o s mecanismos também de extração de sobre_ 

t r a b a l h o próprios ã situação de g a r i m p e i r o autônomo. 

i 
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O que queremos,ê chamar atenção para o f a t o de 

que quando um g a r i m p e i r o a f i r m a que ê autônomo, é por 

que c i e não e s t a se vendo como um g a r i m p e i r o l i g a d o a 

algum patrão, porque parece não e x i s t i r r e almente e 

porque aquele g a r i m p e i r o autônomo dono da maquina, não 

se comporta como patrão c sim como um membro da equipe 

de t r a b a l h o . Por autônomos, estamos entendendo aqui aque_ 

l e dono de maquina que não e l i g a d o a nenhum dono de ga 

rimpo e s p e c i f i c a m e n t e , ou s e j a , é um g a r i m p e i r o que pos 

s u i uma maquina ou duas,que mantém uma equipe de g a r i m 

p e i r o s que t r a b a l h a com e l e . Esse é d i f e r e n t e daquele 

g a r i m p e i r o que t r a b a l h a para alguns "donos de garimpo", 

as relações s o c i a i s que envolvem esses g a r i m p e i r o s são 

d i f e r e n t e s . 

H a v e r i a a i n d a , uma distinção, não e n t r e os ga 

r i m p e i r o s , mas e n t r e os "donos de garimpo" e o autônomo 

dono de maquinas. 

0 autônomo não pode manter o f i n a n c i a m e n t o de 

sua maquina sem o apoio de alguns donos de garimpos; 

sõ que como autônomo essa relação se da de forma dif£ 

r e n t e ; o autônomo não estã submetido aos donos de g a r i m 

po por interferência d i r e t a no processo de produção, 

mas sim por interferência i n d i r e t a mediante complexos 

necessários de c o n t r o l e . 

Os donos de garimpo possuem alvará de licença 

f o r n e c i d o p e l o DNPM, são assim os "donos da t e r r a " onde 
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t r a b a l h a m , têm as vozes mais de cem pares de maquinas 

t r a b a l h a n d o , c o n t r o l a m a p i s t a , c a n t i n a , farmácia e são 

proprietários do avião; além de manter um grande numero 

de g a r i m p e i r o s (pie t r a b a l h a m em suas máquinas numa r e l a 

ção de "porcentagem". Cada equipe de g a r i m p e i r o s p o s s u i 

um g e r e n t e responsável p e l o t r a b a l h o no baixão. O dono 

do garimpo a d m i n i s t r a t u d o , ou s e j a , as o u t r a s a t i v i d a 

des. E" comum os donos de garimpo manterem d e n t r o de 

"suas t e r r a s " m uitos autônomos e em determinado momento 

os i n c e n t i v a r e m a se manterem a l i ; dando-lhes c e r t a s 

vantagens sem que i s s o i m p l i q u e em dependência emprega 

tícia ou p r e j u d i q u e seus l u c r o s , ao contrário, mantê-

- l o s a l i ê uma forma de aumentar a i n d a mais o l u c r o . 

Há ainda a distinção ao nível das relações,com 

sua e q u i p e , e n t r e os donos de garimpos e o autônomo. 

"0 g a r i m p e i r o que t r a b a l h a com um autônomo não 

ê e x p l o r a d o , e x i s t e garimpo que o g a r i m p e i r o 

não é l i b e r t o , é h u m i l h a d o . Ele mesmo não ba 

t a l h o u no garimpo como eu; pegou de baixo;não 

sabe como é o s o f r i m e n t o dos g a r i m p e i r o s , mui. 

t o s donos de garimpo que se dizem g a r i m p e i r o s 

mas nunca t r a b a l h o u num b a r r a n c o " . 

( E n t r e v i s t a n9 37) 

0 que parece também i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r , ê 

que embora pareça inevitável nos garimpos do Tapajós a 

absorção da pequena produção p e l o s donos de garimpo, da 

da as condições a t u a i s e con s i d e r a n d o uma série de f a t o 
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r e s que são desfavoráveis aos autônomos, no momento e 

x i s t e i n t e r e s s e em manter esses autônomos independentes 

da vontade d e s t e s . 

A divisão dos garimpeiros e n t r e " p o r c e n t i s t a " e 

autônomo e necessário para que se r e a l i z e um determina 

do t i p o de acumulação, através do aumento da i n t e n s i d a 

de de t r a b a l h o e consequentemente da t a x a de mais v a l i a . 

(MARX, 1984 - I I ; 1 5 3 ). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

Como não há alteração no processo de t r a b a l h o , 

nem na forma de remuneração, ambos são " p o r c e n t i s t a s " ; 

a diferença e n t r e as condições de t r a b a l h o dos autôno 

mos e dos que t r a b a l h a m como sócios será encontrada no 

quantum de t r a b a l h o f o r n e c i d o por cada e q u i p e . 

" ( . . . ) depende do esforço d e l e s , se t r a b a l h a r 

bem, ganha bem". 

( E n t r e v i s t a n9 38) 

Se o uso de máquinas s i g n i f i c a mudanças i n t e r 

nas na diferenciação de quem as p o s s u i , as condições de 

t r a b a l h o também são a f e t a d a s , sem se t o r n a r e m por i s s o 

agradáveis. Os r e l a t o s de v i d a dos g a r i m p e i r o s deixam 

e n t r e v e r as d i f i c u l d a d e s t a n t o t r a b a l h a n d o como sócios 

quanto como autônomos. As j o r n a d a s são extensas e cansa 

t i v a s ; o ambiente i n s a l u b r e e a malária, tudo é lembra_ 

do como se percebe nos s e g u i n t e s r e l a t o s : 
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"Eu so t r a b a l h o no garimpo, porque não tenho 

colônia. 0 homem nasceu para i s s o , as c o n d i 

ções de t r a b a l h o são muito d u r a s " . 

( E n t r e v i s t a n? 31) 

Ou: 

"Quem l e v a s o r t e se dã bem, quem não l e v a sõ 

t r a b a l h a para os o u t r o s " . 

( E n t r e v i s t a n? 32) 

Ora, t r a b a l h a r no garimpo quer s e j a como "so 

c i o " , quer s e j a como "autônomo", o g a r i m p e i r o estã sem 

pre subordinado a alguém, é o b r i g a d o a t r a b a l h a r nas 

condições impostas por alguém. Embora essas relações de 

exploração que se estabelecem nem sempre apareçam em 

sua forma r e a l , são m e d i a t i z a d o s por o u t r a s relações, 

p r i n c i p a l m e n t e as que se dão e n t r e o g a r i m p e i r o e o do 

no de garimpo. Os depoimentos de alguns g a r i m p e i r o s re 

velam o c o n t r o l e e x e r c i d o p e l o s donos de garimpo. Apa 

rente m e n t e , a subordinação/dominação parece ser a c e i t a . 

No e n t a n t o , a existência de uma diferenciação i n t e r n a 

e n t r e os g a r i m p e i r o s ê que irã e x p l i c a r o f a t o de que, 

submetidos ao mesmo t i p o de pressão nem todos sejamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

t i n g i d o s da mesma forma e consequentemente, não reajam 

da mesma forma. M u i t o s l u t a m c o n t r a as condições impo£ 

t a s , abandonando o garimpo em que t r a b a l h a m , ou s e j a , 

"varando" para o u t r o s garimpos. 
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" ( . . . ) e o j e i t o t r a b a l h a r no garimpo para ga 

nhar um d i n h e i r o mais melhor". 

( E n t r e v i s t a n? 5) 

" ( . . . ) ate agora, so es t o u t r a b a l h a n d o para f i 

car v i v o . Quando a gente pega malária como eu, 

melhora, v a i t r a b a l h a r e assim v a i perdendo 

as forças. So ainda não saí porque não tenho 

cond ição". 

( E n t r e v i s t a n? 16) 

" ( . . ) a gente t r a b a l h a m u i t o mas não tem nada, 

s o f r e demais no garimpo, acaba as forças; tam 

bem no garimpo já tá difícil de a r r a n j a r va 

ga. Tem que t r a b a l h a r doente. Quando os g a r i m 

p e i r o s chega com saúde,te dão t r a b a l h o ; pega ma 

lãria, são deixados a m o r r e r , mas a gente que 

não estudou não tem d i r e i t o " . 

( E n t r e v i s t a n? 17) 

Esses homens demonstram m u i t o r e s s e n t i m e n t o e 

r e v o l t a , m u itos d e l e s sentem-se "humilhados" f r e n t e aos 

companheiros p e l o f a t o de não terem t i d o s o r t e no ga r i m 

po. Como já a s s i n a l a r a ENGELS (1986: 42) quando se re 

f e r i a aos t r a b a l h a d o r e s l o n d r i n o s , " s e i muito bem que 

para cada homem que v i v e esmagado sem piedade p e l a so 

ci e d a d e , há dez que vivem melhor, mas a f i r m o que m i l h a 

res se encontram em situação i n d i g n a " . 0 mesmo podemos 

d i z e r para os g a r i m p e i r o s . Embora alguns g a r i m p e i r o s vi_ 

vam em situação melhor, mas a f i r m o que m i l h a r e s d e l e s , 

sem que a cu l p a s e j a sua e apesar de todos os esforços 
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podem v i r a t e r a mesma s o r t e . 

Ha ainda um o u t r o f a t o que d i s s i m u l a a e x p i o 

ração no garimpo. Observa-se que os métodos de coerção, 

são os mesmos dos que possuemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA maquinas, todos tem que 

t r a b a l h a r por produção; os maus t r a t o s e a a r b i t r a r i e d a _ 

de sé são amenizados p e l a s t e n t a t i v a s dos g a r i m p e i r o s 

em e n c o n t r a r m u i t o ouro em cada b a r r a n c o . 0 t r a t a m e n t o 

humano dependera, p o i s , da maior ou menor s e n s i b i l i d a d e 

de cada patrão, ou da h a b i l i d a d e dos g a r i m p e i r o s em se 

f a z e r r e s p e i t a r . 

Na verdade, não e x i s t e diferença nas condições 

de t r a b a l h o dos g a r i m p e i r o s que t r a b a l h a m como "sécio" 

em relação dos que t r a b a l h a m como autônomos, embora al_ 

guns g a r i m p e i r o s o façam. Se e x i s t e essa diferença,elas 

se anulam e garantem aos donos de garimpo e donos de má 

quinas um único r e s u l t a d o que é o aumento da i n t e n s i d a 

de de t r a b a l h o . Porque mesmo os g a r i m p e i r o s que t r a b a 

lham como "sécio", para os donos de garimpo em condi_ 

ções menos agradáveis de t r a b a l h o se f o r o caso, se es 

forçarão para c u m p r i r bem sua j o r n a d a , a f i m de assegu 

r a r uma boa produção no término de cada b a r r a n c o . No f i _ 

n a l tudo será d i v i d i d o . 
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5. O SINDICATO: DEFESA DOS TRABALHADORES OU DOS PATRÕES'.' 

Antes da criação do S i n d i c a t o , no início da dé" 

cada de/ 70j, a 13 de março de 1972 f o i f i r m a d o um convê 

n i o FAG (Fundação de Assistência ao G a r i m p e i r o ) e DNPM 

(Departamento N a c i o n a l de Produção M i n e r a l ) , sendo pu 

b l i c a d o no Diário O f i c i a l da União, c u j a s o r i g e n s e s t a 

vam na preocupação que a garimpagem gerava j u n t o ã FAG, 

DNPM e Ministério da Fazenda, através da R e c e i t a Fede 

r a l e do Banco C e n t r a l . F i c a r a e v i d e n t e a necessidade 

de e f e t u a r o cadas t r a m e n t o , o r i e n t a r t e c n i c a m e n t e e f i s _ 

c a l i z a r os garimpos para melhor a p r o v e i t a m e n t o dos bens 

m i n e r a i s (LESTRA/NARDI, 1984: 164). 

Esse convênio não passou de uma si m p l e s aliança 

e n t r e órgãos. A FAG nunca f o i uma e n t i d a d e r e p r e s e n t a t i . 

va dos g a r i m p e i r o s . Tanto que em toda a nossa pesquisa 

de campo, nenhum g a r i m p e i r o se r e f e r i u a FAG. 

A FAG f o i c r i a d a d i a 30 de o u t u b r o de 1957 e t i _ 

nha como o b j e t i v o a p o i a r s o c i a l m e n t e a a t i v i d a d e g a r i m 

p e i r a , provendo m e l h o r i a s â saúde, educação, habitação, 

alimentação, vestuário e previdência s o c i a l dos c o n t i n 

gentes humanos e n v o l v i d o s naquela a t i v i d a d e , além de de 

s e n v o l v e r técnicas de pesqu i s a e extração de minérios, 

desbravando regiões "inóspitas" e e s t i m u l a n d o o coope 

r a t i v i s m o . 

Na verdade, a FAG não conseguiu alcançar nenhum 
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desses o b j e t i v o s acima, na área do Tapajós. Sua atuação 

nesses garimpos f o i tão i n s i g n i f i c a n t e , que alguns i n 

forma n t e s quando se r e f e r e m a FAG r e l a t a m sempre o f r a 

casso desse órgão. 

"A FAG não f o i bem a d m i n i s t r a d a , e l a d e s v i r t u o u 

a sua f i n a l i d a d e , e o g a r i m p e i r o só tomou pre_ 

j u i z o f i n a l m e n t e . Quem tomou p r e j u i z o foram os 

g a r i m p e i r o s , porque p a r t e que e l e s t i n h a m na 

c o o p e r a t i v a , nem i s s o e l e s receberam. Tudo eles 

perderam i n c l u s i v e porque naquela a l t u r a a FAG 

a d m i n i s t r a v a uma c o o p e r a t i v a do g a r i m p e i r o , e 

cada g a r i m p e i r o p a r t i c i p a v a na época com m i l 

c r u z e i r o s , m i l c r u z e i r o s h o j e é um milhão de 

cruzados. Uma c e d u l a z i n h a daquela a m a r e l i n h a , 

que ainda h o j e c i r c u l a v a l e n d o um cr u z a d o , era 

a contribuição do g a r i m p e i r o , na época erazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mui 

t o d i n h e i r o e nem esse m i l c r u z e i r o d e l e s e l e s 

receberam de reforço, porque f o i tudo desvia_ 

do. 

( E n t r e v i s t a n? 1) 

Para o P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos Gar i m p e i r o s 

de I t a i t u b a (setembro de 8 8 ) , o f r a c a s s o da FAG nos anos 

70 tem d i f i c u l t a d o a organização dos g a r i m p e i r o s . 

" E x i s t i u a FAG a q u i , um órgão que v e i o a q u i i n s 

t i t u i d o através do governo com elementos sem 

base do que era um t r a b a l h o de g a r i m p e i r o , o 

que e ra um g a r i m p e i r o . Os seus d o u t o r e s de ga 

b i n e t e lá de f o r a , seus m i l i t a r e s r e f o r m a d o s , 

e t c . . . e t a l que não t i n h a manuseio desse povo 

e começou a g a s t a r o d i n h e i r o sem p r o g r a m a . P r i 
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meiro o d i n h e i r o do governo, depois e n t r a r a m 

no do g a r i m p e i r o . Aí pegaram construíram um pa 

trimônio depois abandonaram. 0 que aconteceu? 

Carregaram tudo que t i n h a a q u i desse patrimô-

n i o e o g a r i m p e i r o f i c o u no prejuízo. Não de 

vol v e r a m nada, nada. Então o g a r i m p e i r o f i c o u 

e s c a b r i a d o , ne? B o l a s , h o j e a gente c r i o u um 

S i n d i c a t o mas você sabe quando um serviço v a i 

a b a n c a r r o t a que a gente quer l e v a n t a r o u t r o ê 

meio difícil" 

( E n t r e v i s t a n? 35) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 SINDICATO 

Apôs 1980 , m u l t i p l i c a m - s e os garimpos de ouro em 

toda Amazônia. 0 governo a p r o v e i t a n d o a propaganda de 

Serra Pelada, o Ministério das Minas e Ene r g i a desenhou 

uma política para o ouro c u j a orientação básica ê o au 

mento da produção a c u r t o p r a z o . 

Em 1983 , dur a n t e o I Encontro do Ouro, promovi_ 

do p e l o Ministério das Minas e E n e r g i a em Brasília é 

d i v u l g a d o um documento no qual são traçadas as baseszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA des_ 

sa política. 0 t e x t o ê a b e r t o com o s e g u i n t e parágrafo: 

"Atualmente se tem consciência da dimensão que o s e t o r 

de produção de ouro pode e deve t e r no c o n t e x t o das so 

luções h o j e buscadas para a díficil situação s o c i a l e 

econômica b r a s i l e i r a . Decorre daí que deverão ser adota 

dos, i m e d i a t a m e n t e , procedimentos que conduzam, a c u r t o 

p r a z o , a um aumento s u b s t a n c i a l da produção c o n t r o l a d a 



117. 

de ouro no País, manutenção deste aumento por prazo am 

p i o , bem como, rápida transformação das r e s e r v a s estima 

das em r e s e r v a s medidas". Os procedimentos p r e c o n i z a d o s 

são: gestão j u n t o a grupos e m p r e s a r i a i s no s e n t i d o de 

que e s t e s se engajem na exploração do ouro; aumento ime 

d i a t o da produção nas concessões; estímulo ã produção 

g a r i m p e i r a (SALOMÃO, 1984). 

Um o u t r o ponto destacado desta política ê tam 

bem informado ao f i n a l do t e x t o o f i c i a l : "A f a c i l i d a d e 

dada p e l o DNPM ã instalação de l a v r a s a título e x p e r i 

m e n t a l , devera p e r m i t i r a implantação, até o ano 1985, 

de c e r c a de 50 novas unidades p r o d u t o r a s de p o r t e médio, 

com capacidade i n s t a l a d a e n t r e 20.000 e 50.000m 3" (SA 

LOMÃO, 1984). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 estímulo ã l a v r a e ãs f a c i l i d a d e s j u n t o ao 

DNPM de r e g i s t r o p e r m i t e o s u r g i m e n t o da f i g u r a do "ga 

r i m p e i r o empresário" como os denomina SALOMÃO (1984),um 

personagem exógeno com d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a l para 

i m o b i l i z a r em máquinas e equipamentos d e s t i n a d o s a au 

mentar a produção. 

Cresce o número destes " g a r i m p e i r o s empresá-

r i o s " nos garimpos da região p r i n c i p a l m e n t e do Tapajós. 

0 uso i n t e n s i v o de máquinas t r a n s f o r m a o cenário do ga 

rim p o . 

Por o u t r o l a d o , as empresas de mineração também 

procuram os garimpos e começam a p r o p r i a r - s e de áreas ga 
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r i m p c i r a s com o a v a l do governo. Observa-se o aumento 

de c o n f l i t o s e n t r e e s t a s empresas e os g a r i m p e i r o s em 

todos os garimpos da região. 

0 governo no i n t u i t o de r e s o l v e r a questão en 

t r e empresa/garimpo c r i a as r e s e r v a s g a r i m p e i r a s . Daí 

surge a r e s e r v a g a r i m p e i r a do Tapajós, a maior r e s e r v a 

com cerca dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12% da área t o t a l . Nesta é i m p o r t a n t e con 

s i d e r a r que, conquanto não e x i s t a m ainda minas r e g u l a 

r e s , p r a t i c a m e n t e toda sua extensão está c o b e r t a por r e 

querimentos e alvarás a n t e r i o r e s ã P o r t a r i a de criação 

e c u j o s d i r e i t o s são assegurados (SALOMAO, 1984). 

Vale s a l i e n t a r que as empresas de mineração ar 

t i c u l a d a s p o l i t i c a m e n t e , para se p r o t e g e r têm formado 

equipes de seguranças p a r t i c u l a r e s aumentando a p o s s i b i _ 

l i d a d e de choque armado. 

Estes c o n f l i t o s c r i a r a m um novo campo de l u t a s 

onde se destaca a emergência do S i n d i c a t o , como um im 

p o r t a n t e a t o r no jo g o de forças e n t r e donos de garimpo' 

e m i n e r a d o r a . Este S i n d i c a t o que a p a r e c i a como um ins_ 

t r u m e n t o de l u t a dos g a r i m p e i r o s , na verdade não passa 

va de uma estratégia dos patrões para se proteg e r e m das 

empresas de mineração. Para os g a r i m p e i r o s , na relação 

que s u b o r d i n a e s t e s aos patrões, o S i n d i c a t o não funcio_ 

na; a f i n a l i d a d e específica ê o u t r a . 

A compreensão da gênese da organização s i n d i c a l 

dos patrões do garimpo e da composição da sua liderança 
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é s u f i c i e n t e para se v i s l u m b r a r os rumos que toma a par 

t i r daí,a l u t a dos " g a r i m p e i r o s " . 

A constituição do S i n d i c a t o dos " g a r i m p e i r o s " 

s i g n i f i c o u assim, um ponto de p a r t i d a nas realizações 

da c l a s s e " p a t r o n a l " , engendrou uma e n t i d a d e l e g a l c u j o 

o b j e t i v o implícito f o i e n f r e n t a r as empresas de minera 

ção. 

Assim, o S i n d i c a t o a p r e s e n t a - s e como um elemen 

t o a mais na e s t r u t u r a de poder dos donos de garimpo. 

0 S i n d i c a t o pode ser u t i l i z a d o como um i n s t r u m e n t o im 

p o r t a n t e de l u t a c o n t r a as minerad o r a s e pode ser u t i l i . 

zado também para r e p r o d u z i r a i d e o l o g i a da i g u a l d a d e , 

ou simplesmente ccmo mais uma forma de c o n t r o l e dos ga 

r i m p e i r o s p e l o s donos ce garimpo. 

Dessa forma, repeter;-se em nível s i n d i c a l os me_ 

canismos de manipulação que os donos de garimpo u t i l i _ 

zam para manter o nível da dominação/subordinaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vi_ 

g e n t e . 

0 próprio P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos garimpei_ 

r o s de I t a i t u b a r e s s a l t a assim sua política: 

"... Eu ha t i v e a q u i d e n t r o dessa Região do Ta 

pajés r e u n i d o com 200-300 g a r i m p e i r o s numa pis_ 

ta e chegar d o i s avião de Polícia Fe d e r a l pra 

e x p u l s a r g a r i m p e i r o s de lã, manipulados por es 

sas empresas de mineração que tem muito dinhei_ 

r o . Chegar para e x p u l s a r os g a r i m p e i r o s de lã 
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c eu tá lá com o p e s s o a l e e l e s conversarem 

comigo... Eu q u e r i a que todo mundo a d e r i s s e a 

nossa manifestação, porque aqueles que não q u i 

zessem a d e r i r , era o s e g u i n t e : porque e que 

e l e t i r a v a o s u s t e n t o d e l e ou como peão ou co 

mo dono de maquinãrio?". 

( E n t r e v i s t a n? 43) 

E mais: 

"... A gente quer, g e n t e , 5 o s e g u i n t e : e nego 

c i a r . Agora eu não vou n e g o c i a r com o d o u t o r 

Antônio da Costa Feijão porque e l e v a i f a z e r 

um bocado de mapa como e l e t a v a fazendo lã no 

CPRM e eu d i s s e p r a e l e que eu não entendo de 

mapa, eu entendo de garimpagem. Ele vim d i z e r 

p r a mim que se e l e t i v e r uma casa e que se eu 

vou e faço uma casa no q u i n t a l da casa d e l e o 

que ê que e l e deve f a z e r ? Uê? Se os garimpei_ 

r o s tão aí e l e f o i f a z e r a casa d e l e lá.E quem 

é o d o u t o r Antônio da Costa Feijão h o j e ? É um 

g a r i m p e i r o , assessor do S i n d i c a t o dos garimpei, 

r o s de I t a i t u b a e assessor da USAGAL. Um dos 

maiores conhecedores da garimpagem na Amaz£ 

n i a " . 

( E n t r e v i s t a n? 43) 

Esse r e l a t o nos mostra as limitações do Sindi_ 

c a t o , impostas p e l o s patrões. De q u a l q u e r forma, assume 

d i a n t e dos g a r i m p e i r o s como órgão r e p r e s e n t a t i v o , t r a n s 

formando-se no c a n a l de legitimação para os patrões. As_ 

sim, embora o S i n d i c a t o nada r e p r e s e n t e para os garim 

p e i r o s como i n s t r u m e n t o de l u t a reivindicatõrio,jã para 
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os donos de garimpo ê mais um elemento de poder. 

Simultaneamente em todas as áreas de garimpo, 

os patrões foram se org a n i z a n d o em S i n d i c a t o e Associa 

ção como forma de pr o t e g e r e m seus i n t e r e s s e s e com os 

mesmos mecanismos de manipulação dos g a r i m p e i r o s , u t i l i _ 

zando o d i s c u r s o da ameaça das empresas de mineração. 

No e n t a n t o , e s t e s S i n d i c a t o s t i n h a m força de 

forma i s o l a d a , t a n t o que os c o n f l i t o s se mantiveram; po 

l i t i c a m e n t e , a nível de região, nenhum s i n d i c a t o t e r i a 

forças para barganhar c o i s a alguma. 

Dessa forma, a melhor estratégia para os pa 

trões s e r i a c r i a r um õrgão que j u n t a s s e todos os s i n d i _ 

c a t o s e associações da região, com forças políticas ,não 

a nível l o c a l , mas a nível n a c i o n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A USAGAL 

Os c o n f l i t o s e n t r e " g a r i m p e i r o s " e mineradores 

se a c i r r a v a m em toda região do garimpo. A USAGAL f o i c r i a 

da nesse c l i m a e t i n h a como meta básica u n i r todas as 

forças, j u n t a n d o os s i n d i c a t o s e associações capazes de 

l u t a r p e l o s seus i n t e r e s s e s , não mais sõ de c o n f r o n t o 

nas áreas de garimpo, porém num nível mais e l e v a d o , j u n 

t o ao Governo F e d e r a l , j u n t o aos c o n s t i t u i n t e s , e t c . . . 
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Pelo r e l a t o do a t u a l P r e s i d e n t e da USAGAL pode 

mos o b s e r v a r a criação e f i n a l i d a d e dessa e n t i d a d e . 

"Outra c o i s a também, quanto ã USAGAL. F o i c r i a 

da para t r a z e r a unidade na c l a s s e , porque o 

g a r i m p e i r o é um homem que nunca q u i s se j u n t a r 

em grupo porque toda vez que e l e i a , era recha_ 

çado. Então t o r n o u - s e necessário, com os pro 

blemas que houve em Made i r a , no P i t i n g a no Ama 

zonas, em Roraima, no Amapá, no Xingu em A l t a 

F l o r e s t a t o r n o u - s e necessário c r i a r uma entida_ 

de como a USAGAL. 0 José A l t i n o seu grande men 

t o r , um grande t r a b a l h a d o r , que não é para es 

quecer o nome desse homem, porque m u i t a s vezes 

não sé para os g a r i m p e i r o s mas para todazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Amazô 

n i a José A l t i n o d e s p e r t o u : i s s o a q u i é um gi 

gante adormecido. José A l t i n o lançou i s s o para 

o p u b l i c o e para o mundo. E p a r t i u dos ga r i m 

p e i r o s , dessas t r i l h a s que houve aí, porque an 

te s nos éramos... ficávamos em determinada re 

gião ao b e l p r a z e r das grandes m i n e r a d o r a s . E 

fizemos grandes c o n q u i s t a s na C o n s t i t u i n t e que 

nos deu o d i r e i t o de nos associarmos e coopera 

t i v a r - n o s . Nos b o t o u na l e g a l i d a d e . E são con 

q u i s t a s que o José A l t i n o c o n s eguiu na f r e n t e 

do USAGAL". 

( E n t r e v i s t a n? 44) 

Estas imagens e n t r e t a n t o , mesmo s u g e r i n d o uma 

relação dos " g a r i m p e i r o s " com os políticos de todo t i p o 

através da articulação do José A l t i n o como líder, pre_s 

supõe a idéia da de s i g u a l d a d e s o c i a l , i s t o é, de que os 

r e c u r s o s estão monopolizados nas mãos de quem tem po 
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der. Por o u t r o l a d o , a t r i b u i r poder e a u t o r i d a d e a 

USAGAL, abre a p o s s i b i l i d a d e de reconhecer que o movi 

mento dos g a r i m p e i r o s tem Corça, quando na realidade quem 

e s t a r e a l m e n t e o r g a n i z a d o são os patrões, que se estabe 

leceram como g a r i m p e i r o s . Por sua vez, a nível das rela_ 

ções de t r a b a l h o , alem da consciência do nível de ex p i o 

ração a que esta submetido e do processo de i n t e n s i f i c a 

ção do t r a b a l h o que vem s o f r e n d o , o g a r i m p e i r o ainda não 

e s t a b e l e c e u um e n f r e n t a m e n t o com o c a p i t a l . 0 seu c o t i ^ 

d i a no ainda é de muita ilusão e de mu i t o s sonhos; não 

se v i s l u m b r o u uma organização se quer de g a r i m p e i r o s 

c o n t r a patrões. 
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CONCLUSÃO 

Não é por acaso que e s t e t r a b a l h o recebeu o t i 

t u l o de "BAMBURRADOS DO TAPAJÕS". A impressão que se tem 

quando se t r a t a de garimpo, é que todos os g a r i m p e i r o s 

bamburram. Essa ê uma idéia i n c o r p o r a d a , como condição 

e s s e n c i a l , p e l o s próprios g a r i m p e i r o s . 

0 que se conta do garimpo? M u i t o o u r o , muito di_ 

n h e i r o , m u i t a s f a r r a s e mui t a s mulheres. Todos esseszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e l e 

mentos compõem um quadro bem e s p e c i a l para a v i d a do ga 

rimpo. E jus t a m e n t e essa aparência de mu i t a f a c i l i d a d e 

o f e r e c i d a p e l o s patrões que r e v e l a um dos aspectos da na 

t u r e z a do garimpo que os g a r i m p e i r o s tem d i f i c u l d a d e de 

e x p r i m i r . 

Os g a r i m p e i r o s são simultaneamente a b s o r v i d o s pe_ 

l o t r a b a l h o do garimpo e p e l o f e t i c h i s m o i n e r e n t e a essa 

a t i v i d a d e : "É próprio do f e t i c h i s m o o f a t o de não ser re 

conhecido enquanto t a l , por seus p r a t i c a n t e s (LEITE LO 

PES, 1978: 204). 

Além d i s s o , a he t e r o g e n e i d a d e e a f l u i d e z da ca_ 

mada que envolve esse grupo de t r a b a l h a d o r e s ; a violên 

c i a dos mecanismos que os r e j e i t a m e ao mesmo tempo os 

in c o r p o r a m quando convêm, l h e s t o l h e m a p o s s i b i l i d a d e 

de c o n s t r u i r uma percepção c o n s c i e n t e da própria rnisó 

r i a . 
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Essas h i s t o r i a s m i s t i f i c a d o r a s impedem que os ga 

r i m p e i r o s enxerguem e compreendam suas p o t e n c i a l i d a d e s 

ao mesmo tempo em que p r o p i c i a m aos o u t r o s , c o n s t r u i r um 

j u i z o s o l i d o a seu r e s p e i t o . E* assim que os patrões, ar 

t i c u l a d o s , podem t e c e r a i d e o l o g i a de i g u a l d a d e d e n t r o 

do garimpo. 

Por o u t r o l a d o , também e x i s t e um elemento impor 

t a n t e que reforça essa i d e o l o g i a da i g u a l d a d e : o ambien 

t e de t r a b a l h o no garimpo. Patrões e g a r i m p e i r o s vivemem 

c o n f i n a m e n t o ; mesmo que o patrão não t r a b a l h e no baixão, 

que durma na v i l a ao invés de b a r r a c o , e l e está m u i t o 

próximo do g a r i m p e i r o , o ambiente de t r a b a l h o os aprox i ^ 

ma. A diferença está no trânsito d e l e s : o patrão tem o 

avião, s a i sempre do garimpo. 0 g a r i m p e i r o nem sempre. 

Essa aproximação tende a mascarar a f i g u r a do patrão.Sem 

a f i g u r a c l a r a do patrão, como numa i n d u s t r i a a divisão 

de função, h i e r a r q u i a e privilégios são elementos t o t a _ l 

mente o b s c u r e c i d o s , f a c i l i t a n d o a apropriação do resul_ 

tado do t r a b a l h o do g a r i m p e i r o . 

Assim, é indiscutível que os donos de garimpos 

são patrões, porém, é f o r t e m e n t e discutível o caráter mo-

derno que se l h e s pretendem a t r i b u i r . Podem ser e n c o n t r a 

dos vários argumentos que desmentem essa atribuição. Na 

relação de porcentagem que é comum nos garimpos do Tapa 

jós, a relação de sócio dá uma idéia de sociedade j u s t a , 

mas as relações s o c i a i s s u b j a c e n t e s ao garimpo e o seu 

caráter h o s t i l sobre o g a r i m p e i r o , reforçam a visão obs_ 
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cura das relações que envolvem dono de garimpo e g a r i m 

p e i r o . 

Assim, o f e t i c h i s m o do ganho dos g a r i m p e i r o s vem 

r e f l e t i r i n d i r e t a m e n t e todas as contradições, o b j e t i v o s 

da condição dos g a r i m p e i r o s e da situação do seu mercado 

de t r a b a l h o . T a i s contradições, l i g a d a s ao caráter valo-

r a t i v o do ouro são reforçadas p e l o c o n t r o l e ideológico 

dos patrões sobre os g a r i m p e i r o s , d i f i c u l t a m as r e i v i n 

dicações c o l e t i v a s em relação ao ganho e as condições de 

t r a b a l h o . 

No e n t a n t o , deve-se l e v a r em conta que ã primei_ 

r a v i s t a os g a r i m p e i r o s parecem s e r p r i s i o n e i r o s da ideo 

l o g i a dominante do garimpo. E n t r e t a n t o , o que nos pare_ 

ceu e que a i d a para o garimpo não se esgota numa sim 

p i e s a l t e r n a t i v a de t r a b a l h o . A i d a para o garimpo i m p l i _ 

ca em questões mais a b r a n g e n t e s , i m p l i c a até na hipótese 

de morte. 

É nesse c o n t e x t o de mistificações ( c a r a c t e r ísti_ 

ca da a t i v i d a d e de g a r i m p e i r o s r e s u l t a n t e de formas pe_ 

c u l i a r e s de apropriação e dominação) que prossegue o ga 

r i m p e i r o no seu d i a a d i a sem que se v i s l u m b r e melhores 

d i a s , numa g u e r r a i n i n t e r r u p t a o r a f r a n c a , ora disfarça 

da ( M a n i f e s t o Comunista, 1848). 
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REFERENCIAS SOBRE OS ENTREVISTADOS 

N? 1 - A n t i g o morador de I t a i t u b a , 58 anos. F o i s e r i n g a 

l i s t a , e x - p r e f e i t o de I t a i t u b a , instrução prima 

r i a , paraense. 

N? 2 - A n t i g o g a r i m p e i r o , / 57 anos.yFoi soldado da b o r r a 

N? 3 - A n t i g o morador de I t a i t u b a , 58 anos. Ex-funcionã 

r i o do A l t o Tapajós, aposentado p e l a P r e f e i t u r a , 

instruçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r i m a r i a , paraense. 

N9 4 - F o i soldado da b o r r a c h a , 57 anos. P a d e i r o , i n s t r u 

ção p r i m a r i a , r i o g r a n d e n s e do n o r t e . 

N9 5 - F o i soldado da b o r r a c h a , 66 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

v i g i a , s e m i - a n a l f a b e t o , cearense. 

N9 6 - F o i soldado da b o r r a c h a , 66 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

e x - a g r i c u l t o r , s e m i - a n a l f a b e t o , p a r a i b a n o . 

N9 7 - F o i soldado da b o r r a c h a , 74 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

aposentado p e l o FUNRURAL, a n a l f a b e t o , cearense. 

N9 8 - A n t i g a dona de pensão, 75 anos. Aposentada, semi-

- a n a l f a b e t a , e s t r a n g e i r a (Guiana F r a n c e s a ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ 

cha, aposentado p e l o FUNRURAL, s e m i - a n a l f a t e b o , p a 

raense. 
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N? 9 - De s c o b r i d o r do ouro no Tapajós, 5 5 anos. Deputa 

do E s t a d u a l , amazonense. 

N9 10 - F o i soldado da b o r r a c h a , 73 anos. Ex-garimpe i r o , 

e x - l a v r a d o r , aposentado p e l o FUNRURAL, scmi-anal_ 

f a b e t o , cearense. 

N9 11 - F o i soldado da b o r r a c h a , 74 anos. Ex-garimpe i r o , 

aposentado p e l o FUNRURAL, s e m i - a n a l f a b e t o , cea 

rense. 

N9 12 - F o i soldado da b o r r a c h a , 65 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

aposentado p e l o FUNRURAL, a n a l f a b e t o , p a r a i b a n o . 

N9 13 - F o i soldado da b o r r a c h a , 66 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

aposentado p e l o FUNRURAL, a n a l f a b e t o , paraense. 

N9 14 - F o i soldado da b o r r a c h a , 65 anos. E x - g a r i m p e i r o , 

aposentado p e l o FUNRURAL, a n a l f a b e t o , paraense. 

N9 15 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 20 anos. A n a l f a b e t o , ma 

ranhense. 

N9 16 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 25 anos. A n a l f a b e t o , ma_ 

ranhense. 

N9 17 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 27 anos. A n a l f a b e t o , p i a u i 

ense . 
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N9 19 - Dono de garimpo, 4 0 anos. Instrução primária, 

maranhense. 

N9 20 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 50 anos. S e m i - a n a l f a b e t o , 

cearense. 

N9 21 - Autônomo, dono de máquina, 30 anos. Instrução 

primária, maranhense. 

N9 23 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 26 anos. A n a l f a b e t o , ma 

ranhense. 

N9 26 - Dono de Garimpo, 40 anos. Instrução primária, ma_ 

ranhense. 

N9 30 - Dono de garimpo, 55 anos. Instrução primária, 

paraense. 

N9 31 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 30 anos. A n a l f a b e t o , ma 

ranhense. 

N9 32 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 22 anos. A n a l f a b e t o , ma 

ranhense. 

N9 33 - Autônomo, dono de b a l s a , 30 anos. Semi-analfabe 

t o , cearense. 

N9 34 - Garimpeiro p o r c e n t i s t a , 25 anos. A n a l f a b e t o , ma 
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ranhense. 

N? 35 - P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos Garimpeiros do Tapa 

jõs, 36 anos. Nível medio, b a i a n o . 

N? 37 - Autônomo, dono de máquina, 52 anos. Instrução p r i 

mária, paraense. 

N? 38 - Dono de garimpo, 40 anos. Instrução primária, 

baian o . 

N? 40 - Dono de máquina, 35 anos. Instrução primária, 

paraense. 

N? 41 - Dono de garimpo, 40 anos. Nível médio, abaiano. 

N? 43 - P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos Garimpeiros do Tapa 

j o s , 36 anos. Nível médio, b a i a n o . 

N9 44 - P r e s i d e n t e da USAGAL, 45 anos. Instrução prima 

r i a , m i n e i r o . 
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GLOSSÁRIO 

- ALUVIÃO:- Deposito de c a s c a l h o , a r e i a e a r g i l a que se 

forma ao longo das drenagens ( r i o s , igarapés, g r o t a s , 

e t c . . . ) . 

- BAIXAO:- Área de aluvião de onde é e f e t u a d a a garimpa 

gem; l o c a l de t r a b a l h o dos g a r i m p e i r o s . 

- BALSA:- Equipamento f l u t u a n t e m o t o r i z a d o u t i l i z a d o na 

dragagem do l e i t o dos r i o s mais p r o f u n d o s . 

- BAMBURRO OU BAMBURRAR:- Encontro e v e n t u a l de grande 

quantidade de minério, ou s e j a , o u r o , o que t r a z f o r t u 

na i m e d i a t a ao g a r i m p e i r o . 

- BARRANCO:- Escavação do aluvião de onde f a z - s e a remo 

ção da p a r t e estéril para e x t r a i r o ouro e é l o c a l i z a 

do no aluvião. 

- BICO-JATO:- Equipamento m o t o r i z a d o , dotado de manguei_ 

r a s , que produz j a t o s d'ãgua sob pressão para o desman 

cho dos b a r r a n c o s . 

- BOCOJATEIRO:- Aquele que t r a b a l h a no b i c o - j a t o . 

- BLEFO OU BLEFAR:- Oposto de bamburro, infortúnio. 



132. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BRABO:- Aquele g a r i m p e i r o que ainda não aprendeu o t r a 

bal h o da garimpagem. 

CHUPADEIRA:- Maquina de sucção usada para e x t r a i r o mi 

nério. 

COBRA FUMANDO:- Equipamento r u d i m e n t a r de madeira, do 

tado de r i f f l e s em sua base para a retenção do ouro. 

CATADOR DE PEDRAS:- Aquele g a r i m p e i r o que separa as pe_ 

dras maiores que ocorrem no c a s c a l h o , antes de benefjL 

c i a r o ouro. 

DEBREAR:- Desmontar o b a r r a n c o ; ê t i r a r a c o b e r t u r a ve 

g e t a l e s o l o estéril até chegar ao c a s c a l h o . 

DESMONTE:- Derrubar o b a r r a n c o com o b i c o - j a t o , para 

ser levado para c a i x a ou a r e t i r a d a do s o l o com a bom 

ba. 

DESPESCAGEM:- E* o a t o de t i r a r a s a r r a p i l h a da cobra ' 

fumando onde e s t a o m a t e r i a l c oncentrado i n c l u i n d o o 

o u r o , antes da apuração. 

DIARISTA:- G a r i m p e i r o que não f a z p a r t e da e q u i p e , é 

c o n t r a t a d o para e x e c u t a r t a r e f a s v a r i a d a s no garimpo. 
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GERENTE DE MÁQUINAS:- Gar i m p e i r o líder da equipe r e s 

ponsãvel p e l a manutenção das maquinas do patrão. 

GROTA:- Igarapé onde o c o r r e o ouro e a garimpagem. 

LAGRESAR:- E" a rocha a l t e r a d a , l o c a l i z a d a a b aixo do 

ca s c a l h o . 

LAVRA:- Mineração em e s c a l a i n d u s t r i a l . 

MANSO:- Aquele g a r i m p e i r o que já aprendeu todos os t r a 

bal h o s da garimpagem. 

MARACA:- Equipamento que f i c a na extremidade da man 

g u e i r a para f a z e r a sucção do cascal h o nas ch u p a d e i r a s 

em b a l s a s . 

MARAQUEIRO:- Que opera a maraca. 

MEIA-PRACA:- Sociedade e n t r e o dono de uma ãrea e um 

grupo de g a r i m p e i r o s na q u a l f i c a e s t a b e l e c i d a a r e p a r 

tição da produção que na m a i o r i a das vezes é r a t e a d a 

na proporção de 501 para o dono (patrão) e 501 para os 

g a r i m p e i r o s . 

PATRÃO DE GARIMPO:- "Dono de garimpo" ou "dono de ser 

viço"; proprietário da ãrea que c o n t r a t a g a r i m p e i r o s 

para o p e r a r suas máquinas na extração do ouro. 
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- PORCENTAGEM:- Sociedade e n t r e o dono de um garimpo e 

uma equipe de g a r i m p e i r o s onde o patrão pode f i c a r 

com 70o da produção. 0 g a r i m p e i r o só c o n t r i b u i com 

sua força de t r a b a l h o , não possuindo nem as ferramen 

t a s mais s i m p l e s ; o mesmo que sócio. 

- RALEIRO:- G a r i m p e i r o que opera um r a l o colocado sobre 

uma p a r t e da cobra fumando para s e p a r a r os b l o c o s maio. 

res de c a s c a l h o . 

- VARAR:- S a i r em o u t r o garimpo p e l a mata,caminhando; a 

bandonar um garimpo e s a i r ã p r o c u r a de o u t r o . 
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